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COMEMORADA ONTEM
A JORNADA DA PAZ

viTMFROSOS COMANDOS PERCORRER AM OS BAIRROS COLETANDO FIRMAS AO APELO DO CONSELHO MUNDIAL
_L VIBRANTE ATO PÚBLICO NO MOVIMENTO CARIOCA — EM TODOS OS ESTADOS O POVO FOI AS RUAS CO-

 MEMORAR O DIA DA VITÓRIA CONTRA O NAZISMO
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As causas da crise alga?
cheira, o preço mínimo e
os agiotas — Quatro em-
prAsas, das quais a maior
é a Anderson Clayton,
constituem o monopólio
do algodão tio Brasil —
Pela rebaixa do arrenda-
mento e contra as manom
brasdosghindescompran
dores ^ Reportagem na

4a. página
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Depois de Amanhã no Rio
Esoritor Jorge 
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ACDnPTíK do ato P"b'ic0 rcalisado na sede do ilíouiínento Q *•»
Aji tUvJ Carioca Pela Pax, vendo-se parte, da assistência
tt a mesa que presidiu os trabalhos. Na ocasião em quo foi

feito o flagrante, usava da palavra o Juiz Josó do
,  Patrocínio Oalotti 

t& sétimo anlversfirio da
assinatura do nrmisticio na II
Guerra Mundial foi come-
morado ontem pelo povo
brasileiro em entusiástica
Jornada Pela Paz, visando
s. cobertura da quota de
4.200.000 assinaturas no
Apelo Por um Pacto de Paz.

No Distrito Federal, des-
áe cedo grupos de partida-
rios da paz percorriam os
bairros e subúrbios era
grandes comandos, transmi-
tindo ao povo o profundo sig-
nificado da data c coletando
assinaturas no Apelo do
Conselho Mundial da Paz, pa-
ra que os representantes das
cinco grandes potências re-
solvam pelo método das ne-
gociaçõcB as divergências in-
íernacionais. ;

Faixas, bandeirolas e car-
lazes foram afixados em di-
ferentes pontos da cidade,
tendo se realizado também
diversas passeatas. Numa de-
Ias, que percorreu a rua do
Ouvidor e se dissolveu no lar*
go de São Francisco, foi vio-
lentamente preso pela poli-
cia do sr. Getulio Vargas
um jovem sapateiro de nome
Hermelindo, quando tentava

. afixar num poste uma faixa
com os seguintes dizérea:
«Salve 8 dt Maio! Din da
Vitória contra o nazismo!».

ATO PÚBLICO NO MOVI-
MENTO CARIOCA PELA

PAZ

Âs 17,30 horas, teve Iu-
var na sede do Movimento
Carioca Pela Paz, à Av. Rio
Branco, 14 - B.» andar, um
vibrante nto público em co-
memoração h data. O dr.
Magarinos Torres presidiu a
solenidade, que contou com o
«çomparecimento do Juiz Jo8é

Selvagem
Melodia

Cavernas
Durante séculos por-

maneceu como um ver-
dadelro enigma o fe*
nômeno que ocorre em
várias partes da terra:
a existência de caver-
nas que cantam. Na
União Soviética, por
exemplo, existe, além
de muitas outras, a ca
verna Kapova, que
emite sons pianj^entcs,
suspiros e sussurros, e
na anal a acumualçao
de 40 a 50 metros de
camadas superpostas
de ar, dá a mirauem
de um belo lago^ azul,
que na verdade é ave-
nas um imenso aliis-*'
mo. Sôbrè este curioso
fenômeno da nature-
za, publicamos, na se-
ção «Ciência e Vida»,
oa pág. 4, interessen:
te trabalho ás $. $iyf
ütskaia

do Patrocínio Galotti e so-
nhora, prof. Moraes Cou-
tinho, da Faculdade Nacio-
nal de Medicina, dr. Ivo
Chermont, representante da
Associação Brasileira dos
Juristas Democratas, dr.
Valário Konder, representan-
te do Movimento Brasileiro
dos Partidários da Paz, ve-
reador Henrique Miranda,
sra. Mary Emilie Tuminclli,
presidente da Associação Fe-
minina do Distrito Federal, o
representante operário Ma-
nuel Ricardo, além de nume-
rosa assistência.

ORADORES

Abrindo a sessão, o dr.
Magorlnos Torres deu a pa-
laTa ao juiz Patrocínio Ga-
lotti. Destacando o fato de
que não basta a pessoa cs-
tar convencida dc que uma
causa é justa, que também se
torna necessário lutar por
essa causa, o orador salien-
tou que a guerra somente in-
toressíi aos trustes e mono-
pólios.

A sra. Mary Emilie Th-
minelli, que falou em segui-
da, lembrou a importância da
coleta de assinaturas ao Apê-
lo por um Pacto de Paz para
a solução dos problemas ln".
ternacionais, destacando nin..
da que, ninguém mais do
que às mulheres. Interessa a
manutenção da paz, para a
segurança de seus filhos.

O terceiro orador íol o
operário Manuel Ricardo. Em
seu discurso, relembrou o sa-
crilicio que as guerras re-
presentani para os trabalha-

dores, os quais, além de ser-
virem de carne para canhão,
são forçados a trabalhar na
retaguarda, sob terrível ex.
ploração, para produzir ar-
mamentos.

Usou da palavra em se.
guida o professor Moraes
Ooutinlio. Das ruínas da II
Guerra — disse — não se.
levantaram apenas aa asas
de mau augúrio. Asas bran-
cas. asas da paz, ergueram-
se sobre o mundo, anuncian-
do.se o Início, da era do pro.
gresso e da paz. A luta doa
partidários da paz — desta-
cou ainda — não cessará en-
quanto não forem reduzidos
à total Impotência 03 provo-
cadores de guerra, para bo.
neficio da Humanidade.

O último orador foi o dr.
Valérlo Konder, representan-
te do MBPP, que relembrou
a agressão nazista centra o
mundo, apoiadx nos trustc3
e monopólios internacionais.

Conclui na 8a. página

Operários e intelectuais, combatentes da
pa?:, preparam festiva recepgão ao grande

romancista brasileiro -;

DESTRUÍDOS E INCENDIADOS OS BARRACOS E SEUS kORA-
DORES MANDADOS PARA COLÉGIO — TELHAS PISADAS E,
TABOAS QUEBRADAS —DESOLAÇÃO E REVOLTA ENTRE A

 GENTE POBRE DA FAVELINHA 

Reportagem na Sétima Página ^

aos escombros do barraco destruído, esta pobre
sciilioro c/iora (iescoH30iWa7/!eHfe

^Isolemos o Pequeno Grupo
De Tredores e Reacionários"

a entrevista que Luiz Carlos Prestes nos.coneedeu o que
publicamos na edição dc domingo, a respeito da onda de reação
desencadeada pelo governo» foi como um jato de luz acla-
rando caminhei,''desvendando planos e desfazendo a confusão
que os reacionários procuravam estabelecer. Daí a fúria com
que jornais como «Correio da Manhã», «O Jomnb e outros
pasquins da embaixada americana investiram contra o grande
líder dc nosso povo. Por outro lado, o rápido esgotamento da
edição na maioria das bancas, fala de sua extraordinária
acolhida pela massa, que esperava a palavra esclarecedora do
Cavaleiro da Esperança. Assim, cm face db sua importância,
do pedido de remessas extras para o interior c da procura em
.nossa redação por parte dc numerosos leitores que não conse-
guiram adquirir seu exemplar, reproduzimos hoje na 3.» página
esse notável documento dc Luiz Carlos Prestes.
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. Famintos
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DE DESTROÇOS A QUE FICOU REDUZIDO UM DOS BARRACOS DESTRUÍDOS

Jornalista de Recife Torturado
Pela Polícia e Oficiais do Exército

Na sessão de ontem da
Câmara Federal, cujo

noticiário vai publicado
na 37pagíflã,T) ileputado

Aidam os Preços Peia Estratosfera
Carne, manteiga, farinha, leite e aves a pregos màjorados — Ò mi-

nistro da Fazenda manda que o consumidor se abstenha ao invés de

dar combate aos «tubarões» — O cigarro começa ser vendido mais caro

Os preços continuam subin-
«io. E sobem principalmente os
preços dos gêneros e produtos•Indispensáveis, os de uso obri-
gatório, ou sejam, oa de maior
consumo.

Indiferente à exploração dos
tibarões, ou quando não, pro-
tpgendo as suas manobras ai-
tistas, o governo por intermé-
dio do seu ministro da Fazen-
da afirma que «o custo da vi-
da poderá baixar, se os con-
sumidores deixarem de com-
prar».

E graças a essa mentalidade
de que é intérprete o ministro
do sr. Getulio Vargas, que ns
e«)isas andam como todos sa-
bem. E por isso os preços es-
tão flutuando na estratosfera,
n vida vai ficando cada vez
mais dificil. E mal.é concedi*
do um aumento, já outro ê
anunciado

vendida a 60, 70 e até 80 cru
zeiros. No retalho os nego
ciantes cobram 8 e 9 cruzei-
ros por 100 gramas!
TAMBEM O PÃO

O pão • continua' subindo
tambem, apesar das declarações
em contrário, feitas pelo Br.
Benjamim Cabello. Mas por-
que não haveria de .subir, se

Roberto Morena fez um
impressionante relato de
atrocidades praticadas
por oficiais fascistas do
Exército, em Recife, jun-
to com elementos poli-
ciais, na pessoa do jor-
nalista Guilherme Vas-
ccncelos, da «Folha do
Povo». Falou também o
sr. Antônio Correia, de-
nunciando a cumplicida-
de de homens do govêr-
no nas manobras impe-
rialistas americanos para
reduzir a preços irrisó-
rios a cera de canaúba.

AFIRMA O

f DEPUTADO
BRITÂNICO
HAROLD
DAVIESt

BELO HORIZONTE, (IP-
— No distrito de Umbura-
tiba, neste Estado, levas de
camponeses famintos, a fim
de obter gêneros necessários
a sua manutenção, invadi-
ram as lojas e armazéns da
localidade em luta conlra a
fome que assola toda a re-
gião. A policia de várias cl-
dades vizinhas seguiu para
o local com ordens de re-
prlmir «severamente» quais-
quer gestos dos camponeses
contra a fome.

Jorge Amaüo
Intelectuais o operário»,

estudantes, homens do povo,'
democratas em gernl prepa*
ram festiva recepção uo esk
crltor Jorge Amado, que de-
verá chegar domingo próxl-
mo, procedente da. Europa, a;
bbrdo do «Giulio Cesare».,

U autor de «Terras do
Sem Fim» destaca-se coma
um dos mais ardorosos e ciu
tusiastas combatentes em dc
fesa da paz, da soberania &'
independência de nossa Pá»,
tria — o que a torna, sem
dúvida, o mais querido o le*,
gítimo escritor do nosso po.»
po, alem de ser o romanas*
ta mais lido do Brasil.

Por Isso mesmo, nüo é de
estranhar que contra Jorge
Amado já estejam se assa-
nhando em provocações os
jornais da imprensa «sadia*
norte-americana escrita em
português, no Rio, como 03)
jornais do vende-Pátria Assis'
Chateaubriand, que ontení |
anunciaram com antecedên-j
cia a «revista e apreensão»"
das malas do grando escrito?,.,
brasileiro. O ridículo vai pou
terra cm si mesmo, mas de
qualquer maneiia uori*c pa.
ra alertar o nosso povo ons
torno dos planos que possam
alimentar os reacionários e
agentes nativos do imperla-
lismo. Assim, não há dúvida
qu,; Jorge Amado há do re-
ceber ao desembarque tôdaas
as homenagens que mereço
dos trabalhadores e intelee*
tuais brasileiros, como com*
batente da paz e legitimo
porta-voz dos' Interesses ver*
dadeiro3 de nossa Pátria.

llti Exéroito
Já® .Vido
A gestapo do Exército,

em ligação com a gestapo da

o Patriota
Raymond

0 POV© SOVIÉTICO
QU ER A Fll

No decorrer desta semana os a C.O.F.A.P. liberou o preço
aumentos maiores foram os da' Nos botequins um pão francês,
carne e da manteiga. A car
ne, agora, nSo custa menos de
30 cruzeiros « .a manteiga é

I ^jresentado na P. E. do Exército
1 Como a "Encomenda" do Ten. Ávila

Leia na 2a. página reporiaggem de HUMBERTO TELES

pt-queno, custa 60 centavos,
sem manteiga, e 1 cruzeiro, com
manteiga. :.

O leite, que anda escasso, vai
para-3,90, ou praticamente, pa-
ra 4 cruzeiros, no balcão. Nas
leiterias e cafés, servido em I
copos, subirá para 6 cruzeiros,
no mínimo.
MÚTUOS AUMENTOS

Mas a lista de aumentos
continua. A farinha de trigo, i
teve um aumento de 100 por j

Çenrtui na Aa. nãalan \
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GREVE DO
TRANSPORTE EM
PORTO ALEGRE

POBTO ALEGBI3, 8 (IP) — Be-
«.Iararnm-se cm grove, cm vista «l«>
não terem recebido «in.boh o do
4(1 por cento quo lhes vinham con-
cedendo o Bcofrca municipais, o»
operário» dn companhia «In Carris.
Interrompeu-so B concessão do
nbono por motivo dn a bancada
trabalhista ter r.'acn«'o n legtllda-
t\a dessa operação. Oa grevista? se
encontram em asscmbldla pernia-
nente. Até agora a grevo consiste
em pôr oa bondes em movimento
som cobrar as passagens, .-,in rlnnl
de protesto contra a Companhia
quo os explora. A adinlstração
municipal vem tentando soltpar a
unidade do movimento, fazendo «Ir-
ciliar Anibus em diversas linha»

O gesto do protesto dos empre-
gados em transportes carris con-
«¦«listou u simpatia do pov 1 por
não (ater parar os veículos «oie-
tivos, motivo por iiuo vem stnuo
considerada como uma esporiOsela
altamente poalUv*»

LONDRES, 8 (I.P.) — O
deputado trabalhista briíâ-
nico Harold Davies, ao che*
gar a esta capital proceden*
te de Moscou, onde partici-
pou, como delegado da Con-
ferencia Econômica Inter-
nacional, declarou a im-
prensa que ficara, impres-
sionado com «a vontade do
povo russo de chegar a um
acordo com o Ocidente».

«Existe na Rússia, disse
êle, um receio real da guer-
ra, embora não se encontre
em parte alguma os sinais
dessa histeria de guerra que
nos aflige no ocidente. Uma
naçãoi como a Rússia, que
dispende tanto na constru-
ção de casas c de unlversl-
dades, pão pode querer A
g.ierra».

Outro deputado trabalhls-
ta, o sr. Emrys Hugues, par-
ticipou tambóm dos traba-
lhos da conferência.

¦¦ 
-'•

rua da Relação, prossegue
na prática do suas arbitra,
rledades e violências, pren-
dendo Ilegalmente civis «

militares.
Agora mesmo se encon*

tra nas masmorras do Ba* •
talhão de Guardas o pátrio,
ta JoRo Victo Raymond,
cujo único «crime» é lutat
cm defesa dos Interesses «ie
nossa pátria, de suas riquezas
e de sua soberania, contra
o avassalamcnto pelos Impe-
rialistas norte-americanos.

Segundo nossa reportagem
conseguiu apurar, João Ray.
mond está metido, incomu-
nicavel, num cubículo imun.
do, de ondo só o retiram pu-
ra espancá-lo e para tentar
obrigá-lo a fazer acusações
a civis e militares indicados
pelo «íSetor Trabalhista» aa
Policia e pelo Serviço Secre-
to do Exército.

Como venha categórica,
mente so recusando a par-
ticipar dessa farsa Indigna,,
João Raymond tem sido
enviado a vários locais &*,
polícia, onde todos os méttt.

dos têm sido aplicados — dos-
de ignóbeis propostas de su*
borno até torturas besfaia
— para tentar quobrantar.lho
o ânimo e fazê-lo cúmplice de
seua pIímoíí .vs-scúil-AB..
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ongresso de Estudantes Gea
tal

^Democraticamente discutidos importân-
tes problemas—Aprovadas várias teses de
interesse para a mocidade estudantil

Pelo Monopólio Ma É
resses

E MAIO: *
DIA DA PAZ

MILTON EtOY
A data de 8 de maio ê uma data dos pracihhas, do povo bra-

artleiro, de todos os povos. A data de 8 de màío não pode ser
guardada com amor pelos ngentes do imperialismo americano.

Foi com Esse pensamento quo visitei ontem a Exposição da
Semana da Vitória, no Teatro João Caetano.

O que ali se sente em primeiro plano, em verdadeira exibi--
ijfio, é o governo. O praça, na porta, está de branco. Sua farda é
alva como nos dias do parada.

Poucos curiosos se atrevem ¦-»*-—-—*—
* entrar. Entro eles deira ha-
•rcr, eu sinto, ex-combatcntes.

O governo oiui se fa! prt-
sento è* este quo aí cs+á, co-
mo já se foi p.esentt* o t-o-
.vorno Dutra, governos du
íclüsse dominaite, do cap'ti!:3*
(tas e latòündlárós a se iy.-t-*n-
meterem nas glorias do pra-
cir.lia anônlni.3, ras glorias do
povo, c a querer tirar dehs o
jen proveito.

Entre os .•"•.-combatentes, fi-
aeram uso de meia (luzia do
bajuladores o de rodo av, ap*;-
íato pMiciàl»(iis'ífr.tá; Ònd.* í's
pracinhas cr atam a As-!'!".:.*!.-
ç;ío dos Ev-Cmnbatontos, com
os ideais do paz e de pr-ir-ves-
so para o nosco povo. íi go-
verno mancou policiais fa 1 i ¦
cos e a paisana e começo-i o
serviço: falar ern pet'ÓÍüo 6
proibido, falar cm paz é de-
tnifiògiài re.m.r os ex cjiiil.it-
tentes para lutai por sma rei-
Tindic.ições é cojnupismi; .

Eojo a A'?i)(ia.'ãi doi Ex-
Combatentes do Braeil 6 essa
¦coisa que se vô.

A Exposição da Semana da
Paz — vitoria dos pvaeinhnr.
quo os pelêgos fardados
conseguiram arquivar — é
vma tentativa de
guèríéira. Não é tentativa o
Curro de Defesa Civil Anti-
Atômica que foi inaugurado,
•porque 6 exatamente prepara*
rão guerreira das mais de3la-
Vadas.

Na Exposição vê-se o último
número do iornal Ex-C^i.iba*
tente. Traz, como qualquer
órgão de picaretagem, um re-
irato do Presidente da Repú-
blica de quase um quarto de
jpágina. Fala com abundância

do adjetivos sobre o 19 dc
abril...

Sim, senhores, o jornal queos prneinhas criaram!
Enquanto isso, um herói' da

Montese, o Tenente Salomão
Malina, é preso porque conti-
m>a fiel ao jornal qúe luta co-
mo lutava os primeiros nume-
ros do Ex-Combatente

Mas não estamos aqui paradesfiar um rosário de lan.u-
rias.

Os pracinhas visitavam a
Exposição com os olhos tris-
tes, procurando uma explica-
çãp para mudanças tão radi-
ruis. Onde aquele calor, aque-
Ia alegria das primeiras come-•¦lorações? Onde a recordação
nas musicas italianas, das can-
ções p-itrioticas dos guerrilhei-
ros? Onde aquela bandeira de
luta pela paz e pelo progres-sn? Aquela certeza de que ca-
minhwim para dias mais fe-

I lizcs?

I O entusiasmo ainda perhía-
i neee no peito dos praciphas,

eles ainda são os meamos ciim-
|b::tentcs-pela liberdade e pela¦ democracia como diz o dístico

ião,do emblema da Associação,
que os moços do Rio Grande

pnMrtfgapido, Sul tiveram a idéia de
criar.

Onde, porem, aquela bandei-
rá de luta pela paz e pelo pro-
grosso de nosso povo que eles
desciam reencontrar?

Companheiros ex-combaten-
tes: A bandeira continua firme
r.a mão do Cavaleiro da Espe-
rança. E' ele que, há vinte
anos, a ergue bem. alto, 6 ele
quem dirige a luta' dn pnvo, 6
cln quem dirige o nosso cami-
nho.

FORTALEZA, 8 (ÍP) — Dè*
correu í)**m ambiente de anl-
mado debates o X Congresso
Estadual dos Estudantes ¦Uni»
versítariós. Dele participaram
sete. delegações efetivas, re*
presentantes. das Faculdades
de Direito, Medicina, Ciências
Econômicas, Filosofia, Agro-
nomia, Odontologia, Farmácia
e Escola tle Enfermagem. Ca-
da Faculdade. se foz represen-
tar por 10 delegados efetivos
é dois suplentes, enquanto os
colégios de.curso secundário
e agremiações su representa-
ràm. por delegados colabora-
dores, com direito a voz.
INSTALAÇÃO

A sessão ele instalação con-
tou coin à participação ele um
número considerável de estu-
dantes. Estiveram presentes à

por um representante da Fn*
cuidado de Filosofia, cuja to*
se foi parcialmente aprova*
da.

Para a sessão de encerra-
mento, a comissão organiza-
dora do conclave vem desen-

volvendo grande atividade a
fim de cohvidar personallda*
des e .autoridades do fcstadò
liem como oferecer um louvor
de confraternização as varias
delegações

tiH Mm\ tm» £ /H, rs m x_vNOTICIAS
De São Paulo

OS ESTADOS
DRAMÁTICA A SITUAÇÃO DOS

PRODUTORES DE ALGODÃO

'— -

pza 
11. ...mi,ni.i» iiiiiníimiii i miimM.11.^.-•—n-*-^,.

ATENÇÃO, JOVENS
A Frente Juvenil do MAIP, vencedora da emulação geral

do mês de Abril o líder atual, cobriu ontem sua cota de finanças,
ápésqf de ter sido ela aumentada de mil para mil e quinhentos
cruzeiros.

Mercê deste trabalho, sua candidata no título de Rainha da
IMPRENSA POPULAR alcançou a primeira colocação.

Ao inváa de paralisar suas atividades, concentrando forças
solenidade personalidades do | para o próximo mês, a Frente Juvenil, numa atitude muito dig-

na, se propõe a cobrir uma cota suplementar de mil cruzeiros,
ainda .este mês.

Para isto, n direção da Frente pede a todo jovem amigo da
IMPRENSA POPULAR que compareça à reunião que so reali-
zará amanhã, sábado, às 10 horas, na sede do MAIP, à rua Gus-
tavo de Lacerda 19, 1.* andar,
EMULAÇÃO GERAL:

Um e você, que lê o NOSSO jornal. Outro, c o nosso ariiiii
ciante. O terceiro é este jornal, que procura levar a você ü
verdade o o esclarecimento. Nã0 é natural que nos ajudemos
mutuamente? *

Compre tudo o que você precisar, lendo atentamente os
nossos anúncios. Compre de preferência nas casas queanunciam na

"IMPRENSA POPl/LAR"

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
oo

DR. ALCIDES RODRIGUES JÚNIOR
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— Civel, crime, comercial c família 
Rua do Carmo, 6 - 9.» andar - Sala 902-3

FONE: - 42-7573

Estado e vários oradoies se
fizeram ouvir, representando
as varias faculdades.
AS SESSÕES PLENÁRIAS

A primeira sessão plenária
que teve lugar ho .Jálãb no-
bre da Faculdade cie Odonto-
logia realizou-se num ambi-
ente de entusiasmo e anima-
ção. Diversos requerimentos e
moções ¦ de suma Importância
para os estudantes foram
apresentados. Discutiu-se anl-
madamente o problema da
criação de uma Faetilrlad,- de
Engenharia e de uma Univèf-
sidade para o Ceará. Apó* se
discutir um plana de confe-
rondas cientificas é um ou-
tro de competições espor' vas.
foi lida uma tose sobre a for-
mnção do espirito .miversita*
rio, que foi aprovada pela
Unanimidade das delegações.

Na Facilidade do Medicine
realizou-se a segunda sec:» è
plenária, Durante o exped^ri-
te ,a delegação ela Faculdade
de Ciências Econômicas apre-
sentou uma moção do apoio ít
teso do monopólio estatal pa-
ra o petróleo brasileiro. Cób~o
o assunto representantes c>o
todas as faculdades ocuparam
a tribuna, fazendo considera-
ções fobro a magna questão.
Encerrado cs entusiásticos de-
bates,-a moção foi submetida
a votação, tando sido aprova-
da sòb calorosa salva do al-
mas. Dobntont'oce o 2,o pon-
to do temario; «elevação dc
nlv*1 f'e cultura dos estudan-
li "¦ particinação no dc-
íi- eillò -'.'¦¦ opinião pu
b' i - ..- 'o süfeclíòii a inter-
vi..,-" r'e quase Iodos os de-
legados c, que, foi abordado

Frente Juvenil
Madureira .. .
Ronsucesso . .
Meier 

FINANÇAS:

Frente Juvenil ..- ..
Realengo
Comissão Rio Branco
Orla Marítima ....
«de 
Catatumba 
Oosme Damião .. ..
Sampaio

08,9ríi
20 r/o
21,7%
12,8%

CrS
1.3(1(1.00

120,00
200 00
100.00
20,00
70,00

GS0.00
50,00

Meier .,
Piedade
Cj V. .
Light ..

S. PAULO, 8 (Do corespon-
dente) —- Na entrevista coil-
cedida A 'imprensa sobre d
problema do algodão, o sr.
Ricardo .Tafet, presidente do
Banco tio Brasil, declarou tjiiá
o Banco vai financiar o algo*
dão a 55 cruzeiros a arroba
em caroço, correndo por conta
do mesmo o boncflclamento,
seguro, -transporte, etc. c

«Será adquirido pelo gover-
no, prosfebgulu, d base de CrS
255,00 a arroba tipo 5,0 finan-
elamento será a base cio 80%
sobre os CrÇ 255,00, desde qi.io
os maquinisfas provem tor
adquirido do lavrador ao pre-
ço cie CrS 85,00 e no caso dos
mâqíiinistas eferecorom difi-
culdades, a COFAG intervirá
nas maquinas».

Em certo trecho da entro-
vista o deputado Yulcishigu.
Tamura perguntou ao sr. Ja-
(et sobre o quo seria feito tio
excedente exportável- da atual
saíra, a qual a/.»e a 200.000
toneladas e se não seria pos-
sivel realizar negócios com o
Japão através do regime do
com.ponsaçãD, isto é, trocar o
algodão por mercadorias ja-
poi tesas.

Em resposta, disse o sr. Ia*
foi: «Não, os Estados Unidos
são os maiores produtores ilo
inundo e conlròlnm os mer-
çados da zona. do dólar. Para
o Brasil restam apenas os pai-ses de modela fraca. Quanto
uos negócios vinculados devo
dlzot que nüo faremos acordo
pelo reglmo de compensação.»

Apfis a entrevista do sryJa-
fet, o deputado Tamura de-
clarou a imnrensd que os CrS
55,00 são insuficientes, Só-
mente o proço mínimo de CrS
100.00 compensaria aos pro-
dutoíes:

De Goiás
—-»i ¦ 

CONTRA O PACTO
ME GUERRA

GOIÂNIA, 8 (IP) _ o in
reador udenlsla Neves Junio*,
manlfestundo-w contra o cha
mado «Pacto de Ajuda Mutua»
assinado pelos governos dos
Estpüps Unidos o do Brasi},
declarou, em entrevista ao «O
Estado tle Golas»:" «Conflr-
mando a entrevista '--ía reste jornal, sqbre o envio detropas brasileiras para a Co-
rela, dou a mc3ma resposta
quanto a esse propalado Pa-
cto Militar. Sou radicalmente
contra Isto. Se os Estados Uni.
dos querem a guerra, que afaçam ã suas custas, sem nos-
so auxilio».

De B. Horizonte

INTENSIFICA-SE A CAMPANHA PR&
AUMENTO DOS FUNCIONÁRIOS

PÚBLICOS E
BELO HORIZONTE, 8 (IP)

— Ouvido por um jornal da-
qui, o sr. Antônio Felizardo,
presidente da Comissão Pró-
Aumento dos Vencimentos
dos Funcionários Pubiicós e
Autárquicos, neste Estado, de*
clarou que reina grande des-
contentamento entre os fun*

180,00
80,(10 i

400.00
128,00

De Fortaleza
^VIBRANTE COMEMORAÇÃO

. DO V DE MAIO
PROTESTO CONTRA O EMPREGO DA ARMA

BACTERIOLÓGICA

Total  3.-41,00

ATENÇÃO, AMIGOS
DOI MAIP

Pedimos nos amigos e leito-
res da IMPRENSA POPULAR
que estejam necessitando dos
serviços profirsinnais de um
fir.tor. que telefonem para 22-
oü70 e chamem alguém do
ílAIP.

•_S»K' ." 
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FORTALEZA, 8 (IP) — En.
quanto a Delegacia Regional
do Trabalho fazia realizar reu-
niões clomÉstlea3 na data in-
ternacional dns trábáÜiadoíàs
— L' do maio — eomemorm-
do o com fo.°;t:etões, danças cm
clubes e discursos louyami-
nheiros ao güvfirnó, no Sindi-
cato dos Trabalhadores Grã-
fleo.-t do Ceará realizava-se uma
sessão solene em que Vávió3
nrobiemas que afligem os ope-
rãrlos foram levantados. Co:<-
vldr.do para participar do ato,
o presidente cb Sindicato don
Padeiros, o líder operário Joa-
quim Ále::ândi*e Valentim, pro-
riúiicióü importante díãcursè
condenando a dcniagogln de
governo quo pretendia traiisfor-
-nat o pvinieifa de maio numa
data sem significação, num
dra só de feata c de elogios c

nfio de luta. Ressaltou que as
vozes operárias, não obstante,
se levantam para proclamar as
aspirações de paz, democracia
e progresso.

Outros oradores ocuparam a
tribuna relembrando a3 lutas dos
velhos lideres operários quesempre se colocaram à frente
da classe na luta contra o
atraso, o fascismo e a miséria.

Em nome da UGT, o liçler
operário Manuel Cunha de
Almeida referiu.se ã luta dos
trarnlhndores e ãs origens do
primolro de maio. Ao fim de
alias palavras, conclamou os
gráficos/ em melo a uma onda
de aplausos, a lutar contra o
uso de armas bacteriológicas*,
que vêm senão empregadas
pólás tropas invasoras ameri.
canas na Coríla

PROTESTO CONTRA O PACTO DE MORTE
FORTALEZA, 8 (IP) — Su-

tiscriíá poi* 51 habitantes (lo

Flagrante da última apuração do concurso «Qual a Rainha da
IMPRENSA POPULAR?»."Se

"Qua mamo ncurso
a mamna

ISA COLOCA-SE EM PRIMEIRO LUGAR —
FORTE CONCORRENTE — O "SOMBRA'

*}))

GENY, SUA MAIS
COMPARECEU"

Grande esrtcctawa cercava a
apuração do sensacional con.
curso «Qual a Rainha da IM-
PRKNSA POPULAR?». Oa
boatos fervilhavam, uns di-
ziam que a Geny não mais per.
deria a liberança, outros que
a Dalva surpreenderia. Havia
uma grande onda em torno de

Isa e Nercy. Tudo contribuía
para um intenso nervosismo,
que aumentava a. medida que
se aproximava a hora da ipu-
ração.
CHEGAM AS CANDIDATAI*

A primeira a chegar foi Ar-
lote, a «mignon» candidata da
Light. Logo após chegaram ca

Ônibus para a
zona rural

Tendo sido requerida a
concessão de uma linha de
ônibus ligando Campo Gran-
de à Barra de Guaratiba, o
prefeito deferiu o podido,
condicionando-o, porém, que
a empresa interessada esta-
teleça outras linhas para zo-
nas onde se verifica absolu-
ta falta de transportes, co-
mo sejam Campo Grande-
Pedra de Guftratiba, Uampo
Grande-Sepetiba e Campo
Grande-Vila Nova.

imiiiiiiiiiii iiiimi-^mii -i — ''^^¦^^^^^^mmmmmvmÊm%mmWmm^mÊm%mmWmmmmmtmmmmmmvmmimmmamÊmam^^ M-Hã-Mi

¦£ÃfrAAMto saw
*~ °—--n ¦ -» j—----_

NAVIOS ATRACAJJOS:
Cais da Gamboa — Praça

Mauá — Lóide Honduras --
Atlanta — Boro 9.v — Arma-
zem 1 — Del Sud — Arma-
zem 2 — Serpa Pinto; Ar-
niaaem 3 — Andes; Armaz. -4

Lóide Colômbia; Armazém
5 — Aldebarand; Armaz. 7 —
Atlanti; Armaz. 7 — Horda;
Armaz. 8 — Pardo; Pat. 8/9American Eagle — trigo,
Frigorífico — Lia; Pat. 9/lfGloachino Lauro — Arma
aem 10 — North King; Ar-
mazem 11 — Mormascswàn
*— Armazém 12 -- Duque de
Caxias — Armaz. 13 — Rio
Amazonas; Armaz. 14 _
Dom Pedro 2.9 — Armaz. 15Itaquatiá — Armaz. 16 —
Olty — Armaz. 16 — Santa
Mônica — Armaz. 17 - Plea-
mar — Armaz. 18 H/M. Uni-
dos — Armaz. 18 — Santa
Helena.

Músicas juninas
O Departamento de Turis

mo e Certames da Prefeltu-
ira Instituiu um concurso de
músicas juninas, estipulando
as seguintes prêmios: — Cr*
80.000,00 para * -aiúslca
classificada em primeiro lu-
t**, Cr$ 10.000,00 para o 2.»
« Cr$ 5.000,00 para. o S.*>!»»-fá*.

Am lascriçoc, pan e eoa»
isuím, que deverão ttit féitâa
gMüos fábricas gravadoras, és»
«fto aberta» a partir de hõj»>,
ao Departamento de Turismo
9 Certames da P.D F., te,
Av. Marechal C&man. Ml
«s* CastelA^

NOVO EMPfíÉSfXMÓ
Devido ao «déficit» de mais de 4 bilhões de cruzeiros na

balança comercial, o Brasil está sem divisas no exterior. Não
pbde por isso importai' mais nada e quase tudo quo foi adqui-
rido neste ano ainda está pbr pagar. Fulta principalmente dó-
lares, já que são os Estados Unidos os principais fornecedores
de bugigangas para o Brasil. Diante dieso, os comerciantes e
banqueiros americanos estão fazendo muita força para quo o
sr. Getulio Vargas obtenha novo impréstimo no Banco/de Ex-
portação e Importação. N0 começo deste ano, quando o sr.
Lafer esteve nos Estados Unidos foi cbneodido um credito de

:i5 milhões de dólares. Voltou o ministro com grandes planos,Mas passados alguns meses vemos que os dólares se esgotaram
e nada de bom foi adquirido. Agora novo empréstimo está
sendo negociado, desta vez será de 75 milhões do dólares. E
tudo para pagar os exportadores americanos dc cadilaes, uis-
quei, passas sem caroço e matérias plásticas.

rios. O valor total da produ-
ção foi db 59 bilhões de cru-
zeiros, enquanto que os aalá-
rios e vencimentos não che-
garam a 8 bilhões. Enqttanto
o valor da produção atingia a
60 bilhões1, os: patrões paga-ram do salários apenas ...
7.883.878.000 cruzeiros.

Discriminadamente os esta-
beleeimentòs fabris estavam
assim distribuídos; têxteis,
1.615; produtos alimentarei,
1.635; metalúrgicos, 1.365;
calçados, vestuário, etc L012.

O -lucro global dou irtUtis-
triáls' foi de Cr$ -.\.,

20.054.815.000,00.

Triticulturá
•: O sr. Getulio Vargas en-
viou mensagem, ncompa-
nhada. de anteprojeto de
lei, & 

"Câmara 
de Deputados

solicitando a abertura de
um crédito especial de 30
milhões de cruzeiros para
Klricremento das medidas
necessárias á perfeita exe*

cüção do fomento e ampa»
ro á triticulturá; elaborado
pelo Ministério d» Açrlcul»
?ura».

Naturalmente a verba ie»
•rá empregada hão pára o
fomento, já «nu** ** produção
d« trigo nSo aumenta mes»
mo, mas .nara continuar a
demí";;i)glca propaganda daCampanha Nacional do trl-
Üíó O.gòvérnò, como já está
provado não quer fomentar
coisa alguma, e quanto ào
trigo, deseja apenas què filo
íe desenvolva nas colunas4os Jornais da, sadia, •'

Novos impostos
O «Diário Oficial* está pu-

blicando os resultados dus
trabalhos das comissões eu-
carregadas de rever os P.e*
guíamentos dos Impostos de
Consumo e do Selo. Estas no-
tf," indicam que o gjvênto

aumentando novamente
os ...postos, e de forma espe-
taeular.
Quanto ao lnipflsto ae con*

sumo, por exemplo, a par da
tributação da matéria pri*
ma, se estabelece, entre óu* ,
trás medidas, üm aumento de
25% no preço dos produtos

manufaturados, para efeito do
cálculo do imposto «ad-valo-
rem».

O Imposto do selo será tam-
bóm majorado, sobretudo no
que diz respeito & belagsm
dos recibos, fts operações ban*
cartas, etc.

O «bicho» rende
Na Assembléia Lcgislàti*

va do Estado do Rio, o
deputado Alberto Torres de-
nunciou que só ò «bicho»
reiidé no território flumi-
nense 2 milhões de cruzei*
ros, que sãó arrecadados
mensalmente n õ interior
por Uni àltò funcionário que
percorre o Estado _m carro
oficial.

Censo industrial
Oe dádoc «gora divulgado»

«obr» o censo Induatriàlr rt-
ferente ao Estudo de B&o
Paulo, em 1950, revelam que
o número de fábricas era de
H.045, com 460.172 òperá*> -

Previsões do tempo
O TEMPO - Previsões

para ó Distrito Federal ^-
Tcmbo bom, com nebitlosida-
dc. Temperatura, cm eleva-
ção lenta. Ventos de Sul a
Leste, moderados. Máxima •-
25,0. Mínima — 15,6.

THEFONIS

ASSISTÊNCIA - Pronto So
corro; 22-2121 o 52-4359.

CORPO DE BOMBEIROS -
22-2440.

PARTIDA E CHEGADA
BARCAS: 22-9356.

PARTIDA E CHEGADA
NAVIOS: 42-0191.

PARTIDA E CHEGADA
AVIÕES:

PANAIR: 27-7770.
AEíiCVIAS BRASIL: 32-5020
CRUZEIRO NATAL: 22-7721
MOVIMENTO DE TRENS.

E. F. Central do Brasil
23-4066 - E. F. Central do
Brasil: 23-6080 — E. F. Rio
Douro: 42-7575 — Leopoldl-
na: 28-8235 — E. F. Corco-
vado: 25-0016.

Repórter popular; 42-2961
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HOJE — Rua Arnaldo
Quintela — Botafogo: rua
Sidonio Paes — Cascadura:
Praça Nossa Senhora da
Paz — Ipanema: Praça Jo-,
sé de Alencar — Catete:
Praça Comandant» Xavier
4» Brito — Tijuca: rua Vm-
tóndè de Figueiredo — V
juàà ru_ • N*y>ré — Santa
Tereztü rua João Vicente —
Bento Ribeiro: rua Carolina
Santos — Lins de Vasconce-
loeí Avenida Rodrigo Otávio
-- Jbquel Club»: Avenida
Julío Furtado — Grnjaá:
rua Ibltinga — Estrada Co
tonei' Magalhães Bastos.

cabos eleitorais do Méier, co-
mo sempre fanfarrões o àpre*
goa.tdo aos quatro ventos que
Geny não daria Èportünidaijj
As outrns candidatas, e sor-
riarii felizes, felicíssimos-,

Geny chegou. Alegre, gra-
cl03U, sorria para todos, con-
fláfito na vitória. Faltavam 5
minutos. Todos olhavam para
os relógio*: .5 a ansi03idaue aú*¦nentava. Abriram camir.lio:
laa chegava acompanhada do
«Sombra», seu anja de guarda,
Entregaram os votos sem que
deixassem os espectadores per-
oebei o quanto haviam trazido.

A APURAÇÃO
Sete horas, Encerrado o

pra::.), a comissão ápuracjora
abriu a urna o ícs a coir.a-
gem. de votoa- na presença dus
iiscais. Olharc') ánciOsos fix:i-
varn-se no quadro negro: laa,
.1.786 votos. Quando escreve-
ram «Goày; 3.487 votos», isa
quase desmaiou do emoção,
vitoriosa, recebia e distribuía
a.-T.ços. Geny fez iim gesíó
(Ij desafio, referindo-se à pró.
.•unia apuração. Enquanto ís.-ío
eram dfisados os demui,-) re-
sultados* 3.- Lugar — Nercy
com 2.Ü93 votos, 4.« — Dalva
com 1.7-7. votos, 

'5.' — AKote
com 1.294 votos, 6.' -- .Taiti-
.-a com 1.288 votos, 7.»
Francisca'com 1.103 vetos.

NA PRCXIMA SEMANA
Aríete também sorria con*

tente, pois jâ se'colocara dian.
ce òe dua3 candidatas anésai*
de ser uma das ítltlma inscr:-
tas, e prometeu quo seu3 ca-
òoeieitorais farão surpresa *.ia
próxima semana, Geny decla-
rou qúe antes da 5.'.' apuração
trará mais de mil votos, Isa
que não durma no ponto,

Carlitos, já mai3 consolado,
cumprimentava Isa. Pouco a
nouco, todos foram se retiran
do. O «Sombra» saiu por uma
frestá da janela, dizendo diic
voltaria na próxima semana.

ATENÇÃO
Qualquer sefV.çõ it
bombeirtí. elettici b
iee mecSnic.fi *rri vf-•».) <•¦-¦¦¦iiilte p RF7;•»)o Tel: — iV-m^si!

municipio do Aurora, neste Es-
lado, foi endereçado n(l depu-
tado Eur.ebio Rocha, dò PTB,
¦tm abaixo-assinado vérberandò
^ lY.cto de Áfâistenciã MlitUá
Ml!it.".r firmai'!) ultimamente
'intre os governos do iirnsil e
.ics Estados Unidos. ReTorni-
t!o-se a esse pacto, a que o
documento chama de anti-pa-
Itiotico e de pacto de morte,
diz à certa altura o memorial:

«O. acordo visa o sacrifício de
milhares de vidas de soldados
brasileiros na guerra da, Coréia
<m cm outra qualquer parte do

S'ff» â S
ANÍVERSARIO

Fez anos ontem a sra. Ruchla
lieincr, residente em Ilonsures-
ao, Por este motivo, a nnlver-
wirianta está sendo cumpri-
montada pelas pessoas de sua3
relações.

mundo. O tratado militar já
assinado pelo sr. Getulio Var-
r,as_ é profundamente guerreiro,
anti-patriotico e prejudicial à
ri ando maioria dos brasileiros.
Daí porque íèváhtatíicã bem al-
to o nosso protesto, como bra-
silclros quo somos, ao mesmo
lemp que pedimos a V. Excia.
It.tnr-re com entusiasmo e pa-
ttiotismo no sentido do que a
Câmara Federal não aprove o
já citado acordo militar de
traição nacional, mas no con-
tjario o estigmatize como é do
'fesejo da maioria de nosso
povo».

AUTÁRQUICOS
clonárlos pela demora do g».vêrno em atender á justa rei-
vLidicaçSo.

Esse descontentamento--
prosseguiu — é explicável
porque com o correr dos dias
nossa situayão se torna cada
vez mais grave. Há funciona-
rios em situação verdadeira-
mente insustentável. Para dar
uma idéia é bastante clur
um exemplo significativo: um
funcionário do Serviço Nacio*
nal dé Malária, que ganhai
1.580 cruzeiros e tem 11 íl-
lhos. O que tem acontecido ê
que não ganhando o suficien-
te para sustentar suas fami*
lias, os funcionários são for-
çados a recorrer à «segunda,
frente», trahalhando em bicos
como vondedores de bilhetes
de loteria etc.

Concluindo, ressaltou: —
Como se ve, pois, a nossa luta
ê iriteiramente justa e huma*
na
REFORÇAR O MOVIMENTO

Visando reforçar o movi-
mento, a Comissão Estadual
Pro Aumento está distribuiu-
do um volante com os seguiu-
tes dizeros:

Colabore com a campi-
nha nacional pro-aumenfo
imediato de vencimentos. Te»
legrafe ao sr. Presidente da
Rp.nublipa solicitando aumen*
to imediato. Mantenha-se vi-
gilante om defesa de seu di»
relto. Entre em entendimen-
tos com a Comissão Estadur.I
Pro-Aumcnto, com sede no t.tf
andar do edifício do IAPC».

LIBERTADO O
LÍDER QPERÁM&
BELO HORIZONTE, 5 (IP)

— Depois de barbaramente es-
paneado pela policia de .lusce-
lino e após passar vários dias
detido cm imundo cárcere, foi
posto em liberdade o Iuler ope-
rãrio Dimas Parrin. Patriotas
e democratas, particularmente
trabalhadores, vinham exigin-
rio por todos os meios medidas
das autoridades contra o esti»
mado líder.

De Piauí

GREVE »E MOTORISTAS
TEREZINA, 8 (Do corres-

pondente) — Os motoristas de
carro dc aluguel desta capital
deflagraram uma greve de pro-
test0 por ter a Comissão do
(íntenario da capital cedido a
Praça Rio Branco para a insta-
ínçãó de uma Feira de Amos-
tias, uma vez que essa praça

é o principal ponto de estado-
aumento dos mesmos,

Tendo se dirigido ao gover*
nador e no prefeito pedindo
pi evidencias que não foram
atendidas, os motoristas, em
sinal de protesto, entraram em
greve, e depredaram as insta-
facões da Feira ds Amostras.

A SOROCABANA PROTELA A CONCESSÃO DO AUMENTO 
£

ALIADOS CONTRA OS TRABALHADORES O GOVCEZ E OS TU»
BARÕES DA E. F. S.

São Paulo, do corresponente >
— Os ferroviários da Soroca- |
barià ainda não receberam o
aumento quo hú tempas vôm j
pleiteando junto à diiAJgão dá j
ferrovia. Muitas assembléias |
já foram realizadas. Em todas i
elas, os trabalhadores mos-
traram-se favoráveis à tabela
ápicsèntada na Assembléia
Legislativa pelo deputado
Jânio Quadros e quo eleva os
salários dos funcionários da
estrada. Porém, até agora, a
Sorocabana não se manifestou
a respeito.
INTROMISSÃO DA PAULISTA

Outros ferroviários quo .-ei*
vindicam aumenio são os da
Cia. Paulista de Estradas do
Rerro. Estes, como os

a
Jânio

companheiros da Sorocabana,
pleiteara o precisam deste au*
mento. E, caso os ferroviários
da Sorocabana conquistem
aprovação da «Tabela

Quadros», deverá repercutir
entre os que trabalham na
Paulista. Por isso a'direção
desta estrada já está em co-
nlvencia com os diretores-da
Corccabana, pnra que nao con-
cedam o aumento.

PROMESSAS DO SR.
GARCEZ

Dias atrás, cerca de
ferroviários da Sorocabana'
acompanhados (le diretores da
sua entidade iepr; entàtiya,
a União dos Ferroviários

seus Sorocabana e mais alguns de

-'VV.A-' •• •-HJ"**VX-^¦"

mm REZENDE
BXAMKS de lanstic. urina, escarro, etc Punç3o lombar *

e\ame rio liquor Dinirim.itifo precoce ds (jravidês (reações rio
Wdct oti IMatiinl,

Avenida Altinrani»* Uarn,->o. a' ">. (taholeirn da Baiana* -
»' andnir Snla 40» Iciclone: 42-H8N0.

¦ 'iaiutmcnte rli> H a> lil horas Ao» «aliados até 15 horas

putado3 estaduais, estiveram
no Palácio dos Campos Eliseos,
onde fora.fl falar com o sr.
Garcez, ápresontandp-lhe as
suas reivindicações. O gover-
nador disse que o aumento
era justo e que «iria estudar
para atender as necessida*
des».

E OS CARROS FUNERAIS?
Há dois riaos, atendendo a

uma exigência dos seus fun*-
Cionários, a Sorocabana man»
dou trazer alguns carros fune-

i rais para o transporte de
500 ferroviários mortos na estra-

da, longe de siias famílias.
Porém, até agora, estes carros
estão encostados. As famílias
dos ferroviários falecidos, são
obrigados a dispenderem mui-
to dinheiro enquanto a dire-
ção da strada faz ouvido mou-
co.

ORGANIZAM-SE NA LUTA
Os ferroviários da Soroca»

bana vêem, assim o desinte»
resse da direção da ferrovia,
que não quer atender às suas
mais sentidas reivindicações,
Em toda a extensão da estra»
da são formadas comissões
que lutam pela aprovação ds
«tabela Jânio Quadros», a
par do apoio da diretoria da
União dós Ferroviários dá So-
rocabana qu dirige éstè movi-
mento reivlndicatório.
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S-2-195?, IMPRENSA POPULAR Fáglinrt 3

«NÓS, COMUNISTAS, NÃO APELAMOS PARA GOLPES MILITARES NEM PARA CONSPIRATAS DE GENE-
RAIS» — «UNAMOS A IMENSA VONTADE DE PAZ DA MAIORIA ESMAGADORA DA NAÇÃO E ISOLEMOS
O PEQUENO GRUPO DE TRAIDORES E REACIONÁRIOS QUE DESEJAM UMA NOVA GUERRA MUNDIAL —

há

COMO "IMPRENSA POPULAR^
do cm- suas colunas, aumenta cm todo o pais
a onda dc provocações anti-comunistai, acom-
-panhada de inilmcras prisões arMtrdrífU do
civis e militares, sob o pretexto de desarti-
cuiar um pretenso golpe comunista."IMPRENSA P0PÜLAR';,So«:
esclarecer as grandes massas sobre os cri-
,.1'iiosm objetivos dessa espalhafatosa campa-
nha, inspirada pelo imperialismo ^te-ame-
ricano e realizada pelo govorno de traição na-

cional de Vargas, com o apoio de toda a im-
preiwa a serviço da reação e dos magnatas
ianques, Para isso, procurou ouvir a palavraesclarecedora do grande lider do povo "c-asl-
leiro, Luiz Oarlos Prestes. As perguntas for-
muladas pelo nesso ojrnal, o chefe do Q C O
respondeu com a clareza que lhe è> y D.
peculiar, mostrando o verUatíciro significado e
conteúdo da presente campanha anti-cjmn-
nista o indicando ao povo brasileiro o justo
caminho da luta pela paz, pela libertação i,a-
cional e pela liberdade.

pois,

PERGUNTA: Poderia d,zer-nos algum™

palavra, sobre a atual campanha co itra o

comunismo no pais e, mau, "W*£íg|
sobre a falada infiltração comunista nas fõr

ças armadast
RF.SPOSTA: Com todo o prazer,

raaiSTS nunca é M^^VíZ
brasileiro conheça a ™***'<™ £,£__.
«-var Pd» barnHjo que faem m-*«* _,
res de guerra com « 

J"0 
° 

jr ,udibri4.

mWr 
um fato que a reaçio pofidal aw.en-

uL v«damos compreender é ,q«e ««•

, frunueia do governo. As tentativas q««-
fa/n, sentido da implantação do fascismo
nr!' nais, a onda de reação que procura de-
«encadear, têm explicação no fato de que e

«d. vm maior r resistência do nosso povo
Í3 p anos guerreia e colonizadores dos
;«no-i.iHtas americanos. Apesar das ten a-

Wa ^as Var*.*, ainda não pôde enviar
opa» brasileiras para a Coréia, nem entre-

gar o petróleo, nem consegue .mped.r que o

nilcionais, em bandos de mercenários e em pobeiai, 
= 

*

^rSrinha e na "*^*^£^
Polícia que prendem a cm» e militares e que se "«--X.

brutalidade, contra o povo. Mas a maioria do »¦»*"«
,;:,-_ „r:-:„i„ « «MrfaHoK — nao se presta a tao

proletariado c o povi, lutem contra n fome e
a miséria. Nem pôde também, sufocar a
vontade de paz d* nosso povo que continua
se manifestando «xn vigor crescente. Nestas
condições, para atender às exigências caria
vez mais premente: de seus patrões ameri*
canos, procura tomar novas c mais severas
medidas de rèprosão contra o povo na espe-
rança de conseguir assim quebrar essa resis-
tência. Em todo « pais lares são assaltados,
os patriotas e democratas, sob qualquer pre-
texto, são arbitrariamente detidos, espanca-
doa e torturados pelos carrascos policiais, a
imprensa popular è perseguida, c associa-
ções populares tèm suas sedes invadidas c
»*o diariamente ameaçadas em sua vida e
atividade).

K, quanto aos militares, c claro que os
patriotas e democratas fardados não pode-
riam escapar dessa onda reacionária. Kles
também sofrem as conseqüências da politica
de guerra do sr. Vargas. Os militares brasi-
leiros possuem uma velha e gloriosa tradi-
ção de patriotismo c rie apoio n todos os
grandes movimentos populares. Os generais
e almirantes americanos já comandam hoje
as forçar, armadas brasileiras, mas não con-
seguiram eliminar suas melhores tradições'
Ora, o governo d< si, Vargas, obediente aos
seus larrôes americanos, faz o possível para
transformar _s fôrçns armadas

mito a convocação lmodiata
do todos os brasileiros de 17
a 45 anos, sejam ou não xo.
servistas. de outro lado, mo-
blliza oa mercenários a ser-
viço do imperialismo ame-
ricano para a gritaria do
«perigo comunista», das
«conspiratas comunistas»,

dos «golpes armados prepa-
xados pelos comunistas», etc.
nação os novos crimes co-
metidos contra a sua segu-
xança e o seu futuro. Ao
mesmo tempo que os jor-
nais da «sadia» e as agôrt-
cias teiegráficas america.
nas transformem em «revo-
lucúo comunista» no Rio
Grande do Norte a um sim-
pies tiro de uma sentlnela
assustada, o sr. Vargas
manda apressai no Con-
gresso a votação do seu pro-
joto que visa entregar o pe-
troleo brasileiro ã Standard
Oil. O objetivo é claro: as-
sustar com o comunismo
para ir completando a ven-

mundial da paa, disse
poucos dias que a guerra
não está nojo mais próxima
do que há deis ou três anos
atrás. Isto se deve funda-
mentalmente à politica de
paz da unss e à resistência
crescente dos povos que no
mundo inteiro lutam pela
paz, muito particularmente
ao heroísmo com que o po*
vo coreano, ajudado pelos
voluntários chineses, tem
tesistido à brutalidade da
agressão norte-americana A
paz vem sendo imposta pe*
Ios povos e isto é um fato
também mui em nosso pais.
A ameça de guerra aumenta-
ria, porém, para o nosso po-
vo na medida em que enfra*
quecesse a sua - resistência.
Estou certo, no entanto, de
que o povo não deixará de.
lutar, que há de lutar
com redobrado vi-
gor para liquidar os intentos
monstruoso» de seus piores
inimigos. E 6 neste sentido

A NOTA DO MINTO® M GttEKnH

da do país ao imperialismo ; qu8 desejo ap-0Veitar esta

nas

__?!___• nanei f£?+ 
'necessidade 

da intimidação que, como

„t podia deixar de ser, é feita sob a bandeira «io ant.-

com.rn.smo.dn luta contra a .infiltração comunista, nas

forças armadas.
Tudo isso, porém, não quebra a resistência dos m-htares

ftgnos e Patriotas, como não diminui a vontade de luta dc

iodo o povo. Ao contrário, tais fatos só podem aumentar ,a
indignação das massas que vêem cada dia mais claramente

para onde o Rovêrno de Vargas quer arrastar a nação, so po-
dem elevar seu desejo «.c luta em defesa da paz e da pntna.
das liberdades t dc melhores condições dc vida

Wr.RGUNTi5.: Penso, en-
íco, que está em ligação
com isso a aluai agitação
íeita pela imprensa xeacio-

nária em torno do «perigo
comunista».

RESPOSTA". A atual gri-
taria em tftrno do velho fan-

tasma do • «periga comunis-
ter» ndo iem nauu do origl-
nai, é a repetição de outras
anteriores e, cer comeu io, ncio
será a última. <J ienum.no
vem se repelindo nos úlanios
meses, com» vagas suesssi-
vas, mes com a carac.cr._-
tica nove; e muito particular
de que mo:vem sem cucan-
ça: _ repercussão cszicanen*
te cjosejada pi>lo ar. Vargas
e demais agentes ianques
em no-a terra. E i3to é um
bom sintoma da situação
que atravessemos, o* um in-
dicio de ir.aior ccmpsopfciião
política das grandes massas.

Vejamos o que se pr.ssa:
enquanto o sr. Vargas, ds
um lado, manda assinar o
trataiio militar con» os v.c-
tac'os Unidos — terrível a-
meaça à vida de nossa Ju-
ventude — e, logo em se-
guida, sanciona a nova lei
do serviço militar, que per-

e dando passos no caminho
da preparação para a guer*
ra.

Mas não se trata apenas
dlEso — o sr. Vargas espera
também criar no pais um
ambiente de nervosismo, ou
de pânico mesmq, que s
permita conseguir do Con-
gresso as leis dc exceção
para implantar «democrati-
camente» a ditadura aberta
e mobilizar a nossa juven-
tude para as guerras de
Truman. Nosso povo, porém,
assim como não se intimida
com a reação policial, iá
não se deixa enganar por
esca gritaria do policiais e
c;onerr*s reacionários, e nem
so doíxa levar pelas menti-
ras da imprense: de aluguel.
E, isto, certamente, é um si-
nal dos tempos. O povo bra-
síleiro' Já aprendeu multo,
já amadurece r<-i-{icainen-'.e. Não há dúvida que o es-
forço fr-íti pelos comunistas
nos últimos anor para ele-
var o nível político dus
grarseies massas operárias ts
populares começa a produ-
zir seus iriitos.

PERGUNTA : Pensa, on-
tão, que o noso povo p-de

ibaznr. essa marcha para o
fascismo e enfrentar viío-
riosanonlo a ameaça de
gucirn?

m.5P0STA: oem dúvida
alru/zr*, tíí-stíe quo o povo
brercieiro tome em suas
m£c_ a causa da paz o a de-
lenda até o fim.

O grande Stalin, chefe do
governo soviético e campeão

NA CÂMARA FEDERAL

Depois de um discurso do
sr. Oscar Passos, cem por cen-
to fascista, sobre a da.u Je
<o,..em, falou c. sr. Roberto Mo-
rena; Lembrou que o rompi-
mento de reiações, o envio do
Corpo Expedicionário, etc, cu-
do foi devido a pressão do oo-
¦vo e::igindo nas ruas tais me-
«lidas. Acentuou que a fren-
(le dessas campanhas sempre
estiveram os comunistas.
i A seguir, tratou das perse-
gúiçõès que atr.c-.lmente são
-movidas ao» patriotas, em es
ipecial depois que o govárno
assinou o abordo mili.ar corn
os tístados Unidos. Apontou
|ta.> perseguições como mem-
jiooras dos imperialistas, oo-
Jeuvando colonizar por com-
ipieto o Brasil e utilizá-lo co-
'mo peça da máquina belicis-
ia dirigida em Washington.

Cita como exemplo de tais
imauobras as provocações que
antecedem as eleições do Clu-
ibe Militar. Pass depois a de-
enunciar ut* caso de espanci-
imsnto praticado por elemen-
(Ios da policia civil e do exer-
fcito, em Pernambuco. E' a
IP-isâo e tor.ura, num quartel
(do Exército, do redator ia

A vítima citada pelo deputado Roberto Morena
é o jornalista Guilherme Vasconcelos, da «Follia
do Povo» de Eecif c — Manobras dos americanos

 contra o preço da carnaúba

* *

a propalada «infiltração co-
munista».

Os deputados ouviam o dis-
curso em silêncio. A certa al-
tura, porém, monsenhor Arru-
da Câmara pede um aparte:

— Isto é um exagero! —
bradou.

«Exagero», para o padre Câ
ma.a, não era o dos espanca
dores, nSo era n atrocidade
denunciada. «Exagerada»,

para éle, era a denúncia!
Depois disso, o piedoso mi-

nistro dé Deus, para fazer
uma in.nga política de cam-
panado, pretendeu dar liçoe
de ética ao sr. Morena, afir-
manco CjUü os comunistas ce-
riam votado no sr.fAgamen.*n
e agor.. estavam sofrendo s
.j;.„cquênciaa. O s«". í.ioren.i
retrucou, restabelecendo a
verdade dos fatos, e dizendo
não lhe reconhacer autorias
de para fazer reparos à coa-
duta politica dos comunistas.

¦xFolha do Povo» de Recife, Depois de dize- alguns tm
Guilherme Vasconcelos

Lê trecho- da carta em que
esse jornalista relatava ps
'torturas de que fo' vitima, pov
;parte ir.pVisive de coronéis o
cápltfiès do Exército, que is-
raim desonram a farda que
Vestem. Estes, ajudados por
(tarados da policia civil, até de
«•a^tramento ameaçaram áua
'Vitima, tentando arrancar-lhe
^confissões» para serem !n-
eluidas num simulacro de iii-
quérito pollcial-militar contra

propérios por um mícrofg ie,
monsenhor Arruda senta-se,
muito irado, enquanto o sr.
Morena prosseguia, afirmam
do qüe eram inúteis as ati-
tudes de desespero dos inimt-
gos da democ-acia e da inde-
pendência nacional, ante a
ação, dos comunistas e de to-
dos os democratas, por olos
os meios, inclusive como êle
próprio fazia naquele nrunen-
to, ao erguer sua v>- riç» re
presentante do proletariado,

Na Câmara do Distrito

Mio á união de todos os
Patrioteem defesa daPai!
'AÇÃO POPULAR CONTRA O DELEGADO
DE VARGAS NA PREFEITURA DO D. FE-

DERAL ~ BASTA DE AUMENTOS!
-_ -omui»Ken( fc ,iuriB n0 dto i deieg»_8 de Varras a» Prefeitura<So to ari-enirio da derrota do na-1 do Distrito re«era*.

saudando a data gloriosa li
vitória sóbre o fascismo, viió-
na aiçançac..! principàirr.ónvô
devido ao heroísmo ser ar
rm História, do Exército So-
vietico.

MANOBRAS CONTRA
A CARNÁOaA

Sobre a i..uu...j .. .. ;„ ic.
ores de cera de carnaúba, fa-

luu o sr. Antônio Correia, di-
zèucio que .i manobras espj
culatlvas baixi-.ta-j, ^.
pelo; americanos, com a cum
plicidade de homens de nega
cios brasileiros que têm a.ii-
bicões de lucros astronômic is.
J preço imposto pelos impor-
tadores, — afirma — é quase

Relata o encontio que teve
há tempos com o sr. Gotúlio
Vargas e as promessas que
este fizera de que. «açora a
carnaúba não i,.. i de
samparada». Informa que, en-
tretanto, tem ido constante-
mente ao Banco io Brasil fl
ao Ministério da Fazenda,
pleiteando amp^o financeiro
para os plantadorer c'.e car-
naúba e que tanto num como
noutro desses lugares é sem-
pre atendido com evasivas •?
desculpas; No Banco do Bra-
sil, certa vez, . disseram-lhe
que já seguira para o Mini'3-
lério da Fazenda informação
favorável ao financiamento.
O sr. Antônio Correia obteve
que uma cópia dessas infor-
mações fosse novamente ex
pedida ao Ministério. No en-
lanto, quinze dias depois a
cópia ainda não tinha chega
do a seu destino.

Conclui dirigindo um apelo
ao sr. Vargas, no momento em
qu-, sep-undo os últimos tele-
gramas do Piauí, os Importa-
dores estrangeiros aproveitam

o momento de crise mais agu-
da para .pressionar sobre os
produtores, no sentido de que
entrepuem a cera por preços
irrisórios. O sr. Antônio Cor-
rela receia que as manobras
nrotelatórias constituam um
*ôgo combinado com os Im-
-ortadores estrangeiros.

* 3f * * *

Protestando contra c\
aprovação, a tocuio de caixa,
do projeto (pie cria o Ban-
co Nacional de Desenvolvi-
mento, falou o sr. Aliomsr
üaleeiro. Disse que de acòr-
cio com a oi.,ani7.ação desse
banco o Tesouro se trans.
formará cm fiador da quais-
pior negócios particulares
dc pessoas que - gozem das
simpatias oficiais.

XXX.
A situação torna-se mui.

to confortável 6 simples. Oa
aventureiros executam seis
planos: Sc tudo sair bem, o
dinheiro vai para o bolse
..^les, do.-, tubarões de que
se cerca o Pai dos Pobres
jJm caso de fracasso dc gol-
pe, o Tesouro paga as con-
seqüências.

XXX
Acha o sr. Baleeiro que

cru face do aparecimento
ciôsse projoto hã forçosa-
mente um louco. Éste km.
co ou é éle próprio, que
vé nos fatos apontados uma
extrema gravidade, e nêsto
caso estaria influenciado por
uma aluclnaçtio, ou 6 o Pre-
sidente da República, quo
nao percebe o mal que está
fazendo à nação.

XXX
Parece' que nâo liá nessa

história louco nenhum _»s
/u(os que o sr. Baleeiro de-
ituncia estão consubstancia
dos cm projeto de lei que a
Câmara tiúsi.-.tíiit e aprovou.
Não hi nenhum delírio e
sim realidade. Quanto ao
sr. Vargas, também nâo sa
trata propriamente de lou-
cura, pois o dinheiro que êle
rasga não é dc seu bolso e
sim das arcas do Tesouro.

PAULO MOTTA LIMA

> encheram qaue toda a sei.
(*.. ilo oaiem. Falaram entre on-
Ôroí,, •.« Sra. Frederico Trotta,
Ma ,. Blasqnei, Inalo do Brasi!,
Co io c Sonsa, • Henrlqne Miranda

" Si- Henrique Miranda foi nm

CONTRA O AUMENTO COS
PEECOS DO FUTEBOL
O Sr. Antenor Harqnea protettoa

contra a alta qne «e pretende doa
pretos dos lafressos nos estádios
d* fntebol. A carestia se estende

te apelo à união de todos i cada res mais • atlnte até s di-
-nllelros em defesa da Pai,
igo é fundamentado discar-
ry resumo publicaremos em"• llcio de amanhã,.

_•, .J POPULAR CONTRA
<• i'--F_ITO
"> Jr, Joto Laia de Carvalho

Cevu .ivante sna campanha contr» o
líriitcito Joio Carlos Vital, Afirma
o vereador peteMsta qne -ora mo-•**". mte. i#0p\ p*jml»r t-nlm», m

versão mais popular do carioca, qne
> o fntebol. Nio * possível que o
povo carioca, qne Ji lata eom tan-
tas dificuldades «a face dos ali-
S«el- altíssimos, da alimentação a
pret* proibitivo, d* enaUo, qne t
privilegio de alftws» -io 4 possl-
vel qae venha a arear, alada, «om
este noro wm*M»*», »•«?» *-> •«-

*******

NO SENADO
O Sr. Mosart La.o, « ftnieo vento em toda s rede do S. N.

orador da sessSo de ontem pro- de Mctcrcorologlo». B é por Isso
testou contra o fato do pre leito que aquela repartição annncls tem-

oportunidade para fazer -im
novo apelo a todo o nosso
P070.

E' um dever de todos os pa-
triotas não permitir que o,
povo seja enganado pelas
manobreis criminosas dos
porovocadores de guerra. En-
quanto o sr. Vargas procura
dividir a nação em comu-
nista o anti-comunista, una-
mos a imensa vontade de
paz da maioria esmagadora
da nação o isolemos o pe-
queno grupo de traidores e
reacionários que desejam
uma nova guerra nund-.al
e tudo fazem para arrastar
nosso país üs aventuras crf-
minosas do governo dos És- jtadsg Unidos. Dirijo-me a I
todos os brasileiros indepen-
dentemente dc posição so-
ciai c seus pontos de ristas
políticos, de suas crenças
religiosas, e a tedos apelo
para que se unam para de-
Tender a paz e para libertar
o ilrcsil da crescem ssa-
yizaçco pelos monopólios"americanos. 

Nenhuma pessoa
honesta pode deixar de lutar
centra os crimes que os ge-
nercls iauques estão come-
tendo hã quase dois anos
na Coréia, ii' indispensável
que so levante no pcis in-
teiro. um vigoroso piotest
contra o crime da guc.-ía ba-
c'e:io"og'ca ju inic.ada pelo
governo de 'fruavíii e que
c;nstitui ameaça a vida de
todos cs povoe. Nosso povo
não pode c;r.tinuov jr mais
tempo viliina da fome'cros-
ceuce nem permitir que prós-
siga a venda ão país e sua
completa subnuss. à cri
minosa política dos provo-
cadores de guerra do Depar-
tumento do Estado r.orte-
americano. Exijamos a anu-
la-J_o da ultimo aco;do mi-
litqr cem os Estados Uniilos,
lutcmrs contra o aumento
d*>s efetivos militares uo
pcís, nao pormitamjs que o
petróleo brasileiro seja en-
tregue à Standard Oil, que
se;a eprovedo no Crngresso
o projeto entre-uista do sr.
Vargas, exijernss c liborda-
do de todos os preros poli-
ticos e que cessem cs por-
segúlçces policiais contra os
opjrarios grevistas, contra
os pnrtidarics da paz e ^cn-
tra os patriotas civis ou mi
litares que lutam em tielesa
do petreleo e da soberania
nacional. Nós, comunistas,
não apelamos pc;ra golpes
militares nem para conspi-
ratas Ue generais, porque
estamos certos de que é a
força üo povo organizado
com a classe oporjria à
íiente que há de quebrai a
política de guerra do atual
governe, de derrota-lo poli-
ticamente, até conseguir
substiidi-lo por um governo
efetivamente demecratk j e
popular, que liberte o pais
do jugo imperialistti, que as-
seaure a entrega grciaüs
da torrei dos latifundiária!;
aos trabalhadores du ca-1-
po, que derloque nossa pa-
tria do campí) da guerra o
da resi-So para o ccrrtpo aa
paz, da democracia e 'lo so-
cialismo.

A imprensa divulga a nola que o Mi-
nistro da (jucrrt enviou a.s comandantes de
tropa a respeito do «perigo comunista» no
Exército. Km <!M>6ncin, ela nada tem de
novo, de vez que é vasada nes mesmos ter-
mos e no mesmo espirito de todos os pro-nunciamentos dos confeus do antl-comunia*
mo no govürno, isto i, de todos os que,sob • pretexto de combate ao comunismo,
«remetem contra aa liberdades, fazem o
jogo dos provocadores de guerra «l dostrustes norte-americanos.

O que caracteriza « distingue esse do*cumento é o «eu caráter ostensivamente
fascista. A própria linguagem que usa, ad-vertindo «aos céticos c aos indiferentes»,lembra as grotescas ameaças proferidas ou-trora pelo quisling Plínio Salgado. Outro
aspecto que se observa, nesse sentido, é a
referencia À «desenvoltura que vem toman-
do a metamorfose do comunismo Internacio-
nalista para o nacionalista». Assim o go-vêrno se desmascara mais uma vez, quando
procura apresentar como comunista toda
umu corrente de opinião pública, prevalcccn-te entre as forças armadas como fora delas,e que apenas luta por objetivos tais comoa defesa de nosso petróleo contra a vora-cidade da Standard, em defesa da paz c
particularmente contra nossa participaçãona guerra da Coréia, pela independência
nacional, contra a crescente dominação denossa pátria pelos americanos.

O ministro de Vargas tem a insolên-
cia dc acoimar dc traidores a esses pátrio*tas. Falam claramente, sem ambages, de
modo insultuoso, em «militares e civis (que)vêm traindo sua pátria». Invertendo o
significado daa palavras, pensando em ter-
mos dc Estados Unidos, o general Ciro
Cardoso chama de traidores a quhntos sc
recusam a entregar as riquezas de nosso
solo e o sangue de nossa juventude aos
magnatas de Wall Street. Tempos atrás, a
propósito da posição anti-guerreira dos di-
retores do Clube Militar, o general Mullins
Jr, não proclamou que considerava isso
uma «traição aos Estados Unidos»7

Em verdade existe um grupo de gene-
rais fascistas que perderam o verdadeiro

senso da nacionalidade. Dai u afirmação deum Cordeiro de Farias, dc que o lirasil deveacompanhar os Estados Unidos nu guorra,ainda que fosse possível a neutralidade. IMía especificação que, no caso, faz uni Can-robert da Costa, ao afirmar que cbsi par*ticipação ao lado dos americano* deve «crcm «qualquer» guerra Dai o aviri baixa»do pelo ministro Ciro do Espírito SantoCardoso proibindo a propaganda de defesado nosso petróleo,, porque, segundo êle, fa-zer isso é ser traidor dn pátria.Mas uma coisa é 0 q„0 pensam e «que dizem os gencrois fascista*. Outra oque o povo pensa e Hlz. Efetivamente páraa_ esmagadora maioria da nução, traidoresnão sao os que fazem a campanha nacio-natsta, ma8 precisamente os que querementregar nosso petróleo; traidores não sãoos que dcnuncir.m e repelem a intervençãoinnque em nossas forças armadas, mas oaque compactuam com o controle dos Mui-
!ôr ti C°m " .0CUPaí5«> de nossas basesPor tropas americanas. Traidores são os

que tentam vender aos armamentistas ian-
ques o sangue do povo brasileiro.

Quanto aos comunistas, estes estãosempre ao lado do povo, são dos que maisse esforçam c trabalham, sem medir sacri-fícios, por todas as campanhas patrióticase democráticas Por isso mesmo sao o alvo
preferido da reação o «lo imperialismo. Aléiú
dessug campanhas, os comunistas tèm comoobjetivo a conquista de uma democracia
popular. Mas, como observa o grande Pres»
tes, «nós comunistas. nã0 apelamos paragolpes militares nem para conspiratas de
generais, porque estamos certos de que éa força do povo organizado com a classe
operária à frente que há de quebrar a poli-
tica de guerra do atual governo, de derro«
tá-lo politicamente, até conseguir substitui-
lo por um governo efetivamente democrá»
tico e populni que liberte o pais do jugo
imperialista, que assegure a entrera gr»»
tuita da terra dos latifundiários aos tra*
balhadores do campo, que desloque nossa'.
pátria do campo da guerra c da reação
para o campo da paz, da democracia e da
socialismo».

sTnstKrr1
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* A CONFERÊNCIA
DOS SECRE-
TÁRIOS

Foi anunciado, no Conselh»
Diretor **> Ansocliiçio Comer- *
i.inl, qao o Sr, Ilorncio Lafer
convocará urr.» reunião dos ae-
crçtnrios da Fazenda dos Ks-
tados.

•li « ni.-UB. exposição perante
a Câmara o Sr. Laier aludira
a ¦••:.:. confcrcncla doH peque-
iio_ ministros provincianos. Mis
ao mesmo tempo, ubonludo so-
bre assuntos i|ne so ligam nos
inlerssâífj <1a iWu.tmi-» regiões
d» llrasil, demonstrou quo o
utui-l governo mio cst£ aí pnra
uuitiar tle medidas visande. aa-
sentar a economia nacional em
base» Miüilas, mas «lin para
renlizar planos imediatistas, dl-
tados pela economia de icuerr.
Imposta em Wall Street.

Uiti-rpi-luilo por um parla-
montar sohro n sltuaçio d» In-
ilustria mudelrelra do Paraná,
nmciiçaría de colapso, o Sr. La-
ler desconversou. À mesma coi-
pa em reíttçio X energia elé-

trica do Sao Francisco. »',' que,
evidentemente, a produção de
madeira ou do energia t-lt-trlca
no Brasil não Interessam lmc-
dlatamente aos planos de com-
pleta colonização do uaís para
llns guerreiros, for isso o Sr.
Lafer volta as vistas pnra
carvão, o petróleo, » borracha
o o babacú, produtos estrato-
giens. -

Nessa conferência com o» se-

cretários da Fs-enri* « Sr.
Lafer certumento continuará
desconvprsnndo toda ve& que ihu
aparecerem com a^buntos dec-
ligados do» pl-.n. 3 da Comis»
são Mista ll-asil -Kstado» C.iiüos.

O objetivo do rooel.iv,, nào 6
cuidar de Interessa economl-
cos reglonata o -tim o de HUgar
ainua maiu us recursos dos Ks-
tados, cm obediência âs os-
dens dos patrões ianques.

TRÊS
üm ê você, que lê o NOSSO jornal. Outro, é o nessí enun-
ciante. U terceiro é cjte jornal, que procura levar a você a
verdade c o esclarecimento. Não é natural >jue nos ajudemos
mutuamente?

Compre tudo o que tocè precisar- lendo atentamente or
nosso; anúncios, Compro de preferência nas casas que
anunciam na

"IMPRENSA POPI)LARM

A NOTA do Ministro da
Guerra, com o tim-

bre de «reservada»', foi
divulgada por todos os
jornais.

Vai ver que acabam di-
zendo que foi um comu-
nista que a divulgou.

E já não andam insi-
nuando que o «Presidert*
caiu por «sabotagem ver-
melha» ?

A propósito, eu ia cou-

wmm
ApYOtOSQUeFT

mesmo que pronunciou
aquele discurso nas Agu-
lhas Negras.

Enquanto isso o gene-
ral Estillac declara:

— No caso de sermos
tar uma anedota, mas não e]eitos, as povtàs do Clu-
conto. Muito pornográfi be estarão abertas para
ca. todos, pois não guardare-

mos rancores. Aceitare-

E
-0O0—

UMA simples anedo-
ta os detetives que

deiendem o regimen se
reúnem e interpretam.
For exemplo, anedota d**
papagaio é um perigo.

Eles pensam que esta-
mos em 1937, qun.ndo não
se podia nem rir. Acon-
tece que não estamos.

O atual ministro da
Guerra, todos sabem, é o

JN Estillac, apesar de
tudo, lemos este trecho*

— «O americano nes
quer como innãos»

Caim tsmbem era ir-

quem nomeia o preairten-
te da COFAP. de sus
imediatü confiança, é que
vem • permitindo os au-
mentos.

mão de Abel, general.
—oOo—

IZ «O Glob-**» que o
problema do mono-

polio estatal do petróleo
é um problema aca,*ie-»i-
co.

— Somos De'_ criação
da Petrobras — declara
í-.O Globo».

A Standard OU tam-
bém,

—oOo--'

O vespertino arai do
Catete informa, a

sério, que o sr. Getulio
Vargas teria dito à

mos a colaboração dos COFAP quo «não * ros-
que conosco queiram pa- siveí permitir nem tole-
trioticamente colaborar
pela Pátria».

Parece que já ganhou.
—o.Oo—

rar maiF aumentos de
preços nos gêneros de
prmeira necessidade».

O que o vespertino .ião
informa é r-te pivcisn»

A. entrevista do general mente o sr. Var°as é

Vital conceder, a licença, para que
ama professora vi estudar a or-

J ganlzacão pedagógica no Estado
do Espirito Santo.

Na Ordem do Dia a Hollerith, _
mina que o Sr. Valentim Bouças
arranjou, obteve maio nm credito
de SS6 mil cruieiros, desta vea pa-
ra pagamento de seus serviços pa-
ra a exeencao dos ealenios dos

i;.i)iiw «->«¦!*•« d»* «twwrrasieo «I»A -wel*«*.

po bom qnando chove, e vice-
versa.

E como estamos muito empe-
nhados noa estudos da bomba ato-
miei, o Senado também concedeu
o vultoso credito de 20 milhões
de craselros para a aqnlalcão de

Faz o Jogo da Polícia o
Instituto Médico Legal

Os médicos cio instituto
Medico Legal, com ovnrcla-
deiros policiais que são, es-
tão causando ImpecUhds à
justiça, e prejudicando os
que dependem dc e::ames a
serem íetios naquela, ívpar-
tição. Ainda ontem, vanos
pacientes ficaram a espeia
dos médicos lioras e .íoras
sem que fossem atendidos.
Ante inúmeros protestos o
diretor do IML tentou apre-
sentar justificativas mas
não convenceram suas ex-

plicações. A verdade é que
a policia, como sempre, st
alia aos criminosos, quando

não é ela pr opria a auto-
ra do crime, porisso procura
criar embaraços à justiça,
protelando os exames re-
queridos. Com oaconteceu
com os srs. Silvio domes da
Silva, Osvaldo da Silva Ca-
Silva, Joaquim Moreira e
bral, Samuel Dib, Antenor
Dona Amélia Clara Pena,
que permaneceram •• espera
do dr. Jardim até as 18 ho-
ras, quando o referido me-
dico, sem o minimo aviso,
abandonara a repartição âs
16, embora tivesse chegado
ao trabalho com 2 horas e
meia de atrázo.

i

ng M assa ' «s| | n

prefeitura do Distrito Federal,
acabam de conquistar a vitó-
tia da campanha em que se
empenhavam, pela equipara-
çao, de seus vencimentos aos
vencimentos percebidos por
seus colegas municipais. A

um sincro-clclotron, dliem eles sentença do Jui.- substituto da
destinado a nwqui*»- *» íM-a , Primeira Vara da Fazenda Pú-

0®$ Médicos Federais
Os médicos que fazem par- reito, baseada em dispositivo

te dos quadros do funciona- I tía Lei Orgânica, da Çpnspii*
lismo federal, em serviço da daç&o das Leis do Trabalho e

cia própria Constituição da
Kepuuilca, que manda que se-
jam pagos salítrios iguais pa-
ra trabalho igual.

A sentença judicial, dando
ganho de causa aos médicos
federais, condena a Uniüo to
pagamento dos atrazados e
dos honorário» «V> advoesrlp

K WÍc* lhes assegura «sse dl-1 do», autores,,

RESPEITO A VIDA...

O ministro Nero Moura, e»
entrevisto a um vespertino, a
propósito do sinistro ilo «fre-
sident», teve ii corta altura,
esta frase: «os próprios ame-
ricanos, que possuem um res»
peito à vida fora do comum...*
Ora, pode-se conceber muior

absurdo do que esse? Pode ter respeito à vida queui agridi* o

povo coreano, quem borbardeia populações civis, quem lança
mão da arma bacteriológica contra as populações da China
e da Coréia? Que eles tenham -.mor à pele, disso nao sc
duvida. Conhcce-ae o discurso do senador Chrcnco Cannon,
cm quo fez esta declaração monstruo-a: cNosso objetivo e
equipar soldados «le outras naçõea c deixá-las enviar seus
rapaics para que sc matem, de modo a que não tenhamos nos
de enviar os nossos». Dc modo que poderia ocr ate resultado
de um acesso de alucinação, se não forac um caso alarmante
de sabujice aguda.

A U.D.N. E O PETRÓLEO
Conhece-se apenas e msims linhas gerais o substitutivo

da UDN á Petrobras — substitutivo que alfruns dei seus
porta-vozes se empenham em afirmar que é nacionalista.
Pode ser quo esse substitutivo traga cm suas entrelinhas al-
guma brecha, cuidadosamente construída pelos Odilon Braga,
e através da qual ponsa pentrar a Standard. Entretanto. ;-ito
8áo coisas a ver concretamento E para velas, certamente
estão atentos os patriotas, especialmente os técnicos do
CEDPEN. O que importa salientar, por ora, é a vitória da
opinião popular, que obriga a im partido sabidamente ligado
aos imperialistas ianques, curvar-se e adotar os pontos do
vista dos patriotas. Agora o que resta ó exigir çuo êlcs não
fiquem nas palavras, mas que passem aos atos claros e con-
-"PfilíÕfl

REUNIÃO DE RENEGADOS
Segundo informação trazida à possa redação por *im ope-

rário, realizou-se recentemente, na reilnrão do pasquim so-
cialistclro «O Popular», uma reunião rio hando dc renegados
que acompanham'o traidor José Maria Crtspim* cum o «teó-
rico» do PSB Domingos Velasco. que oterçccu ao cni-iclho as
colunas do seu jornal Ficam assim evidentes as ligações de
Crispim «s seu bando com os socialistas de direita, «os novos
quadros «Io imperialismo», como ji. os classificou Prestos A
carta enviada por Crispim a «O Popular», reforça essas lira-
ções. E mostra como esse bando tão cedo chegou a dpsnm*
bocar no charco do socialismo de direita, ou seja, duy mal
disfarçados inimiKop d» clnfi.ie oberária t servlcai» do impe-
rtuljflm».

X
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em Terras» Sem Crédito, Sem Má
Lavradores de

A aflitiva situação em
que se encontra a lavoura ai*
godoelra do Estado d*e Slo
Paulo nao será certamente re-
solvlda com as promessas Jo
governo. Nem o preço mini*
mo de 80 cruzeiros, nem o fl*
nancinmento de 55 cruzeiros,
nem as teóricas ameaças a
cargo da COFAP aos grandes
tomprndores poderão satls-
fazer a grande maioria dos
produtores. Estes não terfloou
toa alternativa senão reunir*
ttc, organizar-se e através de
uma poderosa açfto conjunta
faaer valer a sua força e cxl*
glr suas reivindicações justas.

Os primeiros protestos dos
lavradoies já mereceram do

atual governo a acolhida de
costume: o Congresso tíy Pa-
ragimçu foi Iniciado wib a
mnls espalhafatosa exibição
de policia armada vista na
regulo, Nfio faltaram as bru*
talldades tambem de costume,
com as prlsfles de jornalistas
e de homens do povo.

AS CAUSAS DA CRISE
ALGODOEIRA

A causa profunda das dlfl*
culdades em que se debatem
principalmente Os pequenof
produtores de algodfio de São
Paulo reside na exploração
aue sofrem, tanto dos latlfun
diários que lhes arrendam -s

terras a píreços ' extorsivos, capitalistas, constituem grave

Algodão
dores o compradores que lhes
roubam no peso, na classlfLa*
çfto e lhes pagam prejos mais
baixos do que os correntes no
mercado.

Estas dificuldades sfio, ago*
ra. consideravelmente agrava*
dos pela queda d? preços ve*
.-Iflcnda no mercado mundial.
As perspectivas para o algo*
dfio nao sfio boas. A drástica
reduçfio das compras por par*
te do Inglaterra e de outros
compradores tradicionais e a
concorrência do produto norte*
americano, numa ocasifto jm
nue a Industria têxtil no mun*
do mergulha numa seria cri
se que envolve todos países

"- CIÊNCIA E VIDA

ÜM EiGMA DA NATIIRBA:
AS CAVERNAS QUE CANTAM

Há muitos séculos os homer.i
encontraram cavernas de onde
jjiartiam sons misteriosos. Na
antigüidade os saceidotes io
aproveitavam desses fenomu-

íhos pouco freqüentes e inexpli*
cavei- pura atribul-.03 ao*
tícunes. Esses sons r.ssuataln*
ire se transformavam em mo,*
sagons divlnai que os saOr
dotes se encarregavam de ui-
terpretar Na Idade media t.i
feiticeiros e os demônios eram
apontados como 03 responsa-
Pds por esses ruídos Mispolt'*
Sabemos hoje que ès.-sc3 fcnJ*
sncn'>» são muito mais siniy-o
,» nada têm de misteriosos. Oa
responsáveis por esses cone.*-
Sos inesperados são o ar, fi
»gua, a sxplosâo e frc.gment.v
ção ce rochas suje '.taí, *-o pio
ecssw* do erosão. O tamanuo
«loa cavernas, e. sub for;n.,
suas dimensões e os ecos -1 <*
jepercutem e se amplificam
ao teu interior dio aos so iu
tamo extensão maior ou
menor, registrou iiiv.-isos, íjo
Vão desd-j a melodia í,us gruj'
lancinante-!, sem esquecer os
eoiuços,

Essas cavernas tcantantei;
fcfeu dão raras na União án.
Vietnã. Ü.ríu das mala bela.-.,
é, s-im dúvida, u de ICapu A,
itituo.la 4 beira de um riache
(sntit o Voigu e o Ural. Esu,i
eavoina é composta de uir»
serie de grutas superposta-,
No primeiro andar a luz pj
Setra abundantcincnle e a "(•
fgetação cresce em tomo da
_ois pequenos lagos onde na*
dam cardumes de pequen,!*-
jpelxi-s. Uni corredor compndu
« obÀCuro, de solo argiloso, cs
sorregadio e viscoso conduz ao
segundo andar. Uma luz azu*
Sada vinda de baixo chama >'.
atenção d? visitante, Dir-se-ia
que um lago tem suas aguús
paradas bem por debaixo da
gruu. Jogando-se uma pedra
«as água azuis e traiisiucict -.=
«lesse lago náo se ouve o gor
ífulhai da água mis somente
a> ruído da pedra rolando sobre
autrub pedras, U que haviamo,
fcomado por um lago é na rea
íldade um imenso anismo i
uniragem azul da água nos fo.
dada pelu acumulação de lu a
150 metros de camadas sup.-r-
postar de ar.

Do terceiro andar cia gruta
âhega aos nossos ouvidos um
som plangente ritmado. Pru*
wém de um córrego, cuja-;
aguA-, gotejam das areadas •_•
ehosas, abrindo sulcos e bur*-
aos nas pedras, os depôs tos
íalcáreoa dessa água faz
surgi, as estalactites e as ia-
ialagmites cujas formas 3*i{
as mais bizarras e imprevista.
Esse corr.-gozinho ô a origem
dos suspiros e susst.rroa q*.«
eo o-jvein na caverna de Ka.
pova.

Outras cavernas que cantam
podem ser encontradas nas pro-
scimldades do lago salgado dc
Baskuntchalt, pcrdloo nas-es-
iiepes do Cáspio, náo longe do
Veiga, sobre o monte do Gran-
de Bogdo, que náo possuindo
mais que 172 metros de altitu
de ergueu-se como um verde,
deli. cume, cercado pelas fer*
das vertentes da montanha .
recoberta de penhascos abru
tos, que apresentam formas ic
Itôrres, estacas o colunas r >-
ehosas. Quando o vento sopra
eom força, um frêmito, um cCiú
de vozes abafadas pode aer ou
vido, dando a ilusão do ruído
que sobe de uma mui .dão ae o-
imerada. Esse ruido se expVca
pela vibração do ar entre ti3

PorS. MALITSKAIA
co profundas da montanha. Se cesslvels até agora aos homens
o vento se torna mais violento K' que eles souberam interpre
a montanha toda estremece ora tar, decifrar o seu canto,
cm rugldos terríveis, óra em aB-
sobios agudos.

Antlgomento as pessoas sim-
pies acreditavam que os maus
espíritos houvessem feito do
Grande Bogdo o seu «habitat».
O mais poderoso deuses gÊnloe,
cegundo a lenda, era o velho
Tzagnn-Obugat, de 'ongas bur*
bas grisalhas, ue naturez.;
aborrecida, o velho gi-ilo náo
tolerava a presença dos homens
cm seus domínios e, quanJn su
nproxlmavam muito do se» an*
tro, elo os escorraçava com o?
s;ci's ruíTidc. o fjcr-klos So c_on-

tecia que algum homem mores-
te, rolando pela encosta abru*
ta da mintnnba, a sua morto
ora atribuída ã vingança 1o:
maus espíritos do Grande Bog-
do.

No Tadjlklstan, na fronteira

ameaça para nossa lavoura
algodoeira. Com o retralmento
dos mercados internacionais,

os grandes compradores se de-
slnteiw~aram pelo algodão
nas mfios do produtor e come*
çaram a manobrar em baixa,
a fim de que todos os prejui*
«os da desvalorização recaiam
sobre a lavoura.
GRAVE A SITUAÇÃO DA
INDUSTRIA TÊXTIL
Há observadores que receiam

que a baixa do algodüo possa
arrastar outras matérias pri*
mate ser, como e moutras
fcpocas o prelúdio de uma que
da geral na poslçfio dos pro-
dutos agrícolas. Essa prevl*
sfio está baseada nos índices
decrescentes da produçfio In*
dustrial no mundo capitalista
que Indicam o fim do ascenso
da economia de guerra, o
que se verifica apesar da In*
tensa corrida armamentista,
dos planos Marshal e do pon-
to Quatro...

Pela primeira vet, desde 1929
— segundo dados da própria
imprensa burguesa — a crise
que invade a indústria têxtil
estrangeira assume um cará-
tt-r mundial. Nos Estados Uni-
dos, de 140 000 operários téx-
teis do centro industrial de
Hoston, 62.000 estão desempre-

gados. No Canadá, há 6 meies de 70%, ou sejam 433 m&qul*
as tecelagens estfio trnbalium- nas estavam nas mãos de \

do 3 dias por-Bfcmano. No Lun- J grandes empresas. O número
cuBhire, Inglaterra, 3G0 fábri- do pequenos maquinistas dlml-

•v

CARTA ABERTA AO REITOR
DA UNIVERSIDADE DO

BRASIL
Kveebemos:
«Trinta e o.to estudante» de

Jornalismo da Mi*', p.ejudl*
cados por uma decisão toma*
(ia r.o uno pa.cauo, quando foi
suprimido o curso noti.rno
para o primeiro ano, ti vetam
desta vez seus requorínwnios
de renovação de matrículas
denegacioã pela secretaria da
FNF, qi.«.' autorizou o iiígiéà*
so de 40 colegas, exclusiva*
mente. V. niasn.í * cia co

do Thibcfe do Afganistáo, nuj nhece. 
perfeitamente, 

as «m ;
coração da montanhn salina d ''  '''" • ¦¦¦

demlco da Faculdade de Eco
nomla e Finanças do «Rio de
Janeiro comunica aos colegas
que as elelçõe.- para o peitudo
1952*53 reallzar-t-rão na sede

.da faculdade no próximo dia
14 às 19 horas.
FACULDADE DE CIÊNCIAS

JURÍDICAS
Reunião ds Departamento Es-
portivo —» E-tSo convocadjs
para hoje todos os direio.es
esportivos para uma reunião
eom o diretor geral de Espor*
tw.

Eleijúo de Jlapresentantes
—• Hoje haverá eletçocs tios

as estfio paralisadas e 1.160
fábricas trabalham com hora-
r:o reduzido. No Japão, a pro-
dução foi reduzida de 40 por
cento; e na Bélgica, como na
França, o quadro é semelhante.' As conseqüências diretas de
tal situação atingem todos os
países produtores e exportado-
ics de algodão. E, particular-
mente n0 que se refere a nos*
sa lavoura algodoeira, que é
Uiirivelmente oprimida, as con-
fiiçScs se revestem de enorme
gravidade.
IAVOURA 1'REDOMINAN.

TEMENTE POBRE
Em Sfio Paulo, as condições

dt vida nas zonas de produçfio
algodoeira sfio ainda piores do
que nas zonas cafeeiras. Os
r.-étodos de cuIHvo sfiò, em
grande parte. Inteiramente pri
mltivos e, ápeuar da excelência
das terras, o rendimento agrí-
cola é muito baixo.

A produçfio algodoeira no
Rstado bandeirante constitue o
meio do vida de algumas cente*
ias dj milhares de pess.ius e é

una lavoura prcdorr.lnantemen-
te pobre. A primipa' região
p.odutora estó situada no Ots-
te Paulista, onde as Zona Pio*
nelra e Zona ao Sertão do Rio
Paraná representam mais de
metade do.Total da produção do
listado. Nessas zonas predo-
,. ina u grande propriedade, co*
mo de resto em todo o Estado,

nui cada vez mais e, naquele
mesmo ano do 10D0, havia 108
Instalações de pequenos beno-
flcladoros que tinham sido fa*
chadaa pela concorrência i das
empresas monopolistas.

E' PRECISO IR MAIS
LONGE

Eis ai, em rápidos traços, a
difícil situação em que se en.
contram os cultivadores de ai*
godfio paulistas. Sem torras

próprias, nem crédito agrícola,,
sem máquinas de beneficia.
mento, os produtores, prlncl.
pnlmente 03 pequenos e médio-,,
estfto presos por todos cs la-
dos n tríplice opressão latlfun
diários, dos agiotas e dos grun.
des compradores.

A experiência desta critica
situação lhes C3tá mostrando
que do nada lhes servirão a.-i
premesans do Governo e que n
solução de seus problemas ten.
de vir de suas próprias lutas,
pois somente unidos e organi-
zados poderão encontrar o ca-

mlnho pura sair da crise que e
gravo.

Od lavradores de algodão
paulistas eompreenderfto que é
nreclso Ir mais longe, que não
bastam as medidas têmpora*
•'••'.i como o financiamento, o
preço mínimo, otc,, mas nlm
modificar as condições do ex.
ploracfto ii opressão qua todo.-
«"trem. A luta pela rebaixeimediata dos arrendamentos e"nntni na manobras dos gran-'loa compradores será o pri*meiro passo para modificaiessas condições.

Apresentado na P, L
Gomo a "Encomenda" do

Exército
Ávila

Submetido a inierrogaiórío por um oficial que fuma e dá largos
passos na sala, como nos filmes s obre os nazistas — "Você é comu-

nista?" — Depois de um amontoado de acusações absurdas, que não
pude levar a sério, o capitão se irrita e manda me meter num cubí-
culo do Batalhão de Guardas, onde ficaria vários dias incomunicavoí

mas o produtor, nns mais das' saja ^0 famigerado «setor tri
vezes, não é o proprietário da (-alhista», onde reina o conhe
tfcrri., mas o arrendatário ou cldo espancador Eoré, três po
parceiro. E há arrendatários llcja,8 me esperavam:
que sub-arrciidam a terra a ou-
"ros, e parceiros que por sua
vez tên. seus meeiros.

No ano passado, n Divisão do

Toda a madrugada do dia í.'«». «i« *">i« «ífle ¦!• reportagens)
fiquei recolhido a um dos cubí-
culos da delegacia de Ordem
Política, isolado dos outros pre-
sos. Pela manha o carcereiro
bateu fi porta:

— Te prepara. Vais sair...
Pensei que fosse ser posto em

liberdade. Mas nada disso Na

tíhodja-Mumin, encontra-se a
caverna Tigrovala, do cujt in
terior vêm sons que evocam eu-
riosamente a melodia de uma
harpa. S5o produzidos pela.» vi-
brações do ar entre as estí.':""
tite. De acordo com a fôr-
ea do vento e a altura das
estalactites varia a tonalidade
da melodia. Se a ventania zunç
furiosa, a caverna canta tilo ai-
to que de lont*o se ouve a ne-
lodla selvagem.

Por toda a União Sov'ética
existem numerosas outras ca>
vernas que cantam se o com da
melodia vario, a causa ê sem
r.re 11 mesma: a ãTua. o ar, ;
forma doa rochas e a sua ex
plosão em conseqüência da1* nl
lernções bruscas de tempera
fura.

Nas montanhas do Ural onde
fis noites glscials sucedem o:
dias tórrldos do verão, ouvem-
tf. freqüentemente disparos dr
armo de fogo: são rochas qur
voam em estilhaços.

No passado a melodia dn^
caverna;- deu origem às lendas
}>r superstições e aos pavores.
Hoje esse fenômeno ccnstitu
objeto de estudo para os geo
morfólogos. físicos e geólogo»
e permitem estudar as leis q.'e
^res,dem a formação das cavl-
dades da crosta terrestre. Oe
sábios dedicam-se mesmo ao hs*
tudo das dimensões e formas
do numerosas cavernas, Innr-

(lições do estudante que, para, representantes do 2.o ano Jun*
sua manutenção, não p:de de-: to ao Centro.
sobri^ar-so de suas atividades
funcionais; não Jeseonhoce
em conseqüência, a procvJcn*
cia dos motivos já fartamente
Invocados na impien.a e no
Parlamento, sejam os relatl*
vos aos interesses do estu-
dar.te prejudicado, sejam os
que atendem ás condições e
e::i.rçencias do _n?ino. A situa-
ção torna-se mais aflitiva,
umn vez oue nos encontramos
em maio. Na segunda quinze-
na ae juihc. já teremos inici*
ado as primeiras provas par*
ciais.

Não desconhecemos que a
solução tio problema e?tá afe*
ta ao diretor e Cotrelho De*
nnrtrmr-ntal da FNF; no en-
tanto, 6 incontestável quo a
Interferência de v. ma~iifl*
cenclr nnde anrossar o resul-
tado favorável que tod:s nós

O
FACULDADE üACIONAL
Uí. 1'AiíiUAtJlA

Lüeas-ü-iiii i.oy esíudonles
pi.kujuw-úa ~ yuaiiut» uu vi-
ádu uo cuteüía.ico português
Mano ia veira, o üire.o.iu
Acadêmico u*.\ita faculdade
enviou por seu intermui.o
uma mensagem de fratem.da-
de aos estudantes portugue*

O
FACULDADE NACIONAL
DE FILOSOFIA

Dpartciaealo de Apostilas
— O presidente dj D.A. co
munica aos colegas (.ue o De
partamento de Apostilas e.tá
em pleno funcionamento, de-
vendo os colegas trazer ao D.
A. o material necessário à
3ua confecção.

Movimento da Reforma —auguramos. Por isto juntamos I «„»„.-. , ,, .
nos-o apelo aos que tem cido ! ?'?resiüGnte do Movimento da

CLASSIFICADOS

ADVOGADO
DB. l.tm.l.HA ICOIMCKJL'-»

Ub intuo
Urdem dua &dvui:adui do llranll -
Inscrição n' 'SS - l'niveasu do Uu-
vtdor. a:i •!' snd. Tel «.«III.

ÜU SINVAL t__MKJ„_
Av Bio llrmico, KW IS* and. -
Saio o' I GU ¦ Telefone i-.-ll.lt) -

UB MUS iVKKNKCh Ul; Aisllttl
Itu» do Csrmu. _ Hnls lb ',«
snd. • Tel «2-SHli-í - lllarinninite
da. IS is 14 e da» lb au IK hs -

B>eeto nus sábados

UB UKM-TItIU I1ANAN
llun Kio Jiisi-, lli 1> aii>. lei
¦íi IMtiã - Kaplanada do Castelo -

MEMCOS

CLINICA UKKAL
UB AN1-NIL JI STIMI ritKHTKh

O MKNDZKh
Coimullhrio: At Nilo l.canha, lii
¦ ü» and • Halns UiK au-l - 1'eicai,

«stacas e colunas de pedra, sn-1 quintas » sábados, das 12 *s 11 tia,

feitos pela imorenra e pelo
d^outado CopIIio de Souza em
favor He um beneficio comum.
— A Comissão».
FACULDADE NACIONAL DE

DIREITO
Falta de apostilas —
Eecel.omos:
«Por intermédio testa se-

ção escolar, vêm os estudan*
tes da Faculdade Nacional Ue
Direito, reclamar contra a si*
tuação ce abandoi. em que
se encontra o Departamento
de Ediçãu do CACO, pois, ten*
do decorrido quase meio ..no
letivo, o referido Dapartamen-
to continua parado como se
estivesse em feriab.

Outrossim, lembramos à re*
cem eleita diretoria, ter sido
a publicação de apostilas, coi-
sa ainda não verificada, o Lo
ponto de seu programa mi-
nimo ao c.ncorrer às eleições
cm IE51-52 (a) Henrique Agi-
leu».

O
FACULDADE DE ECONOMIA
E FINANÇAS

Eleições — O diretório Aca

àe Graciliano fomos-,

Reforma convida os colegas
membros do Movimento para
uma reunião, hoje, às 18 ho*
ras, a fim de debater asun*
tos referentes ao Movimento.
ESCOLA TÉCNICA
DK QUÍMICA

Asemblela Geral — Reali*
zar-se-à hoje a segunda das
assembléias gerais que tr-.'a-
rão das rriòdiflcaçCes a serem
feitas nos Estatutos, sendo o
E2U começo em primeira con-
vocação às 13 horas, e em i-
gunda às 14 horas.

— Vamos!
B novamente metido mm

carro, sem poder atinar para o

FonenvSJa^^rPau^.que me aguardava fui levad..

lo divulgou dados, segundo os^las ruas, ora para o nor e,

quais mais de BO por cento dos ora para o sul, num P-o^S»"

rlantndorer de algodão do Es- mento de guerra da nervos que
tndo são arrendatários. Essa antes me fizeram, até que me

proporção é ainda maior no! vi diante do quartel da Policia
Oeste Paulista, havendo muni
npios, como por exemplo Mar-
tr.iópolis, em que hé. 4 vozes
muis arrendatários do que pro-
pri et ários.

C sistema da arrendamento
111, Oeste Paulista é extorsivo.
Há arrendatários desde 300 cm-
íàros até 3.000 cruzeiros por
alqueire, nos ca3os de paga-• .ento em dinheiro. Mas o tipo
predominante 6 o arrendamen-
to em produtos, que obnga o
cultivador ao pagamento de

do Exército, a última novidade
copiada do exército americano,
dentro do plano de fnscistizacão
de nossas forças armadas.

O sentincla tomou a 'tente do
veículo e um dos «tirass locn-
tifleou-se:

— Da policia. Trazemos a
encomenda do tenente Ávila.

A «encomenda» do tenente
Ávila era eu. Seu nome não
mo era estranho. Já a LM-
PP.ENSA POPULAR, [.nr và-
rias vezes, denunciara s.ias ar

cmeiaçõess. que variam desde | bltrariedades, sua menialidade
nazista, o indigno papel qno
vem desempenhando — pa;iel
idêntico aos dos cangoceiros da

NOTICIAS DO
ESTRANGEIRO

«uouiVuiiuia I

7-.IMÍHMS

CHICAGO — A direção estu-
doivtil da Universidade de Chi-•;ago. acaba de decidir, depois
de dez semanas de torgivjr-
sações, reconhecer aficialmen.
te a secção da Liga da Juvcn-
tude Trabalhadora orga.dzada
na Universidade de Chicago, A
deuaão foi saudada pelo pjrló-íllco estudantil de Chicago
«Murooní..

PltAGA — Um importante
torneio estudantil de basket.
bali terá lugar em agosto pro.
ximo em Varsóvia. Patrocina*
do pela UIE este torneio reu-
nirá ns melhores equipes uni-
vomitadas européias de bas.
ket.ball, O torneio enta des-
pertando grande interesse en-
tre 03 desportistas estudantis,
especialmente na França In-
glaterra, países escandinavos,
Checoslováquia e Polônia.

15 até 50 arrobas de algodão'
por alqueire.

E' evidente qua, com tal sis-.
tema, o cultivador do algodão rua da Relação
não pode viver ne.n manter-se | Pouco depois eu estaria fren-
ntnão quando o produto está te a frente com o oflclal-belc*
(vtado a preços altos. Qual-1 gulm, a quem fui entregue pc-
quer queda do preços torna a los «tiras» que me escoltavam
cultura algodoeira uma cultu-
ra deficitár.a.

OS MAQUINISTAS E O
PREÇO MÍNIMO

Em dias da semana passada,
alguns representantes de plan-
tadores de algodão do Munici. azar, mas

pio de Fernándópo.ís vieram ao viria saber que durante uma st-

Rio entregar um Memorial ao mana a polícia me espreitara
•sr. Getúlio Vargas, no qual nas Imediações de minha casa,

alegavam, com base no3 dad.a i * espera de me apanhar depois
ua tfeòratariá de Agricultura da meia-noite. Minha príslio
de Ü. Paulo, que o preço mini* I deveria ser feita às horas mor-

mo de Cr? 80,00, estabelecido! tas da noite, quando nenhum
Governo, era insuficiente I movimento mais

HUMBERTO TELES
A*cendeu um cigarro pas- cisivas, som naturalidade, 401,1

Tudo feito de acordo? -

perguntou ao chefe da escolta.
— Tudo feito de acorde.

Ninguém viu...
A salda dos policiais, otwi

um deles dizer: «Custcu a dor
deu...» Depois tu

pe-.o
para cobrir o custo de produ*
çao do algodiu. em caroço,
pois este custava ao produtor
Ori 85,00.

Entretanto, os maquinistas
desrespeitam o preço t.nnimo
o.ioal e est ho pagando apenas
Cr$ 68,00, pur arroba de algo-
dão em caroço, como salien,.a*
ram os lavradores presentes tt
reunião de Paraguaçu.

Sabe.se que a grande maio-
ria dos produtores paulistas ó
constituída do simples planta*
dores, de homens que traba-
tham mas não dispõem de má-
quinas bencíicladoras. qua-
se totalidade das máquinas da
beneficiamento esta hoje nas
mãos de grandes firmas com.
pradores, quo formam um mo*
nopólio do algodão no Brasil.
A maior dessas firmas 6 a em-
presa norte-americana AN.
DÉRSON CLAVTON & CIA.

No ano de 19o0, das 535 má.
quinas de beneficiamento que
operaram em S. Paulo, mais

houvesse na
rua. Assim determinara o te-
nente Ávila, cujas amostras de
sagacidade policial tembi» .
aqueles oficiais da Ges'apo de
Hitler, segundo a versão das fl-
tas de cinema.

— Sente ali! — aportou-me
o tenente uma (adeira num
canto da sala. E nada de fazer
besteiras...

UNIÃO DOS
OPERÁRIOS
MUNICIPAIS

Pcdem.nos a publicação do
seguinte:

«O Presidente do Conselho De-
llberativo convida todos os
membros do referido Conselho
para a reunião qno será reali-
zada ãs 18,30 do hoje, ã rua
Afonso Cavalcanti, 134».

seou cinematograficame.tite nela
rala, tornou:

Comunista, hein7
E quase gritando, c.mo os

oficiais da Gcstapo .103 filmes:
Você é comunista?
Sou comunista! — resnon-

di.
Trabalha na IMPRENSA

iJ0i'Li!._..>, náo ó?
Trabalho,
Aiiiuu íuço vocês er.guli-

rem uniu uuii.au inteira u.i^uu
,0 pasquiml

Paruuuu de quem partia, o
iihíUuu um) pouiii ãtitig.r iiosso
vtucukU 1: -4^-jíiUü juntai. A^c-
nau me lemorei inuis uniu va
uus iià_.-_utj, uapeuiiuiueíue uo
uvdiíuií, com o uudo uo },u;ii..u
liuuuuj uuviu ini.-ir du uuiiUii;,
aiittiuaUè, etc,

¦—oU<)-"
Cerca üe u,„w noras espere.

u tUbuibUuü uo i>uuu u^ucia uu
ma, bC-il ijnUjj.iiut cÁd.untuil.u
ÜL3 ÜBuij OOJill^uU, t'Ul ltív'11'E),
iiiuuitiúiti.e, u uua'u sa,a oiicic
lllO tUHiiUÍU'tUÜ tiUilÚU UiUlKO UtJ
uniu 1.1cóu e eajiovar «o capi-
tao*. _,oiu, u i,..i.>ium, veiu 114,0
uepois pcuu luu utiuiTugár':

Seu nome e ttumi)cri.o Tc-
les?

Sim.
'jLiuballia na IMPRENE-A

PUtLjjAik, e verdade?
Disse que sim. i^le retirou

uma puauí dc uma das gaveta:,
e leiuuiiieiiie se pos u-e_an.in'ii
(jateis, aepaiuiiuu-us a .1111 cuc*
lo da mesa. ti prosseguiu, sem
me encarar:

lü' comunista?
Ja disse que sou ccmunls-

ta..,
Conhece o tenente José

A.ugusi.0 düs Santos?
Conheço, li' meu cunhado.

•— Sabe que êle esta preao?
Sei...

E sabe por que êle está

preso ?
Não!

As perguntas eram assim tn

iiiouos b loiis esiuuauns. M01-
tiou-me um maijO ue cartas qi.sdisse sei duqueie oíicittl, cuja
casa toi vioiaua, toüa remexi-
uu e sayuuauu pew Policia da
tixerciUi, que üe u retirou, sem
(je.imssuu do uono, ate oojetos •
usoiiu pussuais, como tua cor*
lespoiiiiuliiiiu, etc

Uticuiuiect* «titãs cartas?
Nuiieu aa vi.
Suu Uo seu cunnado pars

suu nina e lhe comp.icam 
"bas.

tante...
A mim? — perguntei,
Sim. u. multo, ui agora vm

tci que explicar suaa ligações
pai lidaria-) com o acu cunha*
do... e suas llguçous com ¦¦
conspiração comunista do fcxir-
cito...

_ continuou a fala» iip._c
tom. E tiquei longo tempo ou*
vuido-o talar das minhas «rom*
pucaçóes», E como eu mu no»
gasse n levai a sem» todo aque*
le amontoado de absurdos, o ca*
pitào explodiu:

Pois o senhiti vai ae exp_<
car direitinho. U senhor vai •.-,
explicar...

Ato continuo, mandou que um
sargento üatesse um ofi.,iü
apresentando-mc ao Batalliao
de Uuurdas, onde ficaria reoo*
Ihido a uma cela, incomuni.v
vel, A guerra de nervos quo
eles tinham encoinonladu à pc--
licia (ameaças de fuzilamento
de lançamento ao mar. etc.)
visavam amaclai a minha «rc>
slsténcla», facilitar as minhas
(confissões espontâneas» Como
não desse resultado, agora o ea»
pltão tazia ameaças e tomnva
a ssuas providências. E enquan»
to o sargento batia o oficio, *m
pensava na degradação a quo
esse governo está levando uma
parte de nossas forças armadas,
onde jâ se encontram oficiais
transformados em oelegums 9
adotando a tortura come meto»
dn dc «interrogatório», contre
cidadãos arbitrariamente pie»
sos.

TRANFERIDO O CHURRASCO
FOI TRANSFEPJDO pela direção do Movimento Cario-

.ca Pela Pais, o churrasco marcado para. o dia 11, em ho-
menagem ao3 Conselhos de Paz do Distrito Fedi raí A
grande festa será realizada no dia 25 próximo, ten'',o seus
responsáveis ampliado o programa com números de avie,
jogos esportivos, baile e outros divertimentos A airecão
do M.C.P.P. avisa a todos os interessados que já recebo-
ram convites, que, estes, embora com a data do dia 11, são
validos para o dia 25.

flfeÉi itfWW AXAAAS ****
Com a vitória da Revolução a

povo, guiado pelo maior gênio so
déculo, Stalin, o Programa ás
construção girou em torno «le

Do snr. L. C. Souza, rece-
bomos a seguinte carta:

«Snr. Redator,
O Errar.de Stalin representa,

nara os operários do mundo in* dois pontos: centralização

\ n-K "K-X-K-K-K-fc-X-X-K-K-X ¦* *

PARTI

Isto Foi a Guerra
Subscreve o Apelo

O Prefeito de Cristina*
BELO HORIZONTE, (IP) —• Acaba de subscre-

ver o Apelo do Conselho Mundial por um Pacto de Paz
entre as cinco grandes potências do mundo o prefeito
do municipio de Cristina, sr. Ibraim Pinto Fonseca.
Ao subscrever o documento, declarou o chefe do exe-
cutivo daquele municipio que é um ardente partidário
da paz e que a guerra só pode significar desgraça pari
os povos. A diretora da Escola de Cristina, sra. Ma-
ria Cândida Ferraz também firmou o Apelo que viaa tt

toncluíião (te acordo entre as principais nações.,

^Ê^á^^^^^MàÉÊM^^^^

umn hf-
l\mWM

BERLIM A C1DADE destruída, o coração do
¦' 111 RE1CU PAGOU, COM M1L11ARE8 E

MILBARE8 DE SVUB HABITANTES, PELA FEURE
GUERREIRA DE HITLER. A FOTO FOI TIRADA
LOGO APÕ8 A OCUPAÇÃO PELO EXÉRCITO VER-

MELHO, A 30 DE ABRIL DE WiS 

CONSELHO DA *
MOCIDADE X

A dhetorla do Conselho
da Uucidade Pela Paz es'á
sendo urgentemente convl-
dada a. eomoaiecc* _ eácíc

do Movimento Carioca, a
Av. Rio Branco, 14*5.° andar,
para tratar de assunto d*

Do li? Begimenío de Ui-
íaaiuria'

li,') 3.» sargento Oswaldo
Conceíçfio JG-197.153. em 30
do dezembro de 1344; 12.')
3*' sargento Luiz Rodrigues
Filhos 1G-213.659. cm 12 do
dezembro ds 1944; 13.') 3.'
sargento Aires Silva Dias
1G-03C478, em 12 dedszem-
bro do 1044; 14.') 3.* Sar*
ger.to Jorge Mon;oro3 -O —
S2G.022, om 29 da novembro
do 1944; 15.») 3.» Sargento
Edgard Lourenço Pinto 1G*
223.051, em 12 do dezembro
de 194; 16.') 3." sargento
Antônio Coslu Ernesto 1G*
256.157, em 21 de novembro
*» JM4r 17,«) X* «maente

Jupyr de Souza Pinto 1G —
273.527. em 20 de abril de
1945; 10.') terceiro sargento
Eduon Salles üi Oliveira, 1G
298.683, em 14 de abril de
1945? 19.») 3." sargento Edé-
sio Afonso do Csrvalho, 1G-
299.115. em 24 do fevereiro
d-í 1945; 20.') 3.» sargento
Manoel Chagas 1G-C05.272,
•n It r*i a'T'1 ds 1951.

TESOUREIROS
Hoje, às 18,30 horas terá

lugar na sede do Movimen*
to Carioca pela Paz, à Av.
Rio Branco. 14-5.* and. mais
uma reunifio dos Tesourei*
Jfos dos Conselhos de Paz do
plstrito Federal. Dada 4
imporlftncia da rcunlüo, a
tesouraria no MCPP encaro-
ee o cnmnarcn;mento de to-
dos os tesonro-ros.

CHURRASCO
Prçiúra saber o qua ser5 o

grando churrasco do dia 2ü
prú::imo! Procuro tomar co-
nhecimento dos números de
«show», jogos esportivas,
bailados, banhos de plEcina,doces apetltosos, brincadeiras
as mais variadas. E3tas in.
formações poderão ser dadas
na sedo do Movimento Cario-
ca Pela Paz, h, Av. Rio Bran*
ca U.5.» mônx..

'ciro, alegria, saúde, e
ra Numa época em que vemos
uni mundo cuníuso e degenera-
do, onde o capitalismo injusto
e opressor leva, aos lares dos
trabalhadores, a morte, a afll*
ção, o meretrício, a desgraça
enfim, pode a Pátria do Sociu-
lismo sentir-se orgulhosa p^r.
(jtie ouvindo, vendo ou lendo
o que se passa daquele lado do
mundo, bem podem os opera-
rios medir o grau de felicidade
a 4ue chegaram aqueles povos
sob a direção deste guia ge-
nial, a,ie se chama Stalin.

Por-cjue aquela Pátria é ale-

gre? Porque o problema da sé.
ta não mais existe; porque lá.
no longínquo Cáucaso, sem
floresta, sem aves ondc tudo
era triste, já chegaram os

grandes leiU. dos rios e agora

já têm árvores frutíferas, que
alimentam pássaros, que cul-
tam as beléaas da natureza em
flor, e alegram 03 coraçúas (I03
trabalhadores que pura ali
convergem transportados pc-
ias sjrandcs ferrovias, tudo acb
o trabalho criador do câmara:
da Stalin. 1

Porque aquela Pátria è teliz
e o' seu povo tem saúde? Por
jue tom viveres, conseqüência
do terem a mecanização e a
indústria atingido um grau
mais alio que o dus demais pai-
ses 13 ainda tudo isto porteme
ao próprio povo, líenUor das
suas forças c de sua capacida.
de produtiva. Sim, o trator

prepara a torra, a fábrica de
adubo a fertiliza c quando a
máquina semeadora lhe cnire-
ga a semente é para germinar
é crescer. Dal a abundância
de legumes, cereais, frutas,
verduras, pastagens a carne.

No ramo pastoril empenha-
ram-se governo e povo em
grandes pesquisas cientificas,
no cruzamento de raças, e
adaptação climatérica das re-
glõcs, conseguindo obter espé-
cies de multa corne e grande
pelo, proporcionando ao povo
boas vestes, e abundante ali-
mentaçao, e, assim, fortes,
enfrentar com galhardia todos
us esla':õ23 do ano. 13 tudo sob
a direçüo do camarada Stalin.

Por que aquele povo tem
•-•uitura? Porque os privilégios
jos ricos ruirani por terra, por.
quu quem manda 6 o povo e
:;ó um louco dentre um povo
não deseja saber, e, como a
loucura é fruto da miséria, lá
nàn podem bav«t? saalfabatos

cultu-1 liscplina férrea. Estes dotit

.,?

pontos garantiram a vitória
teórica e prática de milhfies de
ipnmldos, quo guardavam fia
coração o primeiro manifesto,
iançado por Marx. Além disse
um dos pontos principais to
programa era a cultura para
o povo. obrigatória, gratuita (
extensiva a todos.

Biasllelros, on- faoo destas
provas façamos algumas com*
parações: vejamos nosso Cewíi
e o Caucaso, nossas bibliotecas
o uu da União Soviética, nos.
sas greves com a estabilida.
ao da União Soviética, no«,os
gijnüios com seus preços na
VRàít, o comércio em geral, ou
sindicatos, hospitais, crechis S
tudo mais.

O caminho está acima cltfc>
do. Sigamó-lo para a vitoria»,

E-icreve-nos do Bilac, Esi.a-
do de São Paulo, o snr. Canos
Soares Bastos, a carta cujo
teor transcrevemos:

«Snr. Pwedator ae IMPREM»
SA POPULAP-:

Ninguém me tira da cabeça
u suspeita de que s&o os lan*
quês. por intermédio dos seul
espiões, aqui espalhados, oi
causadores da teia.vel epiueiuift
que caift grassando assustado."
rani.»»,3 nesta região.

Náo foram oa emigrante*
nordestinos, como se amorna,
ilògicamenie, os por.auores dó
mal, porque de onde étes vie-
rara e por onoe passaram nfto
se constatou nenhum ceso o
uunia Houve, em nossa faina,
a piiralizia infantil, em cariu.
ter epidêmico.

as experiências que os ta»'
quês estáo fazendo sa pels
das crianças biasi.eiras visam
naturalmente connecer o grati
de imunização dos adultos, a
seu poder de disseminação «
extermínio 0 sobretudo o cíftt-
to psicológico sObre a popu-
lação. Eles querem um g«r-
men aperfeiçoado, resistente fe
•udo a fim de ser emprega-to
na Europa, onde a arma oau.
terbiógica lndiscrimlnann n?«
e neonsolhável, como fazem
na Coréia. O clima aqui *
muno parecido com o da R!u*
ropa Central. Depende, poi»,
do resultado d03sas exporiin*
cias o futuro da população ia°
tantil da União Soviética e Ri"
públicas Populares.

Se não é verdadeiro, há jm*
ta coincidência,

De um Rranda i|_)igf> iim

!f

?.->!V
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Afeto Internacional

fintoRia da crise britânica
No momento em quo os trabalhistas entram n obter só-

rins vantagens eleitorais sobre os conservadores, o governo
Churchill, quo vê sua popularidade minguar como uma pc-
dia do g"'lo posta ao sol. resolvo reorganizar o gabinete.
Um (los primeiros ministros a serem degolados foi o da
Saúde Pública, capitão Harry Crooknhank, responsável pela
cobranía de serviços sanitários quo antes eram gratuita-
mente fornecidos pelo govõrno. Outras modificações e
substituições completam a reforma ministerial.

Alguns comentaristas apresentam como causa da re-
composição do gabinete britânico o desojo de Churchill de
atender a deputados conrervariores que vinham manifestan-
do descontentamento em face da composição agora alterada.
Entretanto, o que vemos ó uma necessidade de manobra que
se apresenta ao chefe do governo inglês, om vista do cies-
cente descontentamento popular. Qunl a origem desse des-
contentamento? ..Sem dúvida, as dificuldades criadaB ao
povo em face da tremenda carestia, resultante dos orça-
mentos de guerra.

Registrando os novos e poderosos protestos contra a
política' orçamentária de Churchill, o «Dallly Worker» de
Londres publicou recentemente uma interessante «enquête»
popular. Nesta «enquétejp, trabalhadores de várias cate-
gorins expõem suas dificuldades e se manifestam contra
a economia de guerra, imposta pelos americanos a Ingla-
terra, através do belicista Churchill.

Pelas colunas do «Daily Worker», mecânicos, motorls-
fcas, pensionistas, donas de casa e jovens aprendizes de fá-
bricas clamavam pur niixis, gêneros alimentícios a preços
mais baixos, conti!i o aumento constante dos preços, con-
tra a alta verificada principalmente no cuBto dos serviços
de saúde e educação, contra a corrida armamentista. Agora
assistimos à queda do capitão Hairy Crookshan, respon-
fiável direto na questão da assistência sanitária, tão sentida
pelos cidadãos britânicos.

De ha muito, em diversos setores, já vinha sendo apon-
tadu como bastante grave a situação economico-financeira
da Inglaterra.

Entretanto, nenhuma resolução do governo se opõe no
desenvolvimento da crise. Ao contrário, desde o governo
Attli-e a Inglaterra continua empenhada na feroz corrida
nrmamentisU liderada no mundo capitalista pelos amori-
ricanos, e o sr. Churchill, subindo ao poder, não modificou
a política anterior, neste particular.

Quem ignora que a Inglaterra constitue o mais forte
aliado dos provocadorea de guerra norte-americanos? Quem
E a grande parcela de responsabilidade dos governan-
S ingleses na guerra contra o povo coreano? Ea atitude
dos imperialistas ingleses, tentando em vao frciar movi-
mentos do libertação nacional ou de luta contra o semi-
colonialismo na Malaia, no Egito, no Sudão ou no Ira?

As modificações de gabinete agora operadas pelo sr.
Churchill representam uma donionstiacão concreta da crise
em que se debatem os governantes Ingleses e s6 tem ex-
pressão nesse sentido, porque na realidade nada resolve, des-
de que, depois de uma simples mudança de homens, o sr.
Churchill continua fazendo a mesma política.

Capturado risioneiro:
Um General Americano na Cor bro ,-i sms^wss ii n ir  ,

neíaí^íôdd/SntoS ^1 Continuam os ianques a praticar novos crimes,
como o bombardeio de campo de detidos —Bodd,

campo n. 1 de prisioneiros stno-
coreanos da ilha do Kojedo foi
capturado pelos detidos, que o
retem no Interior do campo,
soube-se nesta capital.

COMO SB3 DEU
A CAI-TURA.

TÓQUIO, 8 (AFP) — O cam-
po de prisioneiros do guerra em
quo os detidos captura, am Ou-
tem à tarde o respectivo co-
mandante, general Bodd, está a
alguns quilômetros do litoral d-rt
Coréia do Sul, tlha Kojedo Já
duas revoltas houvera nesse
campo, a ultima em Março, ua
qual, como então amplamente
sa noticiou, na reação bob re-
voltados, que atacaram as au-
torldadas do campo, morreram
12 prisioneiros e 28 ficaram fe*
ridos. Nessa ocasião também
foi ferido um oficial americano.

O seqüestro, verdadeiro «klíj-
napping», do general-comnn-
dante foi feito á, entrada do
Campo Quando o goneral en-
trava, um grupo do prisioneiros
atirou-so contra file, dominou-o
e o conduziu para um local, em
que se hai-ricaram. A' tarde,

der dos revoltados, o com vida.
PRETEXTO?
PAN MUN JON, 8- (I P.) -r

A propósito da captura dp ?,e-
nora! Bodd, recorda-se aqui qiie
no mesmo campo de prisional-
ros, na Ilha de Kojedo, uma tre-
voltar» deu pretexto a que os
norte-americanos levassem a
efeito verdadeiro massacre dos
presos.

BANDIDOS!
PAN MUN JOM, 8 (AFP), 8

(AFP) — Os sino-coreanos de-
nunciaram, em relatório eatrt
guc hoje pelo oficial ae ltgaçSo
chinês ao chefe dos oficiais de
ligação da ONU, que «o campo
do prislonoiros de Chang Song,
sobre o Yalú, foi atacado duas
vezes, nas noltea de 8 e 5 rto
corrente, por aviões aliados».

A PORTAS ABERTAS
TÓQUIO, 8 (AFP) — Os ne-

gocladores do armlsticip voltu-
ram a se reunir, hoje âm Pan
Mun Jon, durante dezoito mi-
mitos.

A reunião de hoje foi reali-
srrada «a portas abertas» isto 6,

piamente a respeito do qu<) foi
tratado. Desde o dia 28 do abril

último, quando a ONU apresen-
tou sua «solução gerab, ouja3
condições foram 'reveladas nn-
'.cm, as negociações vinham
vinham sendo realizadas cm
segredo.

PRAGA, 8 (AFP) — Chegou a esta capital uma
delcgayüo suvióíica, para participar das festas co-
memorativas da libertação da Tchecoslóváquia na
Segunda Grande Guerra. A delegação tem como chc-
fes o Ministro-Adjunto de Estrangeiros, Zorin, e o
marechal Koniev. Já se acham nesta capital delega*
ções dos paises das Democracias Populares.

Diariamente os jornais divulgam os nomes de
novos mortos na Coréia — Eniravisia concedida
pelo jornalista Enamorado Cuesia, de passagem

 por esta capital

áiX;

ainda estava o general em po- \ n imprensa foi informada ant

De passagem por esta ca-
pitai, o delegado pjrtoniq e-
nho à Conferência Continen-
tal Pela Paz, José Enamorado

FIíOWT'<0í? DE CRIMINOSOS, POR VENALIDADE, O EMBAI-
?*AIH)R DOS ESTADOS UNIDOS NO MÉXICO

Jicia de Nova Iorque e vai ios este, cheio de policia até 1950,NOVA IORQUE, 8 (de Alain
Prevost, da France Prosüe) —
0 embaixador dos Est idos
Unidas no México, sr. William | ifolfi peiuiiiu um
0'Dwyer, um ex-chefe de po-

pjOTÍCIAS DA PREFEITURAS
DEPARTAMENTO DO

PESSOAL.
Despachos do diretor: An-

lonio Pereira dos Bantos Leal.
Heloísa do Amaral Palmeiras,
Antonio de Souza Santos —
Indeteiidos; Wandcr de Lima
Herculano Martins Ferreira,
Nau- Duarte Peixoto, Analia
Bezerra Faro, Yo.anda Fernan-
des Viclorino, Waldemar Cor-
rea. Ralmunda as Ohveira Pa-
p-rheto, Alfredo Eunco de Me-
deiros, Vera Coelho Carvalho,
jovino Mariana Quiiuannliu,
Mai.u He.e.)tt üe Souza Mendts,
josú Firmind, Iva Lopes, Ma-
ria Aiiiomcia tícasira, João
Francisco AJeantara tiioeiro e
Olinua Viana Vou-uia üe Ntenp'-
,,es _ ucieado, quanto ao üi.
mo a licença pioiiiibs ..ií-aXei
Pinto Nunes - indeferido; Ue
lio i/raneisiro da fa.ivu, tíebas
üào Lopes, Uelia MaLez Ferre»-
ia iieau Vitíp-u Ua Fonseca,
Cabriei dos aantus, Adornai
Aivib Severo, Aueúiída Aniu-
nes tfereua, Agenora Vinum
dos Santos, Auiaida Condido
Obss-jui, Ana uciena. Mo-ueiri.
Ti. Arruda, Atleiia uu, tínva üar.
bosu — Aiionauaa aa taltas.

SECRETARIA GERAL DÜ
XNXin-UUit E biauuRANv-A

Atos ul» Seuretar.o Uerat: -
DeaiijiiUiiuu Manoel Wasçi-
Biento para o Serviço da tiat-
vamciiiüi J°M lJ"w i'ull'e
Busunuinte e Una Wuiieo uu
AiuuuutrtiUO paru o Ucparta
Biênio üe fiscalização; ua-
briei Carneiro L,upes pura o
S6 U,V.; José Feuia üe M31-J
Vum) para, o -».» D.V.; Jusu
Barwlomeü para o 14 D. v ,
joâo A.enear Ai-anpu para o
í.» D,V,; iVelíciano rTiiuo j^e.
reira para o Jiu D.V.; Silviu
Imouzeiro para o 10 L».V ,
Carlos i*aciieiro íriavagel para
o l." D.V..

Odspaciios: — Sociedade Es
piriu Jcano D'Are — Lieíiio:
Autíiuiuo oonçaives Arruua —
ueconsiuero meu üespachm, pa-
ta. iic.enr o peüiuo, a titulo
precário, paia auviüade üo üun-
tista sem oficina üu prótese
JJeata data determinei ao
D.iV.B. a i«visaii Uas instiu.
çô'e»' na Circu.ar 53-D üe
•£l).l'i-bl> reguiauoras üu ussuiv
10 e em que baseei meu ües.
pacno anterior; Octavio da
Cruz l-eiuanües — mantenho
o despacho; Eduarüo Costa &
Cia. — mantenho o despache;
Joaquim acco do Almeiua —
autorizo; Reverendo Petc-r —
Indeliro; Antônio Dutra Júnior
— complete ° selo.

SECRETARIA GERAL
AGRICULTURA

Atos üo Secretário Geral: -
Designando Esmeralüino Ra-
mos Àvoüca paia o Departa-
men'.o üo Abastecimento; Uu.
briei Rodrigues üe Almclüa «:
Ernesto Koüi-igues para o Ui-.
párUnicrilo üo Abariieeimemo.

SECRETARIA UUiRAL DU
FINANÇAS

Despachos do Secretário Ge
ral: - Cia. de Cigarros Cas-
telões, S.A. Tubos Rrasllit,
Ray.Tiundo üo Amaral Carvalno,
.losé üo Jesus Lopes, Carlns
Eraaio Maria Parcto — resti-
tua.ie; Joaquim Pinto Moreira
de Mágaüiués — autorizo; Ma.
ires* Rcprcsentafiõcs Comi3Sõcs
Consignações — compareça.

SECRETARIA GERAL DE
EDUCAÇÃO

Atos do üecretuno Geral: —
Traiu-ferlnüo Maria Therçzl.
nha no Melo Ebotl para o De
partriincnto de Educação Com-
ilementar.
!.)El*ARTAMENTQ DE EDU-^ CAÇÃO PIUÍURÍA

Atos do diretor; Designando
Mario Btatrlz J. Gomes de
jouza para c escola «Francisco'abrita»; Maria A. Carréra
Guerra para a escola «Baràu
Ja Macaubas»; Irinda Chagas
iadisson para a escola «Mem
a Sá»; Neuza Oliveira da ali

para a escola «Pernambuco»,

escola «Lopes Trovão; Mana
Ue L. Deliiam da Mom paia
a escola «Lopes Trovão».

DEPARTAMEUTÚ DE E.
TÉCNiÇO l-'ilüí'a.áSiUi'iAL

Ato do diretor: Dcsignnndu
Nica Monteiro para, o Ginúsi-:
da Eangil,
MO;,',„.,0 DOS EMPREGA-

DOS MumCifilIS
Será eifituadu hoje, dia 9,

sexia feira, uas 8,15 às lii lio-
ias o pagamento Uas seguiu
les propostas de empréstim/iS!

COMUNS EFETIVOS — Co
digo 21 — Propostas; — 75.1

754 - 755 - 75S — fó8
759 - 7o0 — 7C1 — 7i>2
763 — 7'j-l — 7G5 ~ 7u:J
767 — 768 — 769 — 77ü
771 -*- 772 - 773 — 771
775 - 776 — 777 — ?7S
782 — 7S3 — 78-1 — 786
787 — 788 — 789 — 791
792 — 7G4 — 795 — '96
797 — 79S •- 799.
COMUNS EXTRÁNUMERA

RIOS - Código 22 — Propôs-
tas: 517 — 748 — 749 — íõf)

751 - 752 — 753 - 755
760 — 763 — 765 — 756
7G7 — 768 — 769 — 770
771.
COMUNS EXTRÁNUMERA-

RIOS — Código 23 — Propôs-
tas: — 1.842 - 1917 - 1.943
1.949 — 1.950 - 1.951 — 1..H2
1.953 — 1.951 — 1.955 — 1.936

EMERGÊNCIAS ,— Mairi-
cuias: — 858 — 870 — 1.231
2.137 - 2.734 — 2.934 - -5.3,«
6.299 — 7.514 — 8.586 — 9.1.30

10.504 — 11.001,— 11.115
1*1.411 — l.".9?0 — 13.321
14.480 — 15.264 — 15.311
16.339 - 17.379 — 17.637
18.270 — 21.951 — 22.2/.S
23.336 — ?3.fifl3 — 23.770
23.877 — 24.405 — 24.SÍVÍ
24.S-Í2 — 27.189 — 27.224
27.379 — 27 519 — 28.373
28 8(10 — 29 ."M 2 — 29 727
29.727 — 29.7RS — R0.3SO
30 878 — 33 233 — 3S.5S7
37 270 4fi ri''r3 — an 5"9

_ i<l 01') âe\ 1?0 _ 50.171
_ ro -'"l R1 1S4 — fil.Rí'
_ po, pi'? e«a BP0 — FrS no'1
_ Ki\ ,<is $«, F-iq

 p<! ,107 ?1 '°0

_ ço "o-i pri '',1(i
 R* KOt" 70.°75

^ r? e*rir\ p] r7fí4

_ t)o 207 99.527,

outros «gios bonnetsi> ciusta
cidade acabam de ser acasa-

Uip^unal, ^e
terem direta ou indire.
mente prctvgido o «crime*' em
N-va Iorque.

Ontem á tardo, o «boolcma-
Icer Harry Gross, que paru a
circunstancia haviam-no tira-
do da prisão onde cumpre
uma pena de 12 anops, sentou-
se no banco das testemunhas.
Nervosa, com voz baixa que
seguidamente tinha que repe-
tir o que dizia, esse homem
fnr> co nos «ciroülos novanr-
quines, citou os fimcionariob
que ele teria pago ; ar'- nit o
^ntegesspm em sua «bas,!-
nessr> legal e fora da lei.

Harry Gross declarou ter
pajoi por intermédio c!« um
terceiro, 20 mil dólares para"- '•f-niripan1*" p^^pra'» ''o e*;
prefeito William 0'Dwyer
ntualmentp embaixa ' r -rios
Estados Unidos no íVor-íic-pi.
Acrescentou que desde 19-13
í-p-o arranlarp» cr.m Wilnans
0'Hrien — 0'Trrl«n afirma que
jamais viu Gross — para que

garantisse sua «proteção»
Sozinho no banco lus teste

munhars, durante 6 horas o
«bookmaker* recitou de cor s
nomes de 115 agentes de po-
licia que também «prótegfrm»
o comercio do «circulo». Não
citou apenas nomes, mas
também os preços pagos nes-
se mercado especial.

Para um agente que fazia
sua ronda de Shoras da ma-
nhã às 4 da tarde, 3 dólares
por semana; para um agente
quo fazia sua ronda de 4 ho-
ras dn tardo à me|a*npit)?, 2
dólares por semana; 40 dn'a-
ros pnr mè.s para o carro da
radlo-pàtrulhá que rondava r
bairro; 15 dnlare- para rs ;ar-
!íontoc; de 25 a 50 dobres pa-
ra os tenentes e de 50 a 100
para os canitães ou insneín-
res. No Matai o pagamento
ern dobrado.

Há 3 ou 4 anos os noite-
pm?r!'-nnT' tôm for*i.!lta-'r1íid
com o *rrimo*i: trafir-o iletal
d" intorne^ent^s. ín^o e prn-
ninas aos funcionários de
Washington.

Cuesta, diretor do jotnal
«Puerto Rico Libre», teve oca-
s}âp de afirmar, à. nossa re-
portat^m:Levo excelente mpressão
para Porto Rico sobre a forga
da Paz nos paises da America
Latina, representados na Cen-
ferencia de Montevidéu. Os
paises que não puderam se
representar na Conferência
enviaram, entretanto sua .-.oli-
dariedade. Sem duvida i que
vi em Montevidéu foi um mo-
vimento fadado a triunfar em
toda a America e em todo o
mundo Admirei, sobretudo a
força da delegação brasileira,
esteve na capital uruguaia. A
recepção do povo uruguaio
aos delegados foi outro fato
demonstrativo da grande for-
ça dos partidários da paz.
SOBRE PORTO RICO

Falando sobre a luta pela
paz em Porto Rico, afirmou o
jornalista Enamorado Cuesta:

A luta pela paz em Porto
Rico eslá fraca em virtude do
terror empregado peb gover
no, principalmente depois do
movimento nacionalista de
outubro de 1950. quando mais
de duas m'l nessoas fpvàni
presas, 70 a 80 frrrnm :qvnv-
demente assassinadas. senrV)
incontável o númro de fori-
dos. Centenas e centenas de
patriotas ainda continuam
encarcerados, centenas e cen-
tenas eom conrVmaffíes de
oiiatro, cin^o e ma's anos ins
cárceres. AlTims, mesmo, com
pr'<-ío nernstua.

Eu mesmo cumnrl uri ano
de np-ão — sou diretor de tn
jornal oue se encontra sus-
oc-ns-p nor lutnr nela n?" e o?
Ia indpnenfbnnia niobrc''1
Mn"! pupsar dp todas pp Jtfi-

1 culdâdes lutamos decidida-

O sr, Josó Enamorado Cuesta, quando falava a reponagm

mente. 20 mil firmas Tí-m co-
lotadas durante a campanha
contra a bomba atômica, ju
trns tantas na aluai campa
nha por um Pacto de Paz en-
tre as cinco gran cò poten
cias. Outra campanha -urgi-
da agora, a de coleta de .'ir-
mus pelo indulto de Oscar
Collazo e a anistia dos pp&oos
políticos, entre os quair- o dr.
Pedro AJuizio Campos, e-stA
encontrando o maior apoio
por parte do povo,

Na parte fina! de sua en-
trevista o jornalista Enamo-
rado Cuesta refere-se - >s sol
dados portnrriquenhos na Co-
rói a

— Vocês no Brasil, coiisüp
guirani, impedir, eitê o momen
to, que o governo enviasse a
juventude paru a gu..ra.. Môs,
em Porto Rico, náo ronspjrrui»
mos isso. Cinco rr.il jovens
partiram para a Coróia. fes«
tes, dois mil \h foram feridos
ou mortos. Diariamente oa
iornais publicam as listas doa
mortos na fronte dp combate,
Hâ uma revolta surda no
selo do novo. Revolta qu« e/na
¦ .escpnrio e que haverá de ps-
tourar num estrondoso movi.
mento capaz de lí?var os por.
torrlquenhos à libertação na-
cional,

reches nas Grandes
Fábricas de Budapest

— 6R.r)'t5 I

FiMOTOftNGAI — r;n\T-
DA CHAMADA
- 56 495.

Matricula:

O pagamento das propôs-
tas anunciadas nése mês f»
não proourhdr-s até a prese-i-
te data, far-se a ás quintas
feiras.

Trâliílatores do Petréler

Lançadas as bases de um fuiuro íeliz para a nova gsraçSo
 Distribuído pela 

''Inter Press" 

DENVEIt, (Colorado), 8 —
(AFP) — «A greve dos upera
rios do petróleo continuará»
afirmou o sr, M. O. Kn.ght,
presidente do Sindicato dos
Operários na Industria de Pe- onde serão estudadas as
troleo, em entrevista à im-
prensa.

Knight declarou que os re-

prerrentantus do sindicato, a
podido do cho!-:- rtor= Serviços
de Eslnbilizàção ('os Knhibs
irão a Wnshinr;ton, ,|ia 13 do
corrente, pnra uma (éi-nipp

rei-
Vindicaofies do sipdirato,

«Atê lá — di sp Knight —
a greve continuará».

DQ

INSTRUMENTOS
De Dominação os Pados
Militares Ianques

BUENOS AIRES, 8 (AFP)-
Num artigo assinado sob o
pneudonimo dt «Descartes» o

mal «Democracia* julga ho
1e os pactos bilaterais e o
auxilio dos Estados Unidos
•'os nairon economicamente
pouco desenvolvidos, á luz'.os acontecimentos mundiais,

Redundo o autor, «se os pac-
tos bilaterais são instrumen-

tos da dominação e anbordi-
nação a uma lei estrangeira,

i\u;dl!o tôcnico não é outri
coisa senão uma infiltração,
duio objetivo í o mesmo».

Por outro lado, opina o .ir
tie: üsta que a lei do auxilio
militar obriga os paises sig-
natarios dos tratados de auüi-
lio mutuo a todos os corr.oro-
micç-os nrp m Eltados Unidos
assinarem, de futuro».

A fíepubilca Popuiar duCn;-
na e-nviou uma uclcgaçau,
constituída de doutores, pr>-
fessoresj juristas e cidadã rs
'.lodicrrdos ao Dom estai da c.-i-
anca. à Conicvencia Inter.ia-
cional de Rrotegáp ít InfânoiM
roalizada era Viena.. ?Lóvaraii.
a fé de 'MU nuiiió?:; do pe.-
soas c as esperanças cntuaias
licrra da rrirliióes pais», diz -:rn
emi&uàa râdiotõnicu i-ccantc o
Coniilé chinês preparatório eli:
Conferência, «irão :\ Coint.
ícncia, continuava a cmir.são, a
fim de estudar juntamente «om
as outros delegaçqcs as açõ;;i
concictás que defendam a paz
i. a cnaiii.a».

A Camrrencia tov^ o apoie-
cm leda a jilna, de todos os
íntetóssadOB na proteção íi
infância tr a delegação levou
muitos duelos a Viena.

SOB A PROTEÇÃO DO
ESTADO

Atqalpienirè, ua China, na
crianças Uaofnuani da pi-o.oçúu
do lotado, segunciQ ns lo:-j
CundJirr.entaia do novo rçghne,
Antüi da libertação não havia
inalii.iilirürrs niciucun uas vas.
tas rugiões ruarais, cuja popu-
lação constitui' Sü',^ tie toda n
h população. O íuciicc da mor-
talidado infantil era de mais
de ttSfo, numa proporção .le
1.000; 35% das mortes eram
causaoas pelo tétano — em
alguns lugares a proporção
ainda era mais elevada.

Um exemplo de como a
Nova China está resolvendo ns
ie problema é o de Licheng, ua
província de Shnntuig, omiti
mais de 63% uas crianças nas
oidas nos últimos dez ano3
morriam de tétano e outra3

. moléstias, em 1951 foram trei-

nadas 400 enfermeiras cspecia-
lizcaas, itgundo novos melo-
dos, e enviadas pnra cstabeie-
corem pequenos centros de ma-
ternidadà nas aldeias, atendan
rio á'j gratuitamente a todas
as inãcn. Em J.21Ü partiu
morreram comenta 21) bc-bí.i.
Agora pinto do inicie, do se-
guntíi ssrncsire tl.i lüj-', espe-
iü-sc quo nenhum bobó i'.e
unclic.ig àain atacado dc tétano
Ali, ramo cm todo o pais, rea.
ilrrrruii-KB reuniões do mães a
um ao enw.oav as futuras mães
os princípios bAhicos de higre-
ne,

013RIGATOFwIA3 AS
CRECHEÍ

Em TioniEln, na libertação
cm :anéirò üe 1811), existiam
sotheato ü creches nas fabriens;
para uma pooulação jndnritrial
do 300 000 traballrrador-sa,
:;han,(ai, ani.es da libertação.
em :naiu dc »M0, Unha 3b
t-i-eoiies do ti "..ca para uma
população industrial de mais
üe um milhão. Estas creche3
eram mal arr.injaclas, sem cai
dado. Dados reunidos pela i*'e-
deraç&o Democrática dc Mu-
lheres da China, demonstram
que em vários pontos do palr-t
existira agora 63 vezes mais
creches o estabelecimentos B'-
milaies dn que no rogime do
Kuoinintang.

Atualmente, as íabiicas qut
empregam mulheres sao obr'.-
gadüjj por lei a manterem crs-
ches. Aumentam constantj-
ment" as instalações médicas
e sanitárias. As orlança3 co-
mem ovos e frutas diáriamen
to e as mães deixam tranqul-
.amento seus filhos nas cre-

ches enquanto vão trabalhai

ASSISTÊNCIA MEDICA-

Foxam construídas mais de
100 000 centros ele assistência
ás mães e crianças; uas cie!,»,
cies c no campo. Com mil par-
teirars aprenderam e,s novo;
métodos; estão sondo treinador;
15.000 empregadas de mate-
nldades, enfermeiras e oiwtí-
trás. Foram estabelecida-,
10 000 centros de estação no
caiiipu, a fim de -jue as niiV.-r,
jjossam trabalhar no semeio b
qa colheita ficando os filho:
a ca.-go do especialistas.

Cem milhões de crianças te-
ram vacinadas contra & vario-
!a e V milhar contra a tubor-
culose. Está sendo realizada c:n
grao.te escala a Imunização
conlre a dlíterla o outras ao-
onças.

NOVOS MÉTODOS DE
ENSINO

No setor educacional foram
criadas 440 000 escolas pr!
marias qu-.- teom mura de .:.
milhees de alunos. O sisteir.-i j
escolar e o currículo (oram ix
formados a fim do assegurii
aos lilhos dos camponeses r
operaiios uma educação prima-
ria completa. Estão sendo ur.-
pressos novos textos escolares
c novos professores qualifica-
dos estão sendo preparados rr.
pida'.f tente.

Nesse rumo, % rova Chmn
lança os fundamentos do um
futura feliz para sua nova gu-
ração.

BUDAPEST, 8 (IP) -- As
indústrias e fábncaa hünga(as
que empresam no mínimo liou
mulheres sao obrigada*) a ler,
pelo menos, uma creche â ,)-.s
posição dns mães -jue têm cn

I ancas pcejiic-nas. Essas crt-i-rica
i abrem nu horário Jo primeiro

cxpecliçnta e as mães podeni
dei.-car s:;us lilhos uo cuida-d-
do cniei-iuciras treinadas ijut
banhani, vto.eiii e alimenttim

., i,cjcã durante todo i d-.-i.
As c.eches aao eqUipadu3

com as mais modernu: ,>> ..--
laçoea, u ninioria dus quaii pos-
uuem grandes varandas aoirrlus
cüde as crianças dormem apa-
hliaiído sol e ãr fresco. As c-ti-
ancas iáío ainuentadas quatro
vc-íres pc.r dia e existem qiiar
tes especiais para as uiucl
ãinaniciitárcm 03 tdhas duran
to us horas ele trabalho.

Essas informações, çonslan
1.03 de um relatório do Coiisc-
liio liac.onal de iJtiaajjeste, são
co.ejodas no docuiuf.nto com »
quairri; absoluta, falta de assiS'
tCncia a inriincia no regime de
florty. Naquela época qufpsc
nCro exlstiapi creches e nenhU;
ma deias estava situada w.'S
distritos habitados pela classe
opararlo. Desde a libertação
todos os estorços têm sido tei-
tos para a instalação de cree-hOj:
nas próprias fáb.-icas ou nas

i

suas proximidades, fomente e?u->
rante o ano passado o número
de creches em Budapest au-
montou de oitenta e três poi'
sento.
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oscou

PARA
pòKfuaAii
Das 19,30 às 20,00

Horas, nas ondas-
io SI o H metros

PARA O
BRASIL

Das 20,30 as
21,00 horas,
nas ondas de

St a 41 metros
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MONTEVIDÉU, 2 (Via aérea) — Sob a inspiração o dire-
ção da Mesa Unitária, composta de sindicatos autônomos e da
União Geral de Trabalhadores, realizou-se nesta capital a ma-
nifestação operária do 1.* de Maio.

Desde as primeiras horas da tarde começaram a congregar*
se milhares dc pessoas até encher por completo a vasta espia-
nada do Palácio Legislativo. Ao iniciar-se a marcha a grande
coluna oferecia um aspecto imponente. Iam à frente eontingen-
tes de crianças envergando túnicas brancas e na mão a clássica
pomba da pau. Logo apôs, marchavam os integrantes da Mesa
Unitária e os diferentes grêmios Por toda parte viam-se gran-
des cartaics com palavras de >rdcm de luta; dos sindicatos
operários, dos intelectuais progressistas, dos Comitís pela Pai,
das organizações femininas.

' A manifestação earacterizou-se por uma extraordinária
comhatividade. O grito de Unidade! Unidade! Unidade! ecoou
por toda a manifestação, ouvindo-se sem interrupção outras pa-
lavras de ordem, tais como: «Paz, sim; guerra, nâo!» «Repu-

/es stantoe pBarjJos», saiu, aji «üg $$ t£»tí(te sjülito so-W «• isaguésto «Bebais* A» «sastw m

vida!» «Escolas, sim; eanhSes, «fio!» « tfwis a União Soviética,
baluarte da paz. Ao passar a coluna diante da embaixada nor e-
americana, estrugiram vozes do protesto, intensificou-se o cia*
mor das palavras de ordem, ajuntando-se: «Fora os ianques.»

, No comicio final, no cruzamento da avenida Aftraciada com
a rua Mercedes, fizeram uso da palavra Pedro Toledo, presi-
dente da Mesa Unitária; Irmã C. de Aldave, pela União -ter
rainina; Fclix Dias,' pelos sindicatos autônomos da Mminis-
tração do Porto e Enrique Pastorino, em nome da Unuio Gc-ral
de Trabalhadores. Os oradores, com palavras cheias de fe o
entusiasmo — que freqüentemente eram sublinhadas por tem*
pestades de aplausos — fizeram um balanço dos êxitos loura*
dos pelo movimento operário nacional, tanto nas lutas pclae-
reivindicações mais imediatas e sentidas, como contra os p.u*
nos de guerra e. miséria do governo, empenhado em atar o
pais ao imperialismo ianque, contra as medidas repressivas «
contra os atentados às liberdades públicas, particularmento con-
tra as que atingem a classe operária organizada.

No final da oratória M Ud* a seguinte sot» d«
Partido Cosmaisus

«Companheiro Presidente da Mesa Unitária dos Sindicatos
Autônomos e da União" Geral de Trabalhadores - OUri*
Comunista adere à manifestação organizada pela mM
Mesa Unitária, sob sua presidência, c envia .uma entusiástica
saudação aos trabalhadores e ao povo da Republica cm luta pela
paz, contra a carestia da vida e por todas as reivindicações
que a Mesa, sob sua presidência, defende.

Viva a unidade da classe- operária, (a) Pelo Comitê Exe*
cutlvo do Partido Comunista, Eugênio Oomcz. secretario geral».

A manifestação foi um novo êxito do proletariado ç dc

povo na luta contra os planos guerreiros e dc fome d0 impe-
rialismo ianque e do governo uruguaio, particularmente «m
êxito contra o projeto de tratado militar, contra oa propósitos
de enviar soldados uruguaios para a Coréia: contra as medi-
das repressivas ípie a classe dominante pretende aplicar; con-
tra o crescente custo da vida que alcança já limites msuporta-
veis, um êxito da luta I>cla uni Inde do proletariado.

Em vários lugares do interioi do pus realizaram-se tam*
Siéssi líejaoüstsacões,, todan «ie sentido nitútári*

PARIS, 8 ide Gaston <"i.'llis?
ela franco Pros-a) AiUourc or
re Êtiénne Cliuivc-t xiauny de
Hecy, antigo deputado de I'as
de Calais na piel-euüniti le»
gislatuiu, conipuiuctiia na.ujrai
xin;a segunda tona |.itnun(e q
Tribunal ue Apelação di; ie^í«
Siiili'j.4, li,' ui.usauo iípj a-ffóu,.
bado, ou antes dc ler rnan-
dado roubar ca:n milhões .da
trancos em honus do Itispui
io, dos quais uinta muliòes,
loram recuperado!,

SETE MORTOS
üijjiiiOb AuiiiS, 8 (AFP) —I

O numero ue inònos na t.\plo>
são uo navio «itio ue fcíuiitã
oiuz» elevou-so a setea

COMPLETA
íjlUU.VJMiLIBADE. ,.,

,.QUITO. U (AtVJ — Não hon
nenhum sintoma ae renun-
cia do Presidente da Mopiuv;--
ca, Cialo Plaza, Um .eptesen-
iante da Franco frosse visi-
tou o Palácio Presidencial 6
observou que reina ieie xm.°
pleta tranqüilidade. ,., ...,„

AVALANCHE
LUCEUNA (Suiça) 8 (AFP)

Aproximadamente três ml*
Ihões de metros cúbicos de ro-
cha e terra caíram sobre a ai»
deia úv Alpnach, perto do ua»
go Lucerna, em a"alan«-hès
que duraram varias semanas
e causaram consideráveis pre»
juízos. Os caminhos eftáo ios»
truidos, as granjas e sitioa-.variados e foi necessário
evacuar os hubitantes da aí*
deia.

PF.OVOCACÃO DE
GUERHA
ATENAS. 8 (AFPI — Em

junho próximo, haverá no Me.
fllterrâneo manobras comoi»
naitas de que pailiciparão na
esquadras americana, britani
ca, francesa, holandeza, ita-*
liana e grega.

TREME»
A TEEM
TÓQUIO, 8 íAFPli —.O tre-

mor de terra que se sentiu,
pela manhã, nesta /carvta!,
teve como epicentro um ponta
situado ao norte da baí*-< da
Tóquio.

Até à hora em que telepra-
famos, somente uma morto
foi noticKia Un'a mulhir
'•fiíi ^^r^.in-nflr) <zr\ bis èr°oii-
brns de sua pen nona casa»
nas cercanias dosta capital.

ENCALHOU
MIAIII, 8 (AFP) — Os ser-

vlens de guarda-costpis anun.
piam ejua o navio mixto «Ja-
mes Lyltes» encalhou a 75
milhas ao largo da costa ds
monda, ao nordeste do faro!

( de .Tulpitcr, Seguiram so.corrofc
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Eleições Ministerialistas
MARIA DA GRAÇA

Si sob controle e fiscalização da própria corporaçno.
Nada disso, porém corresponde a realidade nem aos

obetivos que se escondem por detrá* dos Itens da portam,
nue desmente totalmente a afirmação do sr. Segadas Viana

S Conferência Regional da 0^.^'A^J^^f^
Sfcais são livres cm nosso país..Tanto «"¦¦»«««• »¦""
So o controle do pleito nas mãos do Ministério do Traba-

lho aue designa representante para presidir a eleição. O

itesUdo dcWeologia energicamente repudiado pelo protela-
nado que teve para proscrevê-lo o apoio da opinião publica

justamente chocada com essa imposição •?«»*»•'
mantido também, disfarçado sob uma declaração do pró-

pri„ punho do candidato, de não estar incurso cm nenhum
dos casos de inclcgibilidade apontados no art. 530 da Con-

solidação e seus parágrafos. n.„j„.„a
Ainda oBsim o que «e verifica é que os trabalhadores,

B despeito de todas as restrições impostas a livre escolha de

seug dirigentes sindicais, estão vivamente in cressados em

«nu entidades de representação sindical livres dos pc-
lêgos c parasitas que as infcst#, e reintegradas na nor-

malidade dc sua vida administrativa. Inúmeros Sindicatos
M estão com clciçãcs marcadas e os trabalhadores mos-

tram-se decididos a participar do pleito, indicando para os
eareos de direção, sem olhar convicções ideológicas ou fi-

liação partidária, os companheiros dc corporação merece-
dores da sua confiança. E assim chegando ao pleito através de

campanhas capazes dc impulsionar a luta pela conquista da

liberdade e autonomia para os Sindicatos, o proletariado
desmantelará o plano ministerialista, de conservar em suns
mãos o controle das entidades sindicais.

Sacrificados e Esquecidos
Os Guardas de Torniquetes da Central
^¦* *¦* ^^ ~~ ^ci nTTAtmACi TVTC TORNIQUETES A 6 ° seu caso. nao poderá espe-

« .. «* * . FOI BAIXADA UMA *O^C^^^>?^™™^á
«SS, SaS5.«S "™2SS E°tô gInhÍm 1 «0,00 POB i - PRECISAMOS
gem abordou o funolonftrlo da CRUZEIROS COM O FARDAMENTO Tb bO w^g£J* ' . R . n «R J0SÉ GOMESL,^i „,nRA nomes HéM 

^ 0RGANIZAR PARA ARRANCAR O AU MENTO», DECLARA O SR. JübE üumü*
Central, sr. José Gomes Hé 28
anos exerce as funções de guar-
da de tornlquete. Ele, como to-
dos os seus demais comoant.el-
ros, são submetidos a um re-
glme forcado de trabalho. Tra-
balham 12 horas por dia e ai-

! ternadamente fazem um per-
¦noite de 12 horas. Acesat de
praticar t5n grave infração às
leis trabalhistas, que «tabele-
ceu o horário de 8 ho<*as rtiá-
rias, a Central n&o paga nem
meamos essas horas extraordl-
narias.

O sr. José Gomes como
a maioria dos guardas-tornlque-
tes, percebe, apenas, a Irrlsó*
ria quantia de 1.440 cruzeiros,

mi«n,oihn oue n5o dá sequer torniquetes comprem 2 unifor*

piras deSsas maiflndUpcn- mes de cas.mlra azul. O sr. Jo-
_at *—_K_. Ar. «MIOsávels com alimentação do sua

íamllla que é pequena; a c*po-
sa e dois íilhlnhos menares.

EXIGÊNCIA ABSURDA

Prossegulndo em suas denun-
cias, o «• José aomes escll"'e"
ce que agora mesmo a direção
da Central, nfto querendo en-
xergar a situação, de miséria
em que vivem os trabalhado-
res, acaba de baixar uma »b-
surda portaria, que os guardas-

sé Gomes, visivelmente revol-
tado, explica toda a monstruo-
sidado dessa exigência. Aquela
farda dc caqui ordinário que
trajava custou-lhe 400 . cruzei-
ros. Portanto, uma de casimirf..

Sofrem as mesmas privações e
sáo submetiaos ao mesmo ro-
gime de trabalho Cordão A
vida de um é igual a d«- todos,
afirmaram. Por fim, velo a bai-
Ia a campanha por aumento de
salários do funcionalismo pu-
blico e autárquico, O sr. Os-

s&o Central venha a sei apro
vada pelo Congresso o mais
rapidamente possível isto por*
quo o tuncionallsmo públice t-
autárquico que vence atualme.i-
tb salários táo irrisórios, como

é o seu caso, nao poderá espe
rar eternamente pela sua apr>
vaçào. O custo de vida aumen-
ta quase diariamente ? a tu-
bela só tende a se üesvuroiizar,

— Mas para isso — disse —
precisamos nus orgaiiizar Cada
companheiro deve ae transfor-
mar num propagnndistu dessa
luta e procurar chamar aten-
ção para ela de todos os fun-
cionários públicos c a«itarqul-
cos.

mckme® d* Hk&mh de oo*rmà
Conserta, compra é vende
máquinas de costura usa-
das. Reforma em geral
— Telefone 49-8310

Teioi" IssassinansOperário
Porque Peta Aumento de Salário

Esteve em nossa redação
ama 'comissão de operários da
yabrica de Tecidos Corcovacw,
$ rua Barão dc Mesquita, àc-
aunciando que vivem subrne-
Mdos ao mais revoltante regi-
üne de terror policial. Uma
aialta de «tiras», chefiados
pelo beleguim Vasconcelos, da
Ordem Politica e Social, vivem
deniro da fabrica, ostensiva
mevXe de revólveres à cinta,
auxiliados por grande numero
«Se cagoêtcs empregados dn
a&bnca, com o fim cxc.usivo
de delatar os trabalhadores.
©b policiais são pagos peta
direção da empresa para es-
jpancar e prender operários,
» fim de intimidar os traba-
Bhadores que se encontram em
Juta por aumento de saláncs.

QUASE MATOU O
MECÂNICO

Na véspera do 1.» de maio
tis trabalhadores do Corcovado
tiveram de agir energicamente,
do contrario o policial Vasco::.
«elos teria assassinado um
mecânico, Esse operário con-
versava com um companheiro
de trablho a respeito das pri-

cações que passa com o atual

salário e a necessidade que

todos os trabalhadores sentem

ifle. um aumento imediato. Poi

«o suficiente para que o -.tira:

tc agredisse e, chamando-o de

eomunista, sacasse da arma

«6 não o matando diante

amigo intimo do «tira» Vas-

Na fábrica Corcovado os trabalhador^ arran- _«, ^rí*-»£
caram o companheiro da mao do tira vas- csto mestre da Fiaçao ^.a
concho" -Malta dc pohciais c cagôetes a g-íl-JR&K

. Dn,.rocc5n p mm üelO ..«.ovnonfln.ns de vagabundos,
COnCeiOS — meuta v*v >-. tnndo-os no mau

-.^ A™ nntrfipq ¦— RepreSSãO e luta pelO chamando.os de vagabundo,.
serviço dos patrões ivupico d mima atltu

aumento de salários
sua reação e da intervenção
de seus companheiros de tra.
balho, que o libertaram e ga-
rantiram sua volta ao traba
lho.

INSULTA OS OPERÁRIOS
Entre os trabalhadores que

compunham a comissão falou
„m da Secção de Fiaçao que

e queixou do mestre André,

VANTAGEM QUE NINGUÉM LHE OFERECE

garantia.
Ser/iC _ Franze - Borda
— Costura para frente e

para traz.
ENTRADA

I URUGUAI AN A, 150
Cr$ 150,00 c Cr$ 330,00

- TELEFONE: 23-4438

dc policial, acusa os trabnlna-
dores diante da direção, seja
ou não justa a acusação. Vive
a suspender trabalhadores para
que percam dias de salários e

o repouso remunerado. Des-

confiam os operários que cie

seja pago pelos patrões para
fazer essas manobras de corte

nos salários, ao mesmo tempo

que mantém os operários sob

constante ameaça do detnis-

são

\ WÈ- * * "í^^^^S

Jiül^amentos em Pauta
Na Justiça do Trabalho

NO TRIBUNAL REGÍONAÍ.
DO TRABALHO

1
Serão julgados hoje dia 9,

no Tribunal Regional do Tra-
balho:

Dissídio Coletivo •— n.' 3
DC/52, suscitante Oscar Cae-
tono da Silva e outros, auscl*
tado Cia. Rodoviária de Trans-
portes e outros.

Agravo dc Instrumento —
n. 52 AI-52 (9.* JCJ) - Agra-
vante Tituroria Federal, agr>i-
vado Onéa Miranda.

ficcitrsos Ordindrtos — n.'
203/52 (0.» JCJ) — recorrente
Empresa Editora Diário Traba-
lhista, recorrido Lourival Mon-
tenegro; n. 389-52, recorrente
Lóide Brasileiro (Patrimônio
Nacional), recorrido Nestor ko
cha de Figueiredo e outros;
n. 391/52. recorrente Stella
Meyer, recorrido S. A, Fáb«i-
ca de Tecidos Werner; n. 405-
52 (9.» JCJ) recorrente Seda
Carioca, recorrido Ubaldo Mar-
tins dos Santos; número 410-

O guarda José Gonu-.s falando à nossa reportagem.

52 (9.» JSJ), recorrente In-
dústrias Gráficas Taveira Ltda,
recorrido Edson das Chagas
Lisboa; número 411-52 (!).' J.
C.J.), recorrente Manufatura.
Rosário, recorrido Elvira de
Souza; n. 416-32, recorrente A.
de Gusmão, recorrido. Wln''ir
Ferreira de Andrade; numeiu
426-52, recorrente Banco Dela-
maré S. A., recorridr José P.e-
serra de Melo n. 428-52 (4.» J.
C.J.) — recorrente Cia. de Car-
ris Luz e Força do Rio de Ja-
neiro Ltda., recorrido Orozimbo
Inácio de Oliveira; n. 42í>-5"
(7.* JCJ) — recorrente Bmiliu
Moreton Voga, recorrido Panair
do Brasil S. A.; n. 431-52 '5,*
JSJ) — recorrente Cia Bra-ii-
leira de Instalações e Monta-
gens, recorrido Agenoi Fer-
nandes Falcão; n. 439 52 ().«
JSJ) — recorrente T'ie W».->
tern Telegraph Co. Ltd. récnr-
rido João Carvalho; núm-íi")
449-52 (9.' JCJ) — recorreria
Cia. Química Mareck do Bra-
sil S. A., recorrido Ansdnu
P. Chaves.

VIDA SINDICAL

por mais ordinária que soja,
não sairá por meno3 dc Cr,-
buO.uu. Para comprar ouas, p-.ú
consüfeiunle, lera «pie gasiui
CiV í.uüd.uo. £ éle nao saoè on-
de arranjar ésso unnie.ro. Por
isso esta ü.sposco a tudo tazif
para que essa portar.a seja ro-
vogada. A Ceiurai e quem deve
fornecer esses uniformes.

PINTOR - AF.TE - LUXO

JOI 
'1 

FfRHEIRA DA SILVA
TELEFONE 22-3070

. ... v«, .» .- -r -<r m* "¦' ¦• ¦

ROUPA VELHA
FICA NOVA

Virando-1 .do avesso
M BAMOfa altaiate. te

tonno e conserta roupo
de homens o senhorat
Rua dos inválidos, 17í

sobrado i
Fone: 42-0S54 i

Aceita lazenda» para con j(ecções. Preços módicos t 1
pontualidade 1

.DEVEMOS NOS
ORGANIZAR»

Nessa altura, outros
gualdas torniquetes, qur ,,,,-„¦
vam de folga, se apròx.ma.n.^ fim de que a tabula du Comis

.. 4-^4T.rmT*r+-*W ******** *'

1
dois

es', a

waldo Dias, que ô também
guáriia-iurmquete, g a o liando
1.200 cruzeiros por ter ndo «.d-
iniüüo recentemente, de. arou.

— Achü que essa taOeia apre-
süiiíada peia Comissão Central
vira, so aprovada, bauetiçiar
vcrdadeiraíiieiite a t«iüus os (tm-
cibnisios públicos e a itarqui-
cos. Nenhuma tabela to, elabb-
rada até o momento com lan-
to equil.brib <•* cohneeimento do
causa.

O sr. José Gomes, voltando a
falar, expressou sua VontHde
do lutai por todos os 'íielo.- ai

, ++++***¦•*¦* *¦*+• iHrih*-r++~'* * + -+W0-W***'**' •

DR A CAMPOS
(Cirurgião Dentista)

t

Dentad-irn. ..áUmW^ 
^Z^iiZ\tZf^ if"'?.'™ WS

[|rel< e uucrinocs u- bom - i>i.i«>«.«.. ¦ ,.„,„«,

.». o s4bttd«.f «-. Ku» l» Manuel.¦|i-«'5 ¦»,*'••' ^^ "
«cxlús-lfira». - llvI.l.iUNbt 4.18.1

MESAS-REDONDA
Com o pro.posito de discutir

aumento de salários, o De-
partamento Nacional do Tra-
balho marcou as seguin.es
mesas-redondas: dia" 12 —
Sindicato dos Con«lutores de
Veículos Rodoviários; dia li
— Sindicato da Indústria de
Alimentação; dia 19 — Sin-
dicato dos Trabalhadores na
Industria de Alimentação; dia
19 — Sindicato dos Trabalha-
dores na Industria de Cal-
^MUDOU-SE 

5 SINDICATO
DOS ENFERMEIROS
O Sindica:o dos Enfermai-

ios e Empregados em Hospl*
tais e Casas de Saúde do Rio
!e Janeiro comun ca, .por noa-

so intermédio, aos seus asso-
ciados que mudou a sede Jo
referido Sindicato para a rua
Senador Pompcu n.J.73. _

CAIXA DOS FERROVIÁRIOS
DA LEOPOLDINA

Está marcada para esta se*
mana a posse do novo presl'
dente da Caixa dos Ferrovia;
rios da Leopoldina, Sr. Josc
Santana, nomeado pelo Presi*
dente da República.

VENCERAM OS
FERROVIÁRIOS

(comunista wa-..- «..«  ,» „„_,«^»««—«-—— '« ...*...*. — -^ - -.-¦-*.-¦¦ ,,.,'. DA E.F-C.B. _

> n^ o matando diante 
^1^^^^ *«*«*«**^^'»**?*******•*************** AVENIDA 

- «A bela Carlota». HIAN - «Sanguo e arola», com >> í

C l N E M A
"SANGUE E AREIA"

Y. MAIA
^0 tempo do cinema silencia, 

J^^ferS
featou o sentimento das platéias com o seu

tem «-Sangue e areia».

técnicolor bem i^^.-mr^^^o^^
ambientes cuja decoração 

^;™eu70S mesmos não con-
tou aos atores americanos, o cai ater qin.

«guiram compor nas personagens.
¦«. a n^m-, o sucesso dc bilheteria da segunda

Aproveitando, agota, o succh&u u«- _Q„n_,.p . areiia.•versão B-rgiu nesta -ana *J%»%£:S^des-

tourada, pelos lances ^man^8f^^)S'1^S pelo seu
„ha sacrificada, Sra Auguras 

^^"^^Darnell), su-

em nlanos aproximados.

A reprise, além de seu lado comercial, cumpre perfeita-

radas.
Pela parte que nos toca, nunca simpatizamos com este

gênero de esporte magarefe.

No final, quando Tyrone Power agonisava em frente ao

altar e o touro morria perseguido na arena, sentimos muita

• pena... do touro.
'* 

Amanhã, dia 10, às 16 horas, no salão do IPASE, à rua

Pedro Lessa, a revista TEMARIO realizará uma sessão cine-

matográfica, com o seguinte programa: 1.') «La Rose et lo Ke-

seda», sobre um poema de Aragon, dedicado a Gabriel .en.

1') Bateau Ivre, - o poema de Rimbaud, ambos recitados por

3.L. Barrault. 3.' «A Revolução de 1848» -Através das gra-

vuras de Daumier. 4.') «A provença de Paul Cezanne - Evo-

«cão da vida c da arte do pintor. 5.') «Van Gogh» - A vida

interior do pintor explicada por sua obra. 6.') «Georges Bra-

que» - Evocação da pessoa e da arte do pintor. 7.') O ballet

áes Santons.

Os convites poderão ser encontrados com o senhor Cunha

aa Livraria Civilização, Rua do Ouvidor. Filmes cedidos gen-
tilmente pela Embaixada francesa. ______

PROGRAMAS PARA¦OJE
4.MÊK1CA - «Sanguo e areia»,

«;om Tyrone Power o Kit»
Tlayworth,

AUT-PALAClü - «Amanha se-
rá tarde demais», em quarta
semana, com Vlttorio de Sica
e Ana Maria Pleiangcli.

ASTOIUA - «Uni lugar au Sol»,
com Montgomery CUtt « Bll-
-labeth Tatflor.

AVENIDA — «A bela Harlota»,
com Mitz! Gaynor c Dela
Kobertson.
nu.

AZTECA — «faceira», com
Nlnon Sevllla o Agustin Lara.

HANDKIRA - «O natlnho do
papai», com dponcer Ti-acy «•
Joan Beimett.

BANDE1KANTES — «Furla
sanguinária», o <:A deusa da
floresta».

HOTAfütlü — «Tico-tico no iu-
liii», em segunda semnna, com
Anselmo Duarte, Tonla Car-
rcro, Modesto dc Souza ..
Marisa Prado.

BltAZ DE PINA -- «Kim»,
com Dean Stockwell.

«,:AH10CA — i'i'ico-lico no fu-
bái, com Anselmo Duarte,
Toma Carrero, Modesto dc
Souza o Marisa Prado.

CENTBNAKIO - «Barnabó, tu
is meu».

COLISEU — «Faceira», com
Ninou Sevllla o Agustin Lara.

COLONIAL — «Um lugar ao
Sol», com Montgomery Cllft
o Elizabeth Tayior.

E. DE SA' — «Armadilha da
morto» e «A sombra da
outra*.

FLUMINENSE — «A máscara
do vingador», com Jolm DcrüV
o Antliony Qulnn.

GUAUAN1 - «Gúnga Dln», com
Cary Grant.

MONTE CASTELO - «A bela
Carlota», com Mitzl Gaynor
e Date Robcrtson.

ODEON — «Sangue o areia*,
com Tyrono Power o Rita
Hayworth.

OLÍMPIA — «Depois da tor-
monta», com Betty Davls.

OLINDA — «Um lugar ao Sob
com Montgomery Cllft e Eli-
zabetli Tayior.

PALÁCIO — «Tlco-Tico no íu-
bi». em segunda semana, com
Anselmo Duarte, Tônla Car-
rero, Modesto do Souza e
Marisa Prado.

PARISIENSE - «Um lugar ao
Sol», com Montgomery Cllft c
Elizabeth Tayior.

PARA TODOS - «A máscara
do vingador», com John Dcrek
o Anthony Qulnn.

PATilí: — «Amnnhil será tardo
demais», cm quarta Bemana,
com Vlttorio de Sica e Aouh;
Maria Pierangell.

PLAZA - «Um lugar ao *)1»,
com Montgomery Cllft e Eli-
zabet Scott.

PIRAJA' — «Um marido Im-
possível» e «Dois fantasmas
vivos».

PRESIDENTE — «A másciir»
do vingador», com John De-
rek o Anthony Qulnn.

PRIMOR - «Um lugar ao Sol»,
com Montgumery Cllft e Eli-
zabeth Scott.

REX - «Faceira», com Nluon
Sevllla e Agustin Lara.

ROXV — «Tlco-lico no fubá»,
em segunda semana, com An-
aelmo Duarte, .TCiina Canero,
Mouesto dc Houza * Marin»
Prad<x.

Tyrone Power c Rita Hayword
RIO BRANCO — «Os irmftos
corsos», com Douglas Falr-
banks Júnior.

IUVOH — «Obrigado, doutora.
com Rodolfo Maycr.

R1TZ — «Um lugar ao Sol»,
com Montgomery Cllft e Eli-
zabeth Scott.

P.OSAKIO — «A bela Carlota»,
com Mltzl Gaynor e Dale Ro-
berteson.

S. ALICE — «A máscara no
vingador», com John Derok
e Anthony Quinn.

SAO JOSft —«Amanhã será tar-
de demais», em quarta se-
mana, com Vlttorio de Slea
o Anna Maria Pierangell.

S). LUIZ — «Sangue o areia:-,
com Tyrono Power o Rita
Hayworth.

S. PEDRO —¦ «Faceira»; com
Nlnon Sevllla e Agustin Lara

V. LOBO — «A bela Carlota»,
com Mltzl Gaynor o Dale Ro-
bertson.

VELO — «A Insaciável», com
Maria Antonleta Pons.

V. ISABEL — «Vingança dos
ratas»,

VITORIA — «A bela Carlota»,
com Mltzl Gaynor o Dale
Robcrtson.

GUARANI — «Longo dos olhos»
o «Laqos dc sangue».

GRAJAÚ — «Amor pagio», com
Eflthcr Williams.

II. LOBO — «Um lugar ao Sol»,
com Montgomery Cllft o Eli-
zabeth Tayior.

IDEAL — «Sanguo é areia»,
com Tyrono Power e Rita
Hayworth.

IMPÉRIO — «Cyrano do Ber-
gerac», com José -Ferrer.

IPANEMA — «Faceira», com Nl-
non Sevllla o Agustin Lara.

ÍRIS — «Faceira», com Nlnon
Sevllla é Agustin Lara.

LEBLON — «Sangue o areia»,
com Tyrono Power o Rita
Hayworth.

LEME — «A máscara do vin-
gador», com John Derek o
Anthony Qulnn.

MADUREIRA - «Tlco-tlco no
fubá», coin Anselmo Duarte,
TOnln Carrero, ModeBto de
Souza o Marisa Prado.

MARACANÃ — «O barco dos
ilusões»,
«Nuvens de tempestade».

MARROCOS — «Clnemanlaco» <¦•
« Nuvens de tempestada».
Anne Baxter.

MASCOTE - «Um lugar ao
Sol», com Montgomery Cllít e
Elizabeth Tayior.

MAU A — «A máscara do vin-
gador», com John Dcrek e An-
thony Quinn.

MIRAMAR - «A bela Cario-
ta». com Mltzi Gaynor e Dale
Robeitsc.n.

. MEM DE SA' - «A bela Car-
lota», com Mltzl Gaynor e
Dalo Robcrtson.

METROS (Passeio, Tijuca c
Copacabana) — «Amei o or-
rei», com Mlckey Rooiiey *
Ballj* Forr«vi*.

«Ülfl
Na próxima torça-Ceira, às 21 horas Acsociação

*.CUl'SO!>, |J«v> «•"" ,
* um, confirmou a sentença do
ÍJuiz da Terceira Va a da ia-

ízenda Pública, qu-, condenou
$a Central do Brasil a p.ag«

. ?aos empregados «-ranume
Brasi- * rflrios a diferença cle venci-

vi iiroMuii: ii-h..4-h i:¦., "¦ - ¦¦,...- . a canos a ""*'*""""- nitimos
leira do Concertos dará um concerto extraordinário com o pia- «mentos relativa ios un

nist-i Gvorcv Sandor e a Orquestra Sinfônica Nacional, sob * cinc0 meses de l.'lt>- "J

â! regêS do mnostn, Eleazar de Carvalho. Serão apresen- {gamento,forem 
apreciação da

Uuíos o Concerto u." 1 paru pía.ío o orquestra de Chopín e o 
|8pélatílo.JnteWs.ajg 

Cen

Concerto n." 3 do Rachnáninoff para piano o orquestra. Em « lral do Brasiliilgj
ambos iatuará o pianista Gyorgí Sa.ndor. Icom .condenação sou ,

Os sócios da A.B.C. terão preferêncu, paru ns suas loca* 2sentido de pagar a

(idades ató hoje, dia 9. { centenas dei trajai naa ,

CONCERTO DA O.S B. {diferença sa lana 1, ei" 
£

....A Orquestra Sinfônica Brasileira realizará no próximo £ônci a lei «" 
J nc*ment„s

sábado, às Hi horas no Teatro Municipal, o 3.' concerto da * tou, cm 1K* o» f ,
presente Temporada para sou Quadro Social. I do funcionalismo pu

Recerá êsse concerto o maestro inglês Richard Austm'.-.{derâl. ,-.«.A T»E
queeSu o. seguinte programa: Vila Lobos-Madona; 

| 
UO 

gWgP 
«

Dvorak-Conceito para violoncelo,' e orquestra; Bela Burtok- { ^JpJsC°nCert0- CURSOS 
DE DANÇA I Segundo foi publicado. £

Estão abertas as inscrições para os cursos de bailado elas- S diretoria ^ 
oo s 

e de
sico, sob a direção dos professores Eduardo Sucena e Sandra * ' rirre.on... <a- •

Diekoni e de bailado espanhol sob a direção da professora
Maria Dolores, na avenida Copacabana 035.

TEATÍtO EXPERIMENTAL DA OPERA .
Acham-se abertas as matrículas paru a Escola Experinien- ¥

tal da Opera que funcionará com as matérias de Canto, Decla- *
mação lírica, História da Música* aplicada à ópera e Solfejo, $
na sedo provisória da Escolal à praça da Independência 12-13,
2." andar, das 13 às 17 lioras.

Capitalizaçáü do Rio de Janei
ro acaba de marcar para o
dia 24 de Julho as eleições
para a nova diretoria e Mem
bros do Conselho Fiscal. O
prazo concedido para regis-
iro das chapas é de 5 dia.s,
encerrando-se no dia 13 des-
te. Para esse fim a secret-i
ria do Sindicai icha-se a
disposição dos associados, das
9 ãs 11,30 horas c das 14 üs
16 horas, exceto aos sábados,
cujo horário é das 9 às 11,30
horas.

ASGEMBLEIA DOS
BARBEIROS '
as 20 lis. de segunda-íelta

próxima, uia 12, será realiza»
ua uma grande assemoièia
na seoe uo oinüicaio uos Jíl-
ciius baroeiros, Cabeleiras e
•similares do Hio ue janeiro,
para que a corporação deli-
bere sobre a prupos.a üd sa«
lario minimo, apresentada à
Comissão do Sinaicaio na úl-
tima mesa-redonda, pelo UNT.
A diretoria do Sindicato, por
se tratar de assunto da maxi-
ma importância, encarece o
çomparecimento de todos os
profissionais do ramo, sejam
sócios ou não.

SINDICATO DOS
EMPREGADOS NO
COMERCIO
A diretoria do Sindicato âoíi

Comerciários comunica aos
seus assjciados o seguinte;
«iuu as eiciçocs, paia meniuros
ua Uiretona, Conselho Fiscal e
Uelegados-Kepiesentantes 3iu
entidades dc grau superior se-
rã«j realizadas a 'lo oc junno
próximo fu«uro; que as ins-
crições dc chapas se encena-
rãi. a 9 do "oriente, imprete*
rivelmente; que os membros
da diretoria e do Conselho
Fiscal constarão de uma mes
ma chapa, è os Delegados
Representantes de clv.oa a
parte; que no transcurso tío

praso a que se refere a letra,
b, das instruções para as elei-
ções sindicais, um diretor 1"
Sindicato permanecerá na se*
de diariamente das 9 às U
horas, a fim de atender aos

! interessados.

'.

^IBlHHifflSi

PROGRAMAS —
PARA HOJE -

ALVORADA — «Buraco», com
Catalano - 'revista de Ney
Machado, com músicas de Ary
Rarroso - às 20 e 22 horas.

CARLOS GOMES - «Ponto o
Banca». - cia. de Miguel

' líhnir - As 20 e 22 lioias.

COPACABANA - «Os ovos do
avestruz» - Cia. Os Artistas
Uniiios,' com II. Morliidau •
às 21,30 horas.

KOLLIES — tTIrn a nulo dal»
Cia. de Juan Daniel, com-

•lano Grey, Colo e outros —
as 20,30 e 22.20 huras.

L-LUP.IA - <0 chifre de ouro»
Cia. de Jaime Conta ,—

às 21 horas.
JAltDEu - íVocí é que i íe-

llz», «le J. Mala o Max Kunes.
Iiela cia. do Cieysa Uoseoli.,
com Joana D Are, Anltllu e
outros - ás 20 e 22 horas.

R1CCUE10 - «ÍU sinceridade
nisso'.', com lleinunla Silva.
Coli e Silva Filhp - às 20
v. 22 .l-.oias.

ll...'. f../. - «'«a Coiichlta», Pílu
ola. de Blbl Ferreira 

"— Sh
30 <¦ 25 Imrup.

SERRADOR - «A amlRa da
onça» — Eva e sou elenco •—
às 21 horas.

RIVAL — «Madnmo Sans Gône»
— Cia. de Alda Garrido —
As 21 horas.

TEATRO DE MADUREIRA -
«'Trem de luxo» — Cia. da
Zaciula Jorgo - às 21 horas

BOITES
ACAPUI.CO - Variedade- - às

21 horas. /
ACQUARIUM - AMBASSADOR

- SAMBA - L' ESCALE -
Danças — às 21 horas.

BÀBALTJ - Show com Andro" Kahay. — às 22 lioras.
BALALAIKA - Múülua e dan-

BAMBU - Orquestra de Claudo
. Aiisüii - às 23 horas.
BlilINl (de Elvlia Pngà) -

ÜhÒwa variadiiB.
Casablanca - t/uHedàdes a

partir das 23 horas.
PLAIU - Show, com Carmeii

Pinto.
MONTECARLO - *Burlcsque».

show do Carlos Machado —
â: 1 hora.

NIGHT AND DAÍ - «
Cuban |5oys» - às
e «Mulher 6 o dial)
liuiu. ;

PüiliajijiiEY - «Ó.iiúosiía d«
Djàlnlà i''oi.ona e aoua liillio'iiii-«i9 do rltmii' o Ulítiíihô.

RÀKCtÜíillO DO ALVAUEN-
GA - ..MíiFicas.

SIROCO - fahi.w a partir das
2J' norim'.

VOuüL - Variedades, n pai
Mr do 0.30 hora.

r PREVIDÊNCIA SOC1 AL
A.betto Ca/mo

MILTON MARQUES DA SILVA - Nesta.

«¦^ TnRÜtuto dos Industriar os so paga o au-
°*ll 

nnr doêiiça a partir do W 4'a em que

o' assodado s afastou do serviço. Os piimei--

ros Se° dias são pagos pelo patrão. Como

, Instituto dá uma mensalidade igual a 2/3
j -Ait «Ins salários dos doze últimos meses,

o3em^atVumbém, s6 paga 2/3 dos quin-

Essa é a lei, <£ T*** « modiíkada V°V 
^

dos associados. é Cillcuiada muito simples-
A ">en*'nlldadeJlSTi'cebido8 nos doze últimos meses a»;

mente. Some °f. 
,m dó bencHc o. até o limite máximo dc dois mil

feitores ao pedido do »^Cl.cl^r 
doze. Do reeultad0 calcule o9

Jcruze roa mensais, e uivi deduzindo dai a percen-

fe STéSooSL. n«e é do 6%; O líquido é igu^

Já mensalidade que será pagj^ ^ . de do2e .

I A durajao maxm« un ^ 
exame médico revelar

ÍUSSâ tot ara o trabalho, devendo você voltar ao
jsua 1*:uPe™^° {ô marcado pelo serviço medico.
? trabalho, no d» qu 

^» » ao ^M ou tenha fe,to

SftS LdiJít 
"'£s£açqão, o empregador poderá despedi-lo por

»,. à - 
|'ba,jJn,ode^v,ço ^ ^ ^.y.. ^ ^ ^
^ „ :^'w«, o .. ..-o dnuuçi. m tn.nsrn.nu.do

Sm? ;^e°tádoi'ia>or invaliflci. .'ara a aposentadoria a menso-

_ idade será mantida. r0T10tir nua
% Convi-m nunca esquecer, e nao noa cansamos-de: repeti^q-i«
t'n cálculo para a mensalidade é iieiio sobre .'üs ordenados mensai*
lalé o máximo dc dois mil cruzeiros, pois é ísse o limite do» <«"

Idenãdos que sofrem desconto.
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Prosseguirá «manhã, em Álvaro Chaves, a disputado Torneio Extra, com a realização dos prélio,: Olarii

************** x Canto do Rto e Sao Cristóvão x Oriente *********** ***

___  F RI AÇ A -— 

SEMSftÇiU EM
formará cômtiletô o esquadrão CTUzmdltlno qtie dará combaie ao Alléiteo Mineiro — Enorme •

o entusiasmo na capital montanhesa pela apresentação do Vasco — Tambem os atleticanos
¦¦¦¦"' atuarão com todos òs seus valores •¦¦*••• ' '< ' "¦¦

O Vasco da Gama repre-
sentado pela sua equipe prln-
clpal, Saldará um compro*
misso etn Belo Horizonte, no
domingo vindouro O Clube
Atlético Mineiro, uma das
maiores expressSes do futebol
mohtanhêes será adversado
dos cruzmantlnos Trata-se,
nao temos duvida em afirmar
de um encontro Sensacional,
pelo valor das èqülped que
nele intervlrão.
O VASCO

A equipo do Váscü da Ga*
ma, consoante o coi-trato as-

slnadó para esta apresentação
deverá levar todos os seus ti-
túlares, exceto, é natural, Bar
fcíòsa, qué na excursão a Júri-
tlba sofreu a fratura de ires
dedos 'de lima das mãos,
bbrigando-o a um demorado
afastamento dàs canchas.

Campeonato Sul Americano de Atletismo
BUENOS AIRES, 8 (AFP) -

Será hoje disputada a quarta]
jornada do Campeonato Sul-

Americano de Atletismo^ De

acordo com as próprias dec a-
-.«ções da maior parte dos atje*
ins estrangeiros, os resultados
obtidos até agora sao inferiores
nos esperados.

O argentino Eduardo Kurz
Montes declarou tor saltado
.om vara, 3,90 metros. Intcrvl-
rá na prova final, hoje, mos-
trando-se otimista. Declarou

que considera os brasileiros se-
rios rivais, especialmente Fnus-
to de Souza e Sinibnldo Ger-
li>il3Í.

O chileno Carlos Vera, ape-
sar de seu bom preparo físico,
acha que muito sé deverá es-
forçar, para superar ós argen-
tiiios e brasileiros. De boU la-
dn, o uruguaio Azcüho preferiu
náo opinar antes da prova.

Por outro lado, Geraldo Bon-
nhoff penea ganhar a final de
U00 metros rasos, considerando
que seu mais serio rival sera|
o peruano Máldonado. Mas
Maldonado, diz qué inuito deve-
rá se esforçar, pára vencer a
resistência de Bonnhoff e doi
brasileiro Alexandre Pereira
Neto, que, aliás, declarou que
rara o máximo. Mario Fayos

CRÍTICAS Á LUTA
ROBINSON x MAXIM

WASHINGTON, 8 (AFP) --

éb a Comissão Autônoma de
Nova York aprova o encontro
de 23 de junho, entre o cam-

peão do mundo dos pesos semi-

pesados, Josy Maxim, e o cam-

peão do mundo dos pesos me-
dios, Ray Robinson, a Natio-
jml Boxing Association, em
compensação, critica severa-
mente esse combate.

Em comunicado publicado
íic.ta capital ela declarar —

«A N.B.A. estima que esses
combates entre campeões do
categorias diferentes nao sao
indicados, enquanto os cam-

peões mundiais interessados
nã0 tiverem derrotado seus
«thallen.iers-.--_ oficiais em sua

própria divisão*».
Esse comunicado especifica

que, se Robinson estava dese-

joso de combater, podia deferi-
der seu titulo de peso .médio
contra os seus «challengers»
lógicos, tais como Turpin, Ce-

ne Hairston e Charles Humez.

A N.B.A. refere-se mais
veementemente a Maxim que,
oiz ela, não defendeu seü titu-

de peso semi-pesado senão
uma vez, depois qüe o conquis-
rou, há dois anos.

espera fazer uma corrida éx
çepclonal, conquistando o triuft-
fo para o Uruguai.

A corrida filial de 800 me-
tros rasos será n prova emp-
ciónante do programa, dizendo,
sorrindo, o brasileiro Argemi-
ro Roque tudo fará para ven*
cê-la;

Integra 0 programa de hoje
a prova de lançamento dé pe-
so, pára damas* onde se des-
t.*>ea a argentina Ingeborg Me-
lo, que possui o «record» sul-
americano e argentino, còm
1245 metros e a brasileira
«.Iara Muller, alem da uruguaia
Estrella Puente.

Na prova final de 200 mo-
tros rasos, o primeiro posto fi-
c.rá sem duvida, entro a chile-
na Adriana Millard e a brasi-
loira Jurdelina Castro, ambas
com o «record» sul-americano,
com a marca Igual de 25"4/10.

Na corrida de 10 mil metros
rasos, é possivel quo Delfo Ca-
hrera repita sua façanha do
recente Torneio Pon-America-
no.

******
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Ademir, Eli e Frlaçá esta*
rão pro.ontes ao estádio In-
dependência, contribuindo com
isto para quo o espetáculo
atinja um grau maior de in-
teresse por parte da torcida
mineira quy anseia por aplau-,
dl-ios, demonstrar/do a satis-
facão pela conquista brilhan-
to de Saütlago do Chile.
REABILITAÇÃO DE GENTIL .

O encontro depois de áma-
nhã, em Belo Horizonte, terá
para Gentil CardoSò, uiria si*
gnificaçao toda especial. Sua
estreia à frente do pláiltel dó
grêmio de São Januário não
foi das mais ausplciosas.oue
os seus novos pupilos foram
derrotados pelo Curitiba F.
C, por 4 a 2. Surge, nesta
oportunidade, uma ocasião
impar para que Gentil se ie*
abllite d veremos se desta vez,
tem melhor sorte.

OS MINEIROS
Tambem o Ciube Atlético

Mineiro atuará «áu g.and
complet», nesta tarde de sen-
sação para os desportistas das
«alterdsasr.. Conseguiu o gre-
mio «carijô» licenças especiais
para os seus «scratchraen»
Sinval, Afonso, Lucas e Ha-
roldo, que integram a seleção
mineira, podendo desta fbrma
jo&ar com todo o seu poderò-
so conjunto. Será outro" motivo
de atração.
A RENDA
• Pelo movimento que se ob-
serva em Belo Horizonte o
bom possivel que o record de
ronda, para gramados locais,
seja ultrapassado. E' Indis-
critivel a animação que cerca
o jogo do Vasco da* Gama,
que, goza de grande cartaz,
frente ao Atlético Mineiro, o
grêmio do maior torcida das
«alterosas»

0 Fluminense quer Alcino
. ¦__' ..Laana-*|11..1

RODRIGUES, o (les-
laçado ponteiro do Pai-
•fileiras, deverá ser alvo
de ilma série de homena-
gens partidas do seu clu-
be. Assim é que o aníitço
defensor do Fluminense,
além de receber uma me-
dalha de ouro, comemo-
rativa à conquista do ti-
tulo panameHeano, ain-
dá será homenagealo
com um jantar.

A COLOCAÇÃO
NO TORNEIO EXTRA

**;»ãxt,mWmmmm'

At6 o momento, registraram-
se os seguintes resultados na

j disputa da «Taça Carlos Mar-
Uns da Rocha»; America 3 x
MaduVeira 1; Vasco 2 x Bonsu-
cesso 2; Oriente 3 x Bangu 2;
Fluminense 1 x Canto do Rio
(I; Flamengo 2 x São Cristóvão
0 o Botafogo 0 x Olaria 1. Co-
mo se observa, todos os doze

grêmios disputantes deste tor-
mio já fizeram ns suas apre-
sentaçõea e a colocação «5 a se-

Kirinte;
l.o lugar —¦ America, Ori-

cite, Fluminense, Flamengo
Bi.tafogo — 0 p.p.;

2.o lugar —• Vasco e Bon-
sucesso — 1 p.p.;

3.o lugar — Madureira, Ban-
gu, Canto do Rio, São Cristo-
vão e Olaria — 2 p.p.
OS PRÓXIMOS JOGOS

Amanhã, no estndio do Flu-
¦ninense: Olaria x Canto do
Rio e São Cristóvão x Oriente.
Dcmingo, n0 Olaria: Fluminen-
se x BonsUccsso e Bangu x
Madureira e no Fluminense:
Vasco x Botafogo e Flamengo
x America

..-a ¦ -...—¦....— ' . I
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0 CONTRATO DE SANTOS — Como todos o«3 nossos leito-
res devem estar perfeita-

mente lembrados, uma verdadeira ontlai dc boatos invadiu n

cidade, há tempos, focalizando o zagueiro botafoguense San-

tos qtw, segundo se áfirniam estaria na -imbi-itclo ie se
transferir para o Bangú. Tudo nâó passou, cntrefonfo, rie

boato e não se voltou mais a tocar no assunto. Porém, agora,
o caso volta à baila, por se saber que Santos terá o seu com-

promisso com o Botafogo encerrado nó mês vindouro. Adian-
ta-se que o Bangu voltaria a canja sobre o jogador, t»nta»t*

do ébnóreitectr a sua trans.-réncia. O adiamento do sampeo-

nato para ágôsiò, veio auxiliar a missão dos alui-ru bros poi»

que se o certame fosse iniciado cm junho, Santos W™«f
tomálícamente preso ao «Glorio!)». No entanto, nada Há de

 concreto, até o monfnto, em tudo isso ¦

Não é de hoje que o gre*
mio das Laranjeiras mantém
uce.o o seu interesse na cort-
trutação do antigo ponteiro o-
lariense Alcino, que ora en-
verga a jaqueta do S. Paulo
_¦*'*¦ C. O jogador, por moti-
vos diversos, não se ambien-
ttm convenientemente à Pau-
licê.ã* sendo de seu desejo
voltar a atuar nesta capital.
O Fluminense, há tempos a-
trás, tentou a conquista do

ponteiro, porem inutilmente,
pois os sámpaullnos, naquela . dns demarches
oportunidade, negaram-se a
negociá-lo, apesar da excelen-
to proposta formulada pelos

tricolores. Agora, entretanto,
já é mais provável que açor-
riem cm transferir Alcino, me-
diante, c claro, uma compensa-
ção financeira que satisfaça.
AFsegunr-se, por outro lado,
que o Bangu tambem estaria
disposto a conquistar Alcino,
que por ocasião da excursão
feita ao Velho Mundo pelos nl-
vl-rubròs e sampaulinoS, er.i
conjunto, formou uma excelen-
te ala com Zizinho.

Esperemos pelos resultados

QUAL A RAINHA DA
IMPRENSA POPULAR?
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ARRAZADA
A Favelinha do Peixoto

Terminou o
Torneio
Internacional
De Xadrez

Teve o .seu desfecho o tor-
iioio internacional de xadrez,
promovido pelo Fluminense, co-
rm parte dos festejos comemo-
.ativos de seu clnqtien.en.irin,
0 argentino Rossetto, cnm 18

pontos, foi o campeão, vencen-
il_ em partida final o brasileiro
Valter Cruz.

!É|t« ¦¦'.'-} ":¦¦ Í^BS-W:::.: 1:'".' y 'MÈÊÊÊ

; BALTAZAR
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ALTAZAR

Apesar dos resultados sa- j estafante e sem descanso
tisfatòrios obtid.s pela equipe frente ao Beziktas, sendo ba

Dando prosseguimento ao
seu progiuma ue c-Struição
das .«'avelãs, a Prefeitura
e_e.uou oiiv'-iíi mais um v.o-
lento despejo, desta ve/. con-
tra os-barracos uo • bairro uo
-r-.ixo-o, em Copacaoana.
PreLCXtanuu a c.nouuçao uu

prolongamenio üa rua Fi-

gueiieuu nagalhaes, a Prefe:
tura mandou para o tene-
no baiuio, em irente ao lu-
nel V-üilio, local da tavola,
vários cnoqueo de guardas
municipais, tiras e aicagoe-
tes, que, sem qualquer ávl-
so, iniciaram a destruição
dos barracos incendiando-os
ém seguida.
Quanuo a leportagem com

pareceu ao local d doespejo,
ainda ardiam os escomüros
tios casebres destruídos.
Aqui e ali pequenas laba-
redas tesi--muniiavam a vi-
óíencia. No local dos barra-
cos haval apenas terra, ma-
to revolvido e destroços es-
ipalhados.

DESUMANIDADE
Quasi duas centenas de

, pessoas habitavam a favo*
linha do Peixoto. A presen-
ça dos guardas armados de
metralhadoras e munidos
de machados, causou surpre-
ea entre aquela gente, que
procurou inteirar-se do que
significava tudo aquilo.
Eesponderam os policiais
qué o sr. Guilherme Roma*
no tinha ordenado se in*
éendiasse os barracos e ex-

pulsasse dali tódás ós seus
inòrádores. E até nada vale*
ram os rogos e os apelos

spara que os mesmos fossem
adiado o1 despejo. Tinha
que ser naquele instante. E
assim íoi,
Dona Idalina Maria da Sll-

va, em adiantado estado de
jtestàçâo, desmaiou e fo.l re*
«rada por vizinhos, ainda
-..m sentidos.

— Foi uma monitou-oáidad*
'-- disse-aos o operário Ral-
S-_._r.do Icaè __i!i* — 6 que
tL íí&ô pei.«i qu« houv*»*
•a t&ntá desumanidáde. SI*
tfüeí .«voltado. Só .«.So tò«
Manifestei porqu-s «stava
Sórfinho.

No momento em que esti*
vemoc na favela, já nüo
liavlií mais nenhum mor-n*
•fts. despejado. Segunde
tefo_tnaçcíii ãou garü>, que
procediam a limpeza do lo*
®3, a maior parte daque-
W» frmXtím faltem manás*

dá para Colégio,- para uma
favela existente lá. Outras
foram para a Praia do Pin-
to. Em palestra com vizi*

hhos, soub-ímos que os des-

pejos continuarão a.11, já
estando marcada para a se-
maria que vem a destruição
de outros barracos exlsten*
tes num terreno baldio na
esquina das ruas Toheleros
com Figueira Magalhães.
GRILAGEM. É

EXPORAÇAO
A favelinha do Peixoto da-

tava de apenas alguns anos.
Foi 'feita principalmente pe-

lps operários das constru-
ções dos edifícios locais e
das proximidades emigra-
dos, em sua maioria, do in-
terior. Entretanto, tão logo
Iniciaram á const.uçãq üos
seus càs-abrés, apareceram
vários grileiros qtie os in*
timaram a pagar alugueis
dos terrenos. Diante dá re-
.ctlsa dòs trabalhadores, os

grileiros, .égtiiido relato de
morádows. locais, venderam

và Prefeitura os terrenos, com
a condição de que lhes fos-
sé permitido alugar bátra-
cos háqUéiè lòeaL OS álu-
güeiã variavam de 100 a
120 cruzeiros, havendo uni
ou dois casebres com alu-

güéls dé 300 cfuzelrofe.
Jo5ò de tieds da Cruz, ope-

rario morador nas proximl-
dades da favelinha destrui*
da «expíícou-hos qué viera
de Pernambuco há poucas
semanas e referindo-se io

despejôj áflrmòü;
~ «Saí de minha *é«a>

porquê íâ tambéíri es pobres
náo têtri direito üê morar!
Aqui vejo qué ê a mesma
còisà. No fim, q que a gente
tem de faíer é «caí a for-

ga bruta é àté ocupar esses
apartamentos, que «cam
vazios, enquanto tiao m t**»
òi.áé deèeartta*-

* outra Midt «^ft^j**-
wr pà.a as poptttá*** «*¦

Suífe d». 3**m #W%
doa me-ttdore* *** MjWM
Í que ipoderá •«>*P*JJ_JJ
eonUmíaíâo do ctlm*,M^ \
a müo asuMtna da Prejoi-
tura paira qmm. «• zsanúm
nio apenaa weg»» Fonw»
na paisagem da ..idada «
náo um problema • uia «luv \
xofifí **WJi» fi BSÚSS^i

Escalação
Somente
A 25

T.eonl-
êsten

Zezé Moreira, em de.íaraçotfl
ii reportagem, afirmou qüe ape-
nas momentos antes do prélio
fiente aos mineiros, portanto a
•2& do corrente, no estádio Iii-
dependência, escalará a equipe
carioca. No momento, ainda
nâo existe uma equipe efetiva,
mas não há duvida de que ai-
guns elementos já têm a8 suas
pi sições perfeitamente garan-
tidas, concluiu o «coách» ca-
rieca.

AMÉRICA
O avante paranaense

das deverá chegar por
dias a fim de ser submetido
a uma série de testes em Cam-

pos Sales.
BANGO

Depois de ter sido dorrotarlo

pelo Oriente, o quadro aspi-
rante do grêmio de Moça Bu
nita terá pela frente, no do-
mingo vindouro, o Madureira.

Nesta oportunidade, então, Tirn

espera melhor produção doa

seus comandados.
BONSÚCBSSO

Estiveram em ação, na tarde

dó óhteni, erii Teixeira de Cas.

tro, os profissionais leopolrli-

Uénses. Ciaudlonor Boaventu-

¦ im gostou da equipe que empa-
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tou com o Vasco e por isso
mesmo não pretende introduzir
mudifreações para o embate
com o Fluminense.

BOTAFOGO
O médio Rubinho já está in-

teiraménte refeito da contusão
que o afastou por longp perío.
do oas nossas canchas. Tem
jogado normalmente e agora
disputará com Arati o posto'
que antes lhe pertencera.

C. DO RIO
Os niteroionses têm em

mãos uma excelente proposta
para erreurcionar, após o tor-
ncio extra, ao Interior dé São
faulo.

FLAMENGO
Os rubro-nogros saldaram o

seu único compromisso cm Na-
tal, derrotando o combinado
tíania Cruz-ABC, por 3x1. To-
dos já se encontram em Rc-
cifé, òride amanha darão com-
bato ao Esporte Clube.'

FLUMINENSE «...
Os tricolores iniciarão esta

manhã, em Álvaro Chaves, os

seus preparativos visando a

próxima disputa da Taça Rio.
Os jogadores Castilho, Plnhei-
ro, Bigode e Didi, além üo
técnico Zezé Moreira, campeõas

panamericaiios, estarão presen.
tês ào ensaio.

MADUREIRA
Os tricolores suburbanos, re-

presentados por uma equipe
mista, foram batidos pelo Amé.
rica, por 3x1, na inauguração
do torneio extra. Agora cabe-

rfi a véz do Bangu eritrentá.
los e tem esperanças de celher
expressivo triunfo neste jogo.

OLARIA
Os bariris decepcionaram

totalmente na sua apresenta-
çãò na Tà.a Carlito Rocha, já
qué atuando com a maióila des

seus titulares e frente aos as-

pirantes botafoguenses, sofre-
ram a goleada de 6x1. Délio

Neves ésperã a reabilitação tio

quadro contra ò C. do R»,
«munhá. _,_.__! —

S. CRIBTOVAO
A tUreçáo alva, Mguno_. to-

mi tototmticé, prriíttd** «e-
i kw dlvwtácé JÜ*<« ámiatMios

^ «*j»rt«. .íawr-ja!. «rta

côwltottea ^remlaoa« * "*°
•Ptsxüo • Mina* Geral».,
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do Corintians quo vem de cn-
corrar a sua camp«inha por
cnnclias da Turquia não há
com ¦ so ;*._gar quo o coman-
" r.j Ualtazar muita falta fez
i-j cou conjunto. Era o «cabe-
cinha dc Ouro» o finalizador
da • maioria dos avanços ai-
vi-negros, sendo mesmo quem,
com seu estilo de jogo todo
característico, muitas vitorias
dera no quadro. Sua ausen-
cia, motivada excltislvamen-
te pelos preparativos da sele-
ção bandeirante, da qual é ti-
tular absoluto, obrigou o te-
cnico Rato a mudar de tática
ofensiva, explorando com
maior frquencia o jogo pelas
pontas. Jacl.son constituiu-se,
durante a excursão por can-
chás otomanas, o artilheiro
do quadro. Por seu turno, os
turcos ficaram deveras *'esa-

pontados quando percebe
ram que a delegação c.nnti-

*» ana desembarcara sem os seus
«astros» Cabüção e Baltazar
este principalmente, por ser
efetivo ao selecionado brasi-
leiro que lembrou o Prrname-
ricano. A propaganda feita
havia quase que ínteiramen-
te se restringido a -rstas fi-
guras, provocando conseque-
temente, com as suas auwn-
cias, o desapontamento Pieral
dos torcedores locais. Fazen-
do um rápido retrospecto do
que foi a temporada do Co-
rltians pola Turquia, temos:
estrelou, após uma viagem

tido. Grrlcou o Forierbálicé, a
quem cm prelio revanche,
lambem venceu. Empatou cam
a seleção turca. Venceu, çoni
deixar niargfehs para duvidas,
o selecionado turco do ama-

dores eo «-scratch** nacional.
Finalmente, d«_rrotou em am-
bos os prelios em que se de*
frontaram, o vlcé-campeão da
Turquia, o Galatassaray,,sen-
do que o ultimo jogo foi por
4 a 2, servindo para dar po.
finda a excursão.
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O LUCRO
Do Campeonato Mundial
Embora pareça incrível, ca-

bdrá a FIFA, por ter patrocl-
nado a disputa em nosnü pais
da Taça Julos Bimet de 1U5D,
a quantia aproximada- do SOO
mil cruzeiros, enquanto que à
C.B.D., quo foi a verdadoira
organizadora i*»j mencionado
certame, tocará cerca de ape-
nas 80 mil cruzeiros, quantia,
esta inferior à de todos os ds-

mais disputantes daquela mag-

na competição. As importán-

cias distribuídas foram estas:

FIFA, CrÇ 833.438,55; Uru-

guai, Cr? 201.908,65; Para*
guai, CrÇ 117.059,65; Bolívia,
CrS 97.267,20; México, CrÇ
153 058,20; Chile, CrÇ .......
133.235,70; Estados Unidos,
Cr$' 114.118,75; Inglaterra,
CrS 170.734,75; Suíça, CrS
131.765,20; Itália, Cr$ 
111.323, 70; Iugoslávia, CrÇ
198.-75,20; Suécia, Cr? •
241.321,40; Espanha, Cr$

322.201,50, num total de Cr?

2.916.078,35. Ao Brasil coube

apenas a importância i« Cr$

83.521,05.
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Iiiiei feias às Empresas os aeroviarios e Âraantas
Deliberou a assembléia conjunta de ontem, ante a proposta do

Sindicato patronal:
1) Pagamento dos atrazados em 6 prestações mensais
2) Extinção da exigência do assiduidade total
3) Devolução do salário dos dias de greve aos que foram descontados
4) Pagamento aos demitidos da parte que lhes toca, de uma só vez,

nos atrazados —

ak TArmC hC ÍUITCM MA 8ÊDB do SINDICATO DOS AEROVIARIOS, estiveram
NA TARDE Dt UNItM, NA nHHldc.i-JiKa.i.icmWdlacaríMordindrianoujunííi.frolmllmdo

re,, adroVirt-rtoa c aõroNdKtaa. para a apresentação da proposta do Bhulicato V^jornl gerente
ao panamenlo dos atrazados do aumento arbitrada pelo TST, e *»^™£» ^r" 

fl 
^-

Centenas de associados de ambos os Sindicatos superlotaram o talão da sede e «»»»"'«"»

para presidir e secretariar os trabalhos, respectivamente, os lideres Osmar Fonci r^o^to
Machado. Participaram da mesa o presidente e mais «« membro da dlIrctoria 'oJhMcnto 

Jo.
AerovitMos dc Sito Paulo, o comandante Cor queira Leite, administrador do Sindie.Uo dos ac

tonSTsr%r& Carvalho, presidente do Sindicato dos Aetovidrioa e os advogados do, dois

Sindicatos.

i ¦ '""' ( 
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ACLAMADA A PKOPOSTA
CBRQUEIItA LEITE

A proposta das companlaiiiH dc
navegação nírc», apresentada
por intcrmídlii do fiindicato |m- |
tronai e recebida momentos nn- |
te* da assembléia, fui lldn pelo :
secretário da mosR, aeronnuta
Gilberto Machado. Pretendiam
as empresas efetuar o pana*
mento dos atrasados do aumen-
to conquistado cm 8 prestações
mensais, compensando, parn o
pcssonl da Vasp. os aumentos
concedidos no início do movi-
mento rcivindicatfirlo. A pro-
posta contem um item que vin-
cuia o pagamento dos numen-
tos à assiduidade 100% e à
condição de o. governo atender

formuladas

to em 6 pnrceliw mensais) b)- cancelamento ,|0 iicm que«o refere h assiduidade totnl;
O devolução dos «.otários cor-'iSDHidentcH nos (Uns dc gre-ve, descontados Indevidamente
p finalmente d) - pnp-nmentointíi ral dn parte que t'>c:i «cs
rteniiiidos nós atrasados rio au-
niPMli).

Etaa contra-preposto- seró
cnccmlnhada ao Slndlcitò'..«'•"mal como ccric-arSo i.ailm
r*i*ç! non» dos acvo^ln-rloa e ae-"oncititas para a nesatação do
na^smsnío do quo as *npi9*
sas lhes dsvem, cm westaçfaei-
mensais. I!5o hraverá aordo
ísxa dos termos dessa contra•woesta.

Usaram da palavra, escla-19 reivindicações
ae Poder Executivo, uma delas 

dreferente a extinção das fun-j Mip:ra:5es 
v„yém 

% g?
dante Cerqueira Leite, do 11
dor Osmar Ferreira, o dos ad-

ções dos radlo-telcgrafistas
bordo das aeronaves.

Vários aeroviarios e - acro-
nnutas falaram sobre essa pro vogedos, um rad'o-or*aiador.
posta, declsrando-a inaceitável, «u*0* àa proposto do Inclusão

¦"•-.'¦ ,>¦»__ nn r»rnt-V"«T« rarriMai*-M T *-lí..

O IAPETEC. que JA escor*
«ha seus associado,*,, cobrando
SrS 112,50 de mensalidade,
Mm prestar-lhes quase ne*
Mhuma assistência, acaba de
anunciar, quo no ilm deste
mês os motoristas terão quo
pagar 180 cruzeiros. Isto é,
Inais 67,501 Um roubo escan-
doloso e que virá, se levado
é pratica, agravar grande-

da Independendo, o motoxis-
ta Sebastião Santos, que ne
encontrava conversando com
outros companciros, declarou
energicamente:

— Para inicio de conveisa
vou dizer ao senhor que se a
contribuição - do Instituto for
aumentada para CrS 180,00,
nós, motoristas, iremos à gre*
ve. Não tem neir, pra onde

Acaba de ser anunciado o aumento das
contribuições para 180 cruzeiros — Os
profissionais do volante declararam que se
tal acontecer se declararão em greve — O
salário que percebem não dá para o sus-

 tento de suas famílias 
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AONA PRAÇA DA INDEPENDÊNCIA MOTORISTAS DENUNCIAM
 O PREMEDITADO FURTO DO IAPETC

REPÓRTER O

?tente 
a precária situação fi-

anceira dos profissionais do
-volante e trabalhadores em
¦carga « descarga, que sáo
«una corporação esbulhada
9m seus mínimos direitos.

Essa grave denuncia foi fei-
Ia à nossa reportagem por
Wrande número de motoristas,
Cuvidos em seus Pontos. A
•evolta contra maiB esse as-
lalto do IAPETEC é geral.

-. «IREMOS A GREVE»
i Mo ponto de taxis da praça

apelar. Não podemos s ficar
de biuçcs cruzados diante de
tão monstruoso roubo. Quer
v£r una coisa. Converse com
todos os motoristas que o se-
nho-r puder I
.. O repórter, surpreendido
por tão grave denuncia, pediu
m a i o r es esclarecimentos a
respeito. Foi então que o -ir.
Sebastião Santos contou que,
indo comprar numa garage
situada A rua dos Arcos o
s41o de quitação do Instituto,

no valor de CrS 112.50. o lua-
cic.iírio que o atendeu avi*
scu-o que, da próxima vez, te*
ria quo levar mais CrS 67,50,
porquanto o selo custaria 130
cinzeiros.

Para apurar melhor o fato,
nos dirigimos à vários outro3
motoristas. Todos confirma-
ram a denuncia do compa*
nheiro. O motorista de nome
Wilson, decl-irou ainda quo
tinha absoluta certeza de que
a corporação nã**. se confor*
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Muita "Sujeira" na História de Sacopã
-Atropelamento na Av. Presidente Vargas — Capotou o caminhão —
O mcior foi colhido pelo auto — A desconhecida levou a enança —

..  Atropelad o o menor
Nestas últimas horas, muita coisa nova foi dada à publi*

«dade com relação ao já famoso caso da Lndeira de Sacopa.
Dizem alguns jornais que Marina, a noiva do tenente, prestou,

M ontem, depoimento no 2.' Distrito Policial. Por sua vez, o co-
missano Pastor de Oliveira, que foi à Justiça buscar os autos

"do 
processo que deviam baixar novamente à delegacia, decla-

lou que o criminoso é um amigo íntimo do delegado Hermes
Machado e que só não foi ainda arrolado no processo porque
as provas que existem contra êle não convenceram ainda ao
titular do 2.' Distrito. Tudo ist0 foi dito ao juiz sumanante
dr João Claudino. A tarde, ouvido por um vespertino em sua
•residência, o delegado declarou que ,o comissário Pastor «é
om homem inteligente, professor da Escola de Policia e que
seria incapaz de falar em casos criados pela imaginação dos

• que pretendem lançar a confusão em torno do crime». Mas,
as coisas não pararam aí. Outro vespertino noticiou que o
detetive Astrogildo Mota, chefe da Seção de Investigações Cri-
minais da Delegacia Tócnica, havia sido punido por ter afir-
jnado que «abandonou as diligências devido as dificuldades que
fhe estavam sendo opostas pelas autoridades do distnto».

Tudo isto qüe acima está dito os jornais noticiaram ontem.
Entretanto, podemos informar que a noiva do tenente não pres*
»ou depoimento algum em delegacia nenhuma. Quanto às afir-
inativas do comissário e do delegado, é o caso de se fazer a
seguinte pergunta: qual dos dois está mentindo? Porque o que
Hão 6 possível negar é que um dos dois mente.

Este delegado Hermes está se saindo melhor do que a en-
«omenda. Ontem, na entrevista a que nos referimos, publicada
«n «A.Noite», ele afirmava: «Se a polícia ainda nâo conseguiu
apresentar o criminoso, é porque ainda não conseguiu saber quem
>eja». Ora, seu delegado! Não foi o senhor mesmo que, no dia
8 do corrente, declarou a alguns representantes da imprensa que

Íá 
possuía em seu poder o retrato do criminoso? Em quepo

Icamos? Tem ou não tem o retrato do matador de Afrânio?
Mas esta história do crime do bancário poderia muito bem en-
trar para o anedotário da Cidade como a caricatura da época
do podridão que estamos vivendo.

maria com esse furto. A grs*
ve a seu ver, será deflagrada
tão logo o IAPETEC tente le*
vá-lo à pratica. E mais dc
uma dezena de profissionais
que ouvimos afirmaram a
mearia coisa.

TEM ESPERAHÇA NO
NOVO PRESIDENTE

Contudo, foram unanimes
em afirmar que Unhara espe*
rança de que o novo presi-
dente do Instituto, sr. Cesilio
Marques, empossado há pou*
cos dias, sustasse essa brutal
sangria em seus parcos sala-
rios, que já não dão siquer
para manter suas familias. 03
motoristas de transporto Ue
cargas, conforme esclarece*
ram, ganham 2 mil cruzeiros
era sua maioria. Os de taxis
não tem nem mesmo salário
fixo. Ganham pelo que fa*
zem. Muitas das vezes no fim
do mês apuram 3 mil cruzei*
ros mas as despesas com a
conservação do carro conso-
mem mais da metade. Somcn-
to uma lavagem externa cam
água e sabíao, custa 30 cru*
zoiros e quass diariamente
tem que ser feita, especial*
ments nos dias de chuva. »3*
so sem fala» nos gastos com
Ksr.pesa &s maquina, lubrííl-
cante, djsgaste c* pneus, os*- -.sn*
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Finalmente o comandante Cer
queira Leite, concretizando os
pontos de vista gerais, apre-
senton a seguinte proposta,
transformada em deliberação'
da assembléia por unaniml.-Wle nc.uta Elazlr Martins, o c:
e por aclamaçlo: a) — papaa- j r^^^.-nte Túlio, da Cruzea*
mento dos atrasados do aumen- do Sul.

na proposta Cerqueira Leite
do item reforente a devoi:çãc
Jos dla<i de grevn d-j;con*ados
;> aerovlario Hubenn, um do*•íonttldM da Ptnalr, o aoro-

Andam os preços
Conclusão da Ia. página

cento, em menos de 6 ou 8 me-
ses. Custava 78 cruzeiros a
saca de 50 quilos e hoje está
cotada a 155. O'trigo nacional
passou de 160, a saca de 50
quilos, para 237 cruzeiros. Q
milho pulou também de 85 pa-
ra 130 cinzeiros a saca.
FRANGO A 30 O QUILO

Se. os ovos estão a 20 cru-
zeiros a dúzia, em média,, as
galinhas e frangos também so*
fiernm aumentos exagerados,
acompanhando a alta da carne.

O quilo de galinha viva cs-

ATÉ O CIGARRO

E na onda alticta estai cn-
trundo tranbcm o cigarro S.-m
u.Tihuma comunicado nrevi.i
aao público, o que prova o pi.u-
eo caso em quo ó tida a C O.
F.A.P. pelos «tubnrõost., três
n-arcas já começaram a ser
vendidas a pa-eços majorados
Dentro do alguns dias devarã)
fer anunciados novos aumen-
tos.

Os cigarros que sofreram
t-aajoração de preços são os se-

tá a 29 e 30 cruzeiros. Umai,"™'05; c^ibcrty 
°.v,nis.' ú

«Yolandai 500» e o «Alegria»,

p primeiro com o seu prc*o ai-
trrádò de CrS 2,00 para Cr.-J
íí.50 e os outros dois, de Cri?
1,40, para Cr$ 2,00,

ave, de tamanho médio, pesa de
1 e meio a 2 quilos. Assim,
nunca uma galinha é compra-
da ppr menos de 60 ou CO cru-
zeiros.

Jorge Correia afirma que os motoriitas vão A greve se a
 r\\ajoração do desconto fór efetivada 

to o na pintura dos» veículos.
Ao terminar de prestar tais
esclaiccimentos, um motoris*
ta novamente reafirmou:

— 1'rcclsamoB é melhorar

de vida e se o Instituto teimar
em nos reduzir a maior misé*
ria, 4 greve será um fato.
Querem vêr? Brinquem com a
gente I

ATBOPELAMENTO NA
AV. PRESIDENTE VABOAS
Quando tentava atraveasar à AV.

Preaidcnte VnrgaB, em frente ao
"falseio de Alumínio, fot «tropo-
toda pelo caminhão chapa Gfl-41-il,
Uutli Silva, domestica e realdente
a raa Frnnciaca Lopes, 56.

A vitima, que aofreo contuaõca
« eacorlacões generalizadas, retirou-
«e para a «ua residência, depois
i)e devidamente medicada no Uos-
pitai de Pronto Socorro.

O motorista responsável pelo ael-
-lente, Imprimindo maior reloclda-
le ao seu veiculo conseguia faglr.

CArOTOÜ O CAMINHÃO
Na tarde de ontem, em frente ao

anmero 769 da rua Paranapanema,
t caminhão chapa 6-34*37, capotou
tepole de haver calda dentro de
tma vala pequena existente na-
H«cla via pública.

Em conseqüência d» eapotagent

aaln ferido gravemente o ajudante
de caminhão José dos Santos. A
vitima, transportada para o Hos-
pitai Getnlio Vargas licou, depois
de medicada, internada naqnele no-
socòmlo em estado grave.

O motorista do veiculo conseguia
fugir. O 21(i Distrito Policial re-
gistroa • ocorrência.

O HENOB FOI COLHIDO
PELO AUTO '
Próximo •> sua restdtnela. foi

colhido, na tarde de ontem, pelo
anto chapa 6-02-26, o menor Oe-'
sar Augusto de Soua, de S anoa
de Idade e residente à Avenida No-
va lorqae, 108.

A vitima sofreu dlIaoeraçSes noa
tecidos de ambaa as pernas e de-
pois de medicada ficou Internadas no
Hospital Getulio Vargas.

O motorista responsável pelo
atropelamento conseguia evadlr-se.

A DESOONHEC.IÍA LEVOU
A CBIANCA
Noômla Batista do Souza, de 22

anos de Idade, i-iisiuiu o residente
ii Avenida Camões, 285, agnarda-
va, com o seu lilho Jurandir, de
cinco meses de Idade, no colo, na
manhã do ontem, numa fila cm
frento a farmácia do Hospital Ce-
túlio Vargas que fossem ontrcgucB
os remédios que haviam sido ro-
ccltados pelo médico para o seu
lilhinho. Dela se acercou, então,
uma senhora de tipo nortista, de
30 anos de Idade presumíveis,
gorda, de côr branca e trajando
saia estampada, blnsa branca o ca
saco preto, Minutos depois puxou
conversa eom D. Nocmin. E no
melo do bate-papo, disse que a cn
treg» de remédio ali era multo de-
morada so a pessoa nio tivesse1
certo conhecimento. Propôs então
quo Noêmla lhe entregasse a cri-
anta que ela iria buscar os me-
dicamentos. Noômla concordou. O
tempo foi passando e a desconhe-
cid» nio voltou. Noômla saiu a
procura doa.dois. Nada de encon-
tri-los. Procurou a sala de im-
prensa daquele noBocômlo onde
narrou o acontecido,

ATBOl-ELADO O MENOB
No cruzamento das ruas Vis-

conde de Plrajü e Anibal de Meu-
donca, na manhã do ontem, o Anl-
bus d» linha 109, da Viação Na-
cional, atropelou o menor José,
de 11 anos'de Idade, filho de Ma-
ria Fernandes, residente à Praia
do Pinto num barracão s. n.

A vlttma com fratura do crânio
e contusões e escoriações gençra-
llzadas, ficou, internada no Uos-
pitai Miguel Couto, depois de me-
dicada. O motorista Imprimindo
maior velocidade ao sen veiculo
conseguiu fugir,

0 VOLANTE ANTÔNIO DE SOUZA LODO, ESTA DISPOSTO A TUDO PARA EVITAR
 O ROUBO DO IAPETC 
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D. MARIA ALVES DOS SANTOS, VlZZnTmtt
três filhos menores. O marido, ajudante de pedreiro, caiu
de um andaime a morreu. Vivo agora d. Alice intenso dia-
ma sem poder tratar a filhínha doente que necessita do
penicllina e estreptòmicina. A criança sofre de uma iu-
fecção no estômago e o médico recomendou-lhe comesse
apenas frutas e bebe.ise aqua mineral. Mas d. Alice não
tem meios. E a filhinha está aos poucos sendo consumida
pela enfermidade. Duas vezes procurou o Hospital Getulio
Vargas, ali sendo informada de qua «flo ê atribuição daqve-
le nosocômio a distribuição de medicamentos. E aflita ela
vê a filhinha definhando. D. Alice vive uma situação deses-
peradora que é a de todas as mfics pobres nesta cidade ondte
a maternidade e a infância nâo são problemas das cogitações

dos homens do govôrno "
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O capitulo da heróica resls-
téncia do povo soviético con-
tra as hordas de Hiltcr, o
esmagamento do agressor, a
epopéia de Stalingrado e *
entrada triunfal das tropas
soviéticas em Moscou foram
episódios particulares des-
cri toa pelo orador. Salien.
tou ainda o dr. Valério
Konder que, durante a 11
Guerra Mundial, os repre*
sentantes das grandes potên-
cias adotaram o método das
negociações para derrotar o
inimigo comum, consuhstan-
ciado nos tratados de Yalta,
Potsdam e Teerã. «Se na*
quela ocasião tornou.se pos-

sivcl adotar esse método ho-
je também éle pode resolvei
todas as questóés 

"Intõínaclò*"
nais» — disse. O Apfilo por
um Pacto, assinado no mun.
do inteiro por mais de 000
milhões de pessoas, conduz
a ôsse caminho, eliminando
da face da terra o perigo ão
uma nova guerra.

MENSAGEM DOS VEREA.
DORES

, O vereador Henrique ~fü-
rantla, presente a solenidade,
transmitiu a assembléia as
palavras.do vereador Mourao
Filho, saudando os partida-
rios da paz do Distrito Fe.
dcral e solidarlzando.so com
O Movimento Carioca Pela

Paz. Em seguida, leu men-
sagens dos vereadores Os-
mãr Kezende, CèTso Lisboa,
R. Magalhães Júnior e Fro-
derico Trota, enviadas ao ato.

ENCERRAMENTO
Encerrou a solenidade o

dr. Magarlnos Torres, fiu
zendo um histórico das ten-
tatlvas dos provocadores do
guerra para desencadear, le*

pois, de 1945, nova agressão
contra os povos do mundo.
MENSAGEM A CÂMARA

FEDERAL
Uma comissão da Associa*

ção Feminina do Distrito Fo-
deral fêz entrega ontem, ãs
15 horas, na Câmara Fe.

deral, de uma mensagem re-

lativa à data do 8 dc Maio | a corporação da policiai
militar.

O ato contou tamb^

Notia Comissão
. Governamental para o

Aumento do Funcionalismo
O Sr. Oetnlls Vargas aeab*

j* somenr • nov» eomlsiio In-
'iSombld* de elaborar • ante-
'y-rojeto do aumento t» lanei»-
taallsmo, excluindo dn meimn,
nem « mínimo pretexto, • tr.
lijclo Hauer.

A demissão da primeira «••
missão nio passou de um» ma-

#sm*L SlíííStíÉ*! »M iJltf,

esmo objetlro Imediata o afãs-
tamento do Sr. Ljrelo Hauer,
pois ¦ uo»a «oralHio 4 compôs-
ta quase dos mesmas membros
• presidida ainda peto Sr. Si-
inDes Lopes.

K' • seguinte • non Comis-
sio: Luís Simões Lopes, Al-
berto Brito Pereira, Jorge de
Melo Flores, Heitor ManoV «

história fccmwms I joRéfe
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e & Jornada Pela Paz.,

NO ESTADO DO RIO

Em Niterói realhou-sc
um imponente ato no Tea-
tro Municipal, quo ficou
superlotado. Participa-
ram da mesa que presi-
diu os trabalhos o presi-
dente da Câmara Mnnici-
pai, um representante do
governador Amaral Pei-
xoto, o presidente da As-
sociação dos Ex-Praci-
nhas, a presidente da As-
sociação Feminina Flu-
minense, representantes
de sindicatos operários e
om oficial representando

com a participação de
banda de música da Pois-
cia Militar. Amanhã da-
remos noticia detalhada
da solenidade comemora-
tiva da Jornada de Pnt
realizada no Teatro Mu*
nicipai de Niterói.

Telegramas urgentes che*
Eados de São Paulo, Per*
nambuco, Bala, Rio Granda
do Sul, Minas Gerais e ou-
tros Estados, Informam que
numeroso;) comandos ga-
nharam as ruas, e passea-
tas e comícios foram reali-
zados em comemoração t
grande data dos povos.
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